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* Hádias, nesta aprasível terra das 
"Taipas, puz-me a fantasiar onde se- 
ria o lugar, junto do Ave, no qual 
Camilo surpreendera as manifesta- 
“ções nimiamente afectuosas do ditoso 
“Coral do primeiro dos seus «Doze 
casamentos felizes». 

- Reporfo-me àquele passo em que 
Camilo escreve assim : «Tolere êste 
esaibo do Palmeirim de Inglaterra, 
que os bons dos conjuges deram 
“comigo em idades fabulosas, e você 
“foi causa de Eles se retirarem, e de 
eu dar tino de mim nesta geração 
villõa em que uma alma de poeta, 
para entreter-se, precisa de pescar 
bogas à cana». 

* Em seguida a êsse matrimónio 
inicial devorei os outros, que nin- 
“guém se avantaja na forma, na gra- 
ca, em imaginação e em conheci- 
mento do coração humano ao pesca- 
dor de bogas do rio Ave. 

até em conceitos morais, o que 
o espanta em quem conheceu o 
ravor dos amores desvairados e à 
luz da sua tragédia pôde dizer-nos 


“em «O bem e o mal» : «Perdidas tam. 


bém não estavam, porque o perder- 
“se ou transverter-se o coração é quá- 
“Si sempre a prova real de não ter 
sido o primeiro nem,o melhor um 
“certo amor com que Os alienados se 
lesculpam. 

— O amor que não perde, nem des- 
gira, êsse é que é o amor. 

* Elo aí, pois, profundo, sereno e 
belo como o oceano em calmaria. 

A grande paz do leito conjugal 
como diria o grande António Sar- 
“dinha. 

E' honra de Camilo ter sido sem- 


der repetir com Segouvé: — «un 
livre dans lequel une seule ligne 
attaquerait la famille, serait une 
mauvaise action». 

+ Apologista das virtudes da família 
em que a mãe cumpre uma das mais 
 excelsas missões humanas, e em que 
o pai exerce um sublime sacerdócio. 

é do Mestre, é da Igreja, e é o 
pensamento que inspirou os nossos 


— mtepassados, no tempo sério em 


que os pais não eram uma bagagem 
incómoda, e em que as filhas se não 
apresentavam por forma a escanda- 
lizar as mais despudoradas mulheres 
de antanho. 

Sei que isto sabe a ranço, na ex- 


> pressão de Camilo, mas apraz-me 


v 


ser possidónio com êle, e sentir que 
em torno de nós não são raras as 
almas fortes como a de Casimiro 
Bettencourt e Peregrina, linda no 
corpo e na alma, do já falado «O 
Bem e o Mal». " 

Excelente seria — conclue o au- 


— tor — que tivessemos muitas daque- 


k 


las relíquias dos tempos obscuros, os 
aualo mos servissem como de quebra-. 


zação nos não cegasse de todo. 
| E digam que Camilo não é sem- 
pre actual, e que esta doutrina não 
volta a surgir como o pemédio à 
sifuação a que levou a dissolução da 
família, mudando-se mais fâcilmen- 
te de marido ou de mulher, do que 
dantes se mudava de criada — que 
fazia parte do lar português, como 
essa simpática velhinha Brazia, de 
Vila Cova, que morreu «à imitação 
dum passarinho, com oitenta anos de 
idade, em seu perfeito juizo, e con- 
formada com a vontade de Deus». 
A França, a que se ria da santi- 
dade do casamento ; que no livro e 
no teatro, tratava do adultério como 
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duma instituíção nacional, glorifi- 
cando o ménage à t ridiculari- 
zando o cocu, com cínica desenvol- 
tura, essa França que, pelo desprêzo 
das virtudes tradicionais, se viu ven- 
cida, humilhada, dominada por es- 
tranhos, inimigos do seu génio, da 
sua cultura, da sua religião e da sua 
alma : essa França para restaurar a 
sua saúde tão comprometida, regres- 
sa ao culto da família, e pela bôca 
do respectivo Ministro ficamos sa- 
bendo que embora vá desenvolver 
os desportos, mesmo para as mulhe- 
res, estas serão sobretudo preparadas 
para desempenhar o seu verdadeiro 
papel na vida: serem mais e educa- 
rem os filhos de modo que a França 
possa, novamente, engrandecer-se. 

Mais declarou o Ministro que vão 
exercer uma rigorosa fiscalização sô. 
bre os divórcios ; e procurarão afas- 
tar as mulheres das fábricas, criando 
uma escala graduada salários 
para os operários conforme o nume- 
To de filhos. 

Depois de dizer que a França ne- 
cessita de resolver sem demora o 
problema populacional aditou: — 
«há aldeias no Auvergne que tive 
ram três mil habitantes, e que agora 
estão reduzidas a mil, e onde agora 
os Óbitos estão para os nascimentos 
na proporção de três para um. Há de 
certo várias causas, que influem 
nesta diminuição da natalidade, mas 
uma das piores é o divórcio. Nos últi- 
mos vinte anos houve anualmente 
vinte mil divórcios». 

E continuou dizendo que as rapa- 
rigas nos liceus aprenderão menos 
latim, menos grego, menos matemá- 
tica, mas estudarão muito mais hi- 
giéne e tratamento das crianças. 

Como estamos longe da graça dis- 
solvente e cínica de Sacha Guitry, 
sacrificando o que há de mais sa- 
grado na vida a um dito de espirito, 
por vezes delicioso, fórça é con- 
fessá-lo. 

Mas todos êsses problemas que 
a França procura resolver, como o 
da natalidade, o do divórcio porta 
da união livre, tem sobretudo um 
aspecto moral. Mais do que da lei 
dependem dos costumes : são proble- 
mas de consciência, em que a acção 
do legislador é secundária. 

Para haver famílias numerosas, o 
auxílio do Estado é necessário e jus- 
to é que seja prestado; mas mais vale 
a consciência do dever, pontualmen- 
te cumprido, para com Deus, de 
que sômos colaboradores na obra da 
criação. 

Mostram as estatísticas que a na- 
talidade não decresce nas províncias. 
como a Bretanha, em que ainda é 
vivo o sentimento religioso. 
-- Concluamos com Camilo: «Os 
casamentos, que Deus escolhe, são 
assim determinados com uma singe- 
leza, copiada dos tempos vizinhos da 


criação do varão e fêmea, como entes | 


necessários a si, e de repente identi- 
ficados por unidade indissoluvel de 
almas. E então era o viverem tão 
sós e um, como quem de uma só 
vida tinham de prestar contas ao 
juiz supremo. 

Digamos ainda com êle : «Senhor 
dos mundos, vós quando criastes a 
braza da sêde que requeima os lábios 
do caminheiro do nosso deserto, 
mandastes às areias que se desentra. 
nhassem em fontes. As fontes cor- 
rem. E o impio sequioso bebe, con- 
sola-se... e injuria-vos. 


Pinheiro Torres. 


Ao Govêrno espanhol 


voi ser entregue pelo Govêrno francês 


toda a propriedade dos valores existen- 
tes em França que haviam sido adquiri- 
dos pelos republicanes espanhois 


LONDRES, 16. — Segundo notícias recebidas da fronteira 
franco-espanhola, sabe-se que vai ser entregue ao Govêmno espa- 
nhol toda a propriedade adquirida em França por republicanos 
espanhois. Nessa propriedade estão compreendidos 4 navios a 
vapor : «Viana», «Margit», «Fina» e «lllona» que pertenciam a 
partidários do antigo Govêrno republicano e que actualmente 


exerciam o comércio marí 


nhia francesa. 


jo a coberto do nome duma compa- 


Está já a funcionar em Paris uma Comissão espanhola espe- 
cial encarregado dosserviço dessas transferências de propriedade. 
As notícias recebidas acrescentam que foram apreendidos docu- 
mentos que revelam a existência de vários Comités destinados a 
olhar pela evacuação dos refugiados republicanos, os quais gasta- 
vam cêrca de 10 milhões de francos por mês não contando com 
subsídios especiais concedidos a 12 hospícios para refugiados vas- 
“cos. Consta, também, que partiu de Paris com destino ao territó- 


jo francês não ocupado Nicolau Dolwer que foi Mi 
“nomia do Govêrno republicano espanhol, em 1931. Soube-se tam- 


istro da Eco- 


bém, agora que quando a Catalunha foi vencida, se encontravam 
arrecadados na embaixada do Govêmo republicano espanhol em 
Paris 8 milhões de libras, em moeda de ouro. — East. ET. 


«Atenção aos aviões inimigos!» 


Ao longo da costa alemã, estão instalados numerosos aparelhos 


de escuta, iguais aquele que a gravura reproduz, para pre- 
venir os campos de aviação espalhados pelo território 
germânico da aproximação de aviões adversários 


O Comereio do 
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As divergencias italo-gregas 


Nas proximidades da ilha de Creta, 


os aviões italianos 
tentaram bombardear um navio grego 


Um poquete do mesma nacionalidade foi mandado porar no alto mor 
e conduzido por uma unidade italiana para o porto de Palermo 


ATENAS 16. — Foi revelado, es. 
ta manhã, nos centros autorizados 
atenienses que ontem, ao mesmo 
tempo que foi torpedeado o cruzador 
grego «Hello», na ilha de Tinos, era 
atacado outro navio grego, denomi- 
nado «Frintonp, ao Norte da ilha de 
Ureta, por uma esquadrilha de bom- 
bardeiros que foram definitivamente 
identificados como sendo italianos. 

Todas as bombas, porém, se per- 
deram no mar, não tendo atingido 
aquele navio. — East, UP. 


* 


ATENAS, 16. — Os marinheiros 
que se encontravam de licença rece- 
beram ordem para se apresentarem 
nas suas unidades, Esta chamada foi 
feita na noite de ontem para hoje. O 
publico foi proíbido de entrar em 
certas zonas costeiras, Os cais ma- 
ritimos foram todos fechados. 

Entretanto, sabe-se que o vapor 
grego «Frinton» foi bombardeado ao 
largo da costa a Norte de Creta, por 
uma esquadrilha de aviões italiana, 
não tendo sido contudo, atingido. 

O paquete grego «Appeti» foi 
mandado parar por uma unidade ita- 
Mana e levado para o porto de Paler. 
mo, a-fim de ser vistoriado. O paque- 
te «Appeti» procedia de Lisboa e di. 
rigia-se para o Pireu. 

O mesmo barco transportava 400 
passageiros, sendo a maior parte 


constituida por cidadãos american 
— East. ET. + 


A consternação causada na Grécia 
pelo torpedeamento do «Helle» 


ATENAS, 16. — Por ser dia feria- 
do nacional não se publicaram on- 
tem os jornais. 

Os de hoje reflectem o sentimento 
de espanto perante o afundamento 
do cruzador lança-minas Helle, por 
um submarino não identificado. 

Os comentários da Imprensa SUs, 
blinham : : | 

«O facto daquele espantoso acto] 
se ter dado na ocasião solene da fes- 
ta da Assunção aumenta o seu hor- 
or.» 

Os jornais entendem que o lança- 
mento dos torpedos que afundaram o 
navio de guerra constitue um acto de) 
hostilidade contra a Grécia, «acto da 
maior gravidade». — East, ET. 


* 
GENEBRA, 16. — Segundo infor. 
mes recebidos de Berlim, a «Tribune 


de Genêve» anuncia que a Italia) pre; 


pediu á Grecia a revisão das suas, 
relações mutuas, dentro das seguin- 
tes bases: 

1.º — Rectificação das fronteiras. 
greco-albanesas; 

2.º — Concessão de pontos de) 
apoio navais, contra a Inglaterra, na 
costa grega; 


8.º — Abandono pela Grecia da 
garantia britanica; 

4º — Modificação da fronteira 
greco-bulgara e, eventualmente, a 
concessão de uma saída á Bulgaria 
sôbre o mar Egeu. — Ctf. H. 


Ea dm e O De o — E 
Foi condenado a prisão 
perpétua 
um alemão, que espalhava 
o boato de que a Alemanha 
se preparava para atacar 
a: Suiça 


BERLIM, 16. — O tribunal do povo 
condenou Eduardo Grabher a prisão 
perpétua por haver propalado o boato 
de que a Alemanha tencionava marchar 
sôbre a Suiça. Apurou-se que Grabher 
já em 1934 espalhara o boato de que a 
Alemanha tencionava um ataque de sur- 

o Tirol, vendendo, também in- 
às antigas autoridades aus- 


triacas. Depois da encorporação da Aus- 


tria ao Reich, Grabher foi preso, mas 
Sonseguindo ovadir-se fugiu nara a Sul: 
e 


Porto 


Dia a dia 


e 
mundial 
— EEE TSE 

O «botones» da Corunha 
Afimma-se que a História é ape- 
mas romance. Género literário, com 
seus laivos de autenticidade, mas 


sob duas ou mais versões distintas e 
até diametralmente opostas, o pão 
nosso de cada dia. Os próprios nú- 
meros, estatísticas respeitantes a da- 
dos concretos, variam desconcertan- 
temente. Os futuros historiadores 
devem ver-se em palpos de aranha 
para separar o trigo do joio. A não 
ser que adoptem o sistema dum ra- 
pazito de 12 a 13 amos «groom» ou 
—como dizem os espanhois — «bo- 
tones» encontrado, em 1935, no Hotel 
Ailantique, na ridente cidade da Co. 
runha. Vivo como o azougue, estuda- 
va bem a aritmética, as ciências, as 
línguas. Descuidava a História, Pre 
guntou-se-lhe a razão disso. Respon- 
deu assim: — «La Historia?! La 
Historia, la hago yo!» Com tal eri- 
tério, não haverá dificuldades para 
os historiografos porvindouros. 

A pique . 

Quando menos se espera surge 
novo acontecimento a arrastar os 
homens no turbilhão do destino. O 
cruzador grego «Helley foi metido a 
pique, por submarino desconhecido. 
A nação helénica experimentou forte 
abalo, ao tomar conhecimento de tal. 
Até que ponto irão as reacções do seu 
Govêrno? Vêlo-emos. 

Ao mesmo tempo, de Estambul, 
telegrafam informando que o embai- 
xador grego se avistara com o Minis- 
tro dos Estrangeiros, Sarad Joglu, 
a-fim de trocar impressões sôbre as 
relações italo-gregas, depois das ale- 
gaçães italianas sôbre a Albania. 


(Continua na 2.º página) 


Com os incidentes que se estão a dar entre a Itália e a Grécia, o Mediterrâneo volta, novamente, a atraír as 
atenções da Europa. O mapa reproduz a zona em que as duas nações estão localizadas e ainda as que 
com elas compõem os Balcans, cuja atitude póde ter influência decisiva na marcha dos acontecimentos 


sempre eivada de maior ou menor | - 
coeficiente de imaginação. Sôbre 
que é escrita a História? Natural- 
mente sôbre o documentário legado 
pelas gerações passadas. Que vemos 
hoje? O mesmo facto, apresentado 


Súbudo, 


17 de Agosto de 1940 


dar, por meio de bombas, as 
como se vê na parte superi 
diatamente, os «caças» 


inglês anunciou a qui de 21 
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Conforme O Comercio do Porto referiu, um dos primeiros ataques 
efectuados pela aviação alemã contra a Inglaterra teve por 
objectivo o porto de Dover. Cêrca de 70 aviões tentaram afum- 


embarcações surtas no porto, 


da gravura. Apareceram, ime- 
iglêses e travou-se combate, fun- 
<ionando também as batarias anti-aéreas. O comunicado 


aviões alemães. No medalhão 


vê-se um aviador alemão vogando sôbre as aguas pouco antes 

de ser recolhido pelos barcos de salyamento e na parte 

inferior da gravura as novas metralhadoras automáticas 
inglêsas de 4 canos 


Afirmações 


patrióticas 


O sr. dr. Marques Mano, 


Governador Geral de Angola, 


falou à Guornição Militar da Colónio, 
no Quartel General de Luonda === 


O sr. dr. Marques Mano, gover- 
nador geral da Colónia de Angola, 
visitou, recentemente, o Quartel Ge- 
neral de Luanda, onde foi recebido 
com as honras de ordenança que lhe 
competiam. 

O chefe da Colónia foi ali falar 
à Guarnição Militar de Angola — 
tendo produzido caloroso discurso, 
cheio de afirmações alevantadas e 
ioas e de oportunas conside- 


rações. R 
Dêsse longo discurso reproduzi- 
mos, a seguir, algumas das passa- 
gens mais vibrantes : 
Sômos um pais digno, que nada 
mais quere senão trabalhar na va- 


lorização dos seus bens próprios, 
para que deles obtenha os recursos 
necessários ao confôrto dos pobres, 
ao desenvolvimento do Pais, e à im- 
dependência de Portugal, no seu ter- 
ritório, na sua personalidade, e nos 
seus destinos. Não pedimos os bens 
de outrem, nem o seu auxílio, nem 
as suas lições. Entre as contradições 
universais, nós temos direito à paz 
externa e à ordem interna, direito 
dos nossos conceitos, devoção e tra- 
balho, e direito a ser quem sômos, 
numa Pátria nossa; só nós a cons- 
truímos, e nenhum outro povo para 
ela contribuiu com aquele grão de 
areia, aquela gota de sangue, ou 
aquele grito de fé, de que se consti- 
tue a argamassa. com que se edifica 
uma Pátria; Pátria, portanto, nossa, 
bem nossa, e só nossa. 

Depois o sr. dr. Marques Mano 
afirmou: Directa ou indirectamente, 
a insinuação de uma desconfiança, a 
solicitação de uma cisão, a d' 
pelos factos de um conceito colec 
vo, prepara a dissolução, a desorien- 
tação, a contradição. 

Refere-se ao procedimento do 
Exército — o da unidade material e 
moral da fórça armada, por meio de 

é disciplina hierarquica, uma 
fiança nos vários chefes, uma 
noção de um só dever. 

Di indo-se aos oficiais presen- 
's vós o revestimento ma 
lido de uma nação que fez humana- 
mente o seu ressurgimento, e assim 


internas, sem sangue, sem ruínas, 
sem lágrimas, mas por isso só len- 
tamente. A vossa missão é assim 
mais difícil, por mas paciente, cons- 
tante e tenaz. A oferta de sacrifício 
está por vós feita e mantida já atra- 
vés de muitos anos, e contudo é pre- 
ciso que continte ainda. Portugal 
efectua a revolução em paz. A vós o 
devemos. Os chefes nacionais fazem 
uma revolução de todos e para to- 
dos. Não o fazem sem riscos mas 
persistem inquebrantâvelmente em 
considerar portugueses todos aque- 
les que o são, e enquanto o são. 
Também eles como vós servem ape- 
nas uma Pátria, e por isso a comu- 
mnhão no conceito de servir, se tra- 
duz na comunhão, no facto, no sa- 
crifício, e na glória de servir, que 
define a honra do Exército e dos 
chefes de Portugal, consubstancia- 
dos num sonho comum. 

Continuando : Eles estão, de res- 
to, representados por um homem 
que não vive hoje uma vida pessoal, 
porque vive apenas q vida do seu 
povo. O destino da Pátria é o seu 
destino. Os perigos, o amor, os triun- 
fos dos portugueses, são os seus pe- 
rigos, o seu amor e os seus triunfos; 
homem como que desapareceu; o seu 
coração está colocado no centro do 
coração do nosso País, e mêle pul- 
sam tódas as nossas preocupações, 
tódas as nossas esperanças, tôdas as 
nossas certezas. Não é favor confidr. 
E' dever. Dever absoluto, categóri- 
co, impreterível. 

Sabemos o que queremos, como 
queremos, quando queremos. E sa- 
bemos com quem contamos: com um 
povo precioso, que não sabe ser se- 
não éle próprio, em qualquer época 
da história, e em qualquer parte da 


(Continua na 8.º página) 


CINE-FOZ 


Reabre hoje, debaixo de nova 
gerência e duma nova sociedade, 
éste comodo cinema, muito confor- 
tável para a presente estação, apre- 
sentando os melhores filmes da 


tem absorvido as suas contradições temporada. 


minhotas 


As festas da Agonia 


iniciaram-se ontem, com muito brilho, e pro- 
longam-se até amanhã, com programa voriado 


VIANA DO CASTELO, 16. — Ini- 
ciaram-se hoje, com grande concor- 
rência de forasteiros, as grandes 
e tradicionais festas de Nossa Se- 
nhora da Agonia. 

As decorações, pela leveza e sim- 
plicidade, agradam plenamente aos 
milhares de forasteiros, que movi- 
mentam extraordináriamente esta 
linda e encantadora cidade minhota. 

Logo de manhã concentraram-se na 


ia A 


Praça da Republica as musicas, «Zés 
P'reirasp, gaitas de foles, etc. que, 
ao som de poderosos morteiros, per- 
correram as ruas da cidade, acor- 
dando os mais retardatários. 

Pouco depois, Campos 
Agonia e do Castelo e na Praça Ge- 
neral Barbosa, realizou-se A primeira 
Feira Franca, que constituiu gran- 
dioso mostruário, onde estavam pa- 
tentes ao publico os mais variados 
produtos da região. 

A' tarde, em elegantes corêtos da 
Praça da Republica e do Campo da 
i brilhantes con- 
bandas d 


contrata 
grand: 
A" noite, 


iado fôgo de ar- 
res fogueteiros, ter- 
minando com monumental «bou- 


Aspecto da Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 


bém os afamados Ranchos Regionais 
de Carrêço, da Meadela e de Santa 
Marta. 

A iluminação era de efeito ver- 
dadeiramente surpreendente e for- 


a 


mava conjunto de luz e de côr raras 
vezes observado. 

As nossas lavradeiras, ostentando 
os seus trajos regionais, imprimem 
graça e vivacidade aos lugares por 

issam e estacionam. 
s continuam amanhã e 
até domingo, sempre 
a variado e destinado 


Para a tourada de domingo já se 
têm vendido muitos bilhetes e há 
grande entusiasmo entre os aficio- 
nados destes espectáculos. 

Simão da Veiga e João Nuncio 
confam em Viana muit simpatias, 
que se hão-de manife no do- 
mingo, na presença dos grandes ar- 
tistas. —B. S 


ESTE NOMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


quet», que muito entusiasmou os ro- 
meiros. 

Fizeram-se ouvir, com muito 
agrado, as apreciadas bandas do 
Ateneu Ferroviário de Lisboa e de 
Paços de Ferreira, exibindo-se tam- 


De Londres 


desmentem que este- 
jam em curso nego- 
ciações para a troca 
das possessões inglê- 
sas do hemisfério 
Ocidental 


por destroyers americanos 


Mas de Washington 
admitem a possibili- 
dade de tal operação 
se efectuar 


WASHINGTON, 16. — Welles, 
sub-secretario de Estado, desmentiu 
os boatos que correm sôbre negocia- 
ções que estariam em curso entre a 
Inglaterra e os Estados Unidos rela- 
twas ao envio para Inglaterra de, 
100 torpedeiros americanos em tro- 
ca da concessão de bases navais e 
aereas nas possessões britanicas das 
Antilhas. — Ctf. DNB. 

* 

LONDRES, 16. — Os circulos 
autorizados deram a conhecer que as 
noticias acérca da possivel venda pe- 
la Grã-Bretanha das ilhas do Hemis- 
fério Ocidental aos Estados Unidos 
não têm qualquer fundamento, 

Caso os Estados Unidos fizessem 
qualquer proposta para o estabeleci- 
mento de bases aereas naquelas 
ilhas, tais propostas não deixariam 
de ser recebidas com simpatia pela 
Gra-Bretanha. 

As referidas ilhas não podem ser 
objecto de venda nem de qualquer 
negociação em troca de contratorpe- 
deiros norte-americanos. Até aqui 
não foi recebida qualquer proposta 
de arrendamento por parte dos Es- 
tados Unidos. — East. ET. 


* 

WASHINGTON, 16. — Nos meios 
bem informados crê-se que, duma 
forma ou doutra, estão em curso ne- 
gociações entre os Govérnos da Grã- 
-Bretanha e dos Estados Unidos que 
se relacionam com a cessão a favor 
daquelas da soberania sôbre determi- 
nadas ilhas no Hemisfério Ociden- 
tal em troca de «destroyers» a-pesar 
do Presidente Roosevelt ter classifi- 
cado as noticias espalhadas a ésso 
respeito como «mais uma. história». 

Admite-se, por exemplo, nesses 
meios, a possibilidade da Inglaterra 
não fazer essa cessão de soberania 
mas conceder autorização para o es- 


tabelecimento nessas ilhas de bases 
aereas. 

Esta solução, que exigiria nova: 
consulta com as Repúblicas Sul- 
-Americanas, está encontrando apoio 
em personalidades proeminentes, tais 
como o general Pershing e os senado- 
res Pepper e Pittman e outras mais 
que defendem a venda de contrator- 
pedeiros americanos á Gra-Bretanha 
e admite-se mesmo que o Presidente 
Roosevelt e os ministros do Govêrno 
ameriaano Knox e Stimson são da 
mesma opinião. 

E' de esperar que surja determi- 
nada oposição no Parlamento, mas 
conta-se que essa oposição não sejt 
intransigente, 

Supõe-se, também, que a recente 
visita feita á Inglaterra por Dono- 
van não se limitou simplesmente a 
produzir relatorios sôbre a situação 
na guerra da Grã-Bretanha admi- 
tindo-se como possivel, opinião que 
se vai progressivamente forfelecen- 
do, que aquela troca estaria incluida 
no numero de assuntos que foram 
objecto das conversações conduzidas 
por aquele representante do Govérno 
americano, durante a sua estada em 
Londres. — East. ET. 


Roosevelt denunciou, 
ontem, 


que existiam, de facto, 

negociações entre os Es- 

tados Unidos e o Império 
britânico 


WASHINGTON, 16. — O Presi- 
dente Roosevelt acaba de revelar que 
os Estados Unidos estão em negocia. 
ções com o Império britanico para à 
aquisição de bases aereas e navais 
destinadas ao fortalecimento do sis- 
tema defensivo do Hemisfério Oci- 
dental. — East. ET. 

— 6 << 


A nova orientação polí- 
tica do Japão 


TOQUIO, 16. — O principe Ko- 
noye, Primeiro Ministro, vai dirigir 
uma proclamação ao povo, exortan- 
do-o a pôr-se à disposição do poder 
publico para a reconstrução da po- 
lítica interna. O novo plano — refe- 
re o Tokio Asuhy Shinbun — será 
apresentado à sanção do trono, de- 
pois de aprovado pelo Govêrno. O 
referido jornal fala de uma «Reno- 
vação Showaw, que equivale, na sua. 
profunda importância para a h 
ria do Japão, na restauração Meiji. 
— Ctf. DNB. 
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== Pela Cidade = 


O custo da produção 


“Fenómeno é de todos bem conhe- 
cido que o mentb do custo da pro- 
dução 
consumc 


Pedido de apreensão de objectos 
de oiro 


37º,8 A SOMBRA! 


O Observatório da Serra do Pi- 
lar registou, ontem, o número «re- 


amalicão oficia- 
preensão 


a, na que 
ensinada por saudosos mes- 


. como Rodrigues de Freitas, 0] cordv, na presente estação, de 37 ; 

o é de capital im-| graus e 8 décimos à sombra. No dia ao ri 

portância. de após | anterior, os 36º,5 já denunciar - daquele 
a guerra, mais por nec ades po-| subida, e se o calor ante-ontem aper- e cia a 


tou consideravelmente, ontem quasi 
fazia sufocar. For um dia abrazador, 
é só na praia é que se podia estar. 
Por Ísso, durante a tarde, ajluram 
numerosissimas pessoas às nossas 


do portador ou porta- 


líticas dos seus países do que por 
dos objectos, 


convieção — queremos acreditá-lo — 
elaboraram novos planos nos quais 
a autonomia econômica ocupava O 
alto da escala e o custo da produ- 
ção o infimo lugar. 

Larga propaganda de tal orien- 
tação não faltou, naturalmente. To- 
davia, como a propaganda *só logra 
desenvolver o consumo quando é 
acompanhada pela baixa de preços, 
os funestos resultados da nova polí- 
tica económica. não se fizeram espe- 
rar, como já dissemos no nosso ante. 
rlor artigo. 

Tôda a gente chora miséria, di- 

zia-nos, com razão, um culto subdito 
inglês poucas semanas antes de re- 
bentar o presente conflito. Foi em 
tão trágica situação que estalou a 
presente guerra. Perante o perigo 
iminente de perderem a nacionali- 
dade, todos os povos, grandes ou pe- 
quenos, ricos ou pobres, puzeram de 
parte tôdas as considerações econó- 
micas para se armarem até aos den- 
tes — a maior parte deles bem inú- 
tilmente!... 
O abandono das mais elementa- 
res precauções económicas, e as fa- 
bulosas despesas com os armamen- 
tos, tornaram o custo da produção 
insuportável, e o consumo mundial 
desceu a um nível nunca atingido, 
nem antes, nem durante, nem de- 
pois da Grande Guerra. 

O presente conflito prossegue ain- 
da. Por quanto tempo ?! A-pesar de 
termos opinião formada a tal respei- 
to, não arriscamos um vaticínio. Mas, 
seja maior ou menor a sua duração, 
todos sabem que será necessário um 
herculeo estôrço para salvar a Eu- 
ropa das mais horrorosas privações 
em um futuro bem próximo. 

O doloroso apêlo do Govêrno de 
Vichy ao Govêmo americano para 
que este interceda junto da Inglater- 
ra, para esta deixar conduzir víve- 
res das colónias francesas para a 
metrópole, mostra bem a extensão 
da tragédia que ora começa. E, de 
passagem digamos, semelhante apêlo 
prova à evidência a terrível eficácia 
da arma que maneja a Inglaterra, a 
qual ela se apresta a tornar cada vez 
mais eficiente. Permíta Deus que de 
tão vruciante mé de combate não 
tenha" de servir-se durante muito 
tempo, para bem da Humanidade. 

Dai começarem os altos dirigen- 
tes, responsáveis pela sorte dos po 
vos, a proclamar os remédios aos 
quais, em seu entender — nem sem- 
pre desapaixonado — será necessá- 
rio recorrer quando voltar a almeja- 
da calma. Não ligamos importância 
, de maior à forma. No fundo será ne- 
, jo — repetimos mais uma vez, 
pois esta verdade parece andar arre- 
dada do espírito dos economistas — 
aumentar o consumo e elevar o ní- 
vel de vida da Humanidade, o que 
só se conseguirá melhorando as re- 
lações políticas e económicas entre 
todos os povos do globo, e paralizan- 
do as despesas com os armamentos. 

Pura ilusão. Assim pensamos 
também. Todavia, - asseguramo-lo, 
sem. as condições enunciadas, jâmais 
será possível melhorar a economia 
do mundo, por mais perfeitos e ou- 
sados que sejam os planos adopta- 
dos para alcançar essa tão necessá- 
ria melhoria. 

Américo Vieira de Castro. 
ce 


O calor em Coimbra 


COIMBRA, 17 — Desde ontem 
- que Coimbra está sob uma tempera- 
tura de abrasar. 

Hoje, o dia mais quente deste 
ano, as temperaturas registadas, às 
15 e 80, no Instituto Geofísico, foram 
as seguintes: Máxima ao sol, 609,3 
Máxima à sombra, 40º,3; Mínima à 
sombra, 25%1; Máxima na relva, 
459,7.—€. 


a capti 
dos Te! 


Acidente de trabalho 


No Hospital da Misericórdia foi socor- 
praias, nelas procurando mais suave | rido Marcelino Alves Ribeiro, de 35 anos, 
temperatura. E, mesmo à noite, os | motorista, do lugar do Monte, a Matozio 
rn coRo id pelo amar à | nhos, que sofreu esmagamento dos dedos 
«eléctricos» despejaram na Foz & em | médio e indicador da mão direita, por ter 
Matozinhos gente de todos os pontos | sido colhido por um barril, quando pro- 
da cidade, que assim fugia do ar | cedia á sua descarga 
quente e abafado do Pórto, que 
quási dava a sensação de fornalha 
Ameaças de morte 


Para averiguações de furto 


Pela P 1 C. foram presos o cadas- 
trado José Ferreira Marques, «O Alma 
Grandes, de 31 anos, da Rua dos Caldei- 
reiros, e a mulher com quem vive, Deo- 
linda ' Rodrigues da Silva, de 30 anos, 
doméstica, para averiguações do furto de 
roupas, no valor de 1.640500, praticado 
á sr” D. Amélia Emilia Moura, da Rua 
Barão de S, Cosme. 

No acto da captura fol-lhes passada 
busca & residência, sendo apreendidas 
duas malas contendo várias roupas de 
cama e de vestuário, que se supõe terem 
sido furtadas. 


Helena Deolinda de Oliveira Marques, 
da Rua Luiz Cruz, apresentou queixa na 
Polícia contra um casal que indicou, 
acusando-o de a ter ameaçado de mor- 
te, bem como ao homem com-quem vive 


Morta sem assistência 


No prédio n.º 154, da Rua das Musas, 
Bairro Marinho, onde residia, faleceu 
sem assistência médica, Rosalina Mar- 
tins, de 38 anos, solteira, doméstica, na- 
tural de São Torcato, Guimarãis 

Participado o facto às autoridades po- 
lciais, estas compareceram bem como 
o sr sub-delegado de Saúde, que, após 
o óbito, mandou remover o cadáver para 
o Necrotério do Instituto de Medicina 
Legal, a-fim-de ser autopsiado 


A quem pertence ? 


O sr José Augusto Ribeiro, com ou- 
rivesaria, na Rua do Loureiro, 76, apreen- 
deu e entregou na P. . C. um alfinete de 
oiro, próprio para homem que lhe foí 
apresentado à venda por uma menor, 
que se pôs em fuga. 

Como se Suspeita que tenha sido acha- 
do ou furtado, entrega-se naquela Polí- 
cia a quem provar pertencer-lhe 


Atropelamento 


Recebeu curativo, no Hospital da Mi- 
sericórdia, Alvaro Azevedo Martins, de 
30 anos, alfaiate, da Rua Gonçalo Cris- 
tovão, com um ferimento na cabeça, 
atropelado pelo automovel MN-42-18. 


A tomar banho no rio Douro 


Deu entrada na enfermaria 1, do Hos: 
pital da Misericórdia, João Cardoso Ju: 
nior, de 20 anos, solteiro, vendedor de 
jornais, da Rua da Baínharia, que, ao 
proceder a um mergulho, no rio Dourí 
junto 4 Ponte D. Maria, onde tomavi 
banho, se feriu no frontal e lábio supe- 
rior, sofreu fractura do maxilar inferior, 
escoriações multiplas pelo corpo e lesões 
internas, por ter, talvez, ido de encontro 
à algum pedregulho 


Descuido 


Foi socorrida, no Hospital da Miseri- 
córdia, Joaquina Nogueira, de 17 meses, 
do lugar da Portelinha, Fanzeres, que in- 
geriu, por descuido de seus pais, uma 
porção de petróleo. 


Quedas graves 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo, no Hospital da Misericór- 


a: 
Adélia Carvalho Amaral, de 50 anos, 
doméstica, da Rua do Almada, com um 
ferimento na perna esquerd; 

— Emilia Rosa, de 33 
de Rio Tinto, com escoriações na cabe: 

'— Alice Castro Pinto, de 46 anos, 
méstica, da Viela do Anjo, com esco: 
ções na região malar. 

José Pereira, de 28 an 

do Cais da Ribeira, que 
frontal. 


Quem perdeu ? 


Na Polícia (Secção Administrativa), 

estão depositados alguns objectos acha- 
dos nas ruas da cidade e que se entre- 
gam a quem provar pertencer-lhes, a 
saber: 
Uma peúga, uma safa para criança e 
dois lenços de bolso, um chapeu de 
pano, um par de óculos, uma chave de 
trínque, um pato. três chaves soltas e 
uma fotografia. 


Furtos — Queixas 


Queixaram-se na Polícia, os srs. ; 

Edmundo Ferreira dos Santos, indus- 
trial, da Rua do Almada, de que, por 
meio de chave falsa, entraram no seu 
estabelecimento e fúrtaram-lhe artigos 
de metal. no valor de 1.200 escudos, in- 
dicando a pessoa de quem suspeita. 

— Albino de Almeida, da Praça do 
Anjo, contra um indivíduo que indicou 
de lhe ter furtado um anel de oiro com 
chuveiro de pedras finas, no valor de 
350 escudos. E 

Averigua-se 


peixetra, 


tipograto, 
feriu no. 


Agressões 
Receberam curativo, no Hospital da 
Misericórdia, por terem sido agredidos : 
Artur Nogueira, de 42 anos, vendedor 
ambulante, da Rua da Vitória, com um 
ferimento no ante-braço esquerdo. 
Adelaide Pereira. de 29 anos, ci 
doméstica, da Travessa de Nova 
intra, com fractura do craneo, agredida 
por uma vizinha. com uma jarra. Rec: 
lheu á Sala de Observações. 


Queda mortal 


Orca das 8 horas da manhã, de on- 
tem, quando passava nas do 
Codeçal cafu desastrosamente, vindo es- 
tatelar-se no solo, Amélia da Silva San- 
tos, de 6 anos, viuva, do Muro dos 
Bacalhoeiros, 09. 

Conduzida imediatamente ao Hospital 
da Misericórdia quando alí chegou era 
cadáver, pelo que o clínico de serviço 
se limitou a verificar o óbito. 

O cadáver for OR o Ne 
orotério do Instituto de “Medicina Legal. 
afim: ser autopstado, 


Prisões 


Foram presos ; 

Rosa de Sousa Pinto, de 37 anos, da 
Rua Escura, e Raúl Pereira de Carvalho, 
de 41 anos, alfainte, da Rua de Francos, 
por agressão. 

— vúlia Lucília Vieira da Costa, de 
39 anos, doméstica, da Rua do Bomi 
dim, para averiguações políciais. 

— Justina Ferreira, de 22 anos, domés- 
tica, da Rua Francisco da Rocha Soares, 
por tentativa de agressão 

— Emília da Conceição, de 39 anos, 
doméstica. da Rus Francisco da Rocha 
Soares, por distúrbios e desobediência. 

— Adriano Moreira Coelho, de 47 
anos, sapateiro, da Rua Monte Cativo, 
por embringuês e distúrbios 


Diario de Braga 


«electricos» para o Bom Jesus — Desastres — 
Pela polícia — Outras notícias 


O calor — Os 


AGOSTO, 16— O calor, que já era 
muito, aumentou nos últimos três dias, 
dando motivo e que muitas dezenas 
de pessoas procurem tôdas as tardes, no 
rio Cávado, a frescura que, na cidade, 
mão encontram. 

O Bom Jesus também é, para muita 
gente, zona de refrigério. 

Numerosos grupos excursionistas que 
nos têm visitado, alt muitas ho- 
ras de bem estar. E da cidade, só não 
é mais elevado o número de pessoas que, 
nestes dias de canícula se acolhem ao 
Bom Jesus, porque os meios de trans- 
porte deixam muito a desejar 

Os carros eléctricos só vão até à es- 
tância, de 60 em &0 minutos, e para quem 
alí queira permanecer durante algumas 
horas, o automóvel implica exagerado 
dispêndio, 

Entendemos que o número de car- 
reiras de carros eléctricos, pelo menos 
a partir de determinada hora, devia ser 


juntos, para, depois, passar tempo imen- 
So sem um carro mesmo para 08 Peões ? 
Uma ligeira alteração nos carros do 
Eom Jesus, permitiria que dentro de 
meia hora, houvesse três carreiras para 
os Peões, emquanto que, com o horário 
presente, há, apenas, uma | Entregamos 
os assunto à boa vontade e esclarecidi 
inteligência do sr. director dos Serviços 
Municipalizados. 

— Recolheu ao Hospital de São Mar- 
cos, Carlos Martins Albino, de 10 anos, 
da tréguesia de Tadim, que foi colhido 
por um engenho de tirar água, sofrendo 
O descolamento do couro cabeludo, 

— Foi socorrido no Hospital de São 
Marcos, José Rodrigues, de 41 anos, jor- 
naleiro, da frêguesia de Guaitar, que 
apresentava diversas queimaduras nã mão 
direita, provocadas por uma explosão de 
gasolina. 

— No Hospital de São Marcos recebeu 
tratamento Maria da Conceição, de 51 


rss 


«Alma Lusa» 


E ámanhã que se realiza o passelo 
anual desta colectividade, que se destina 
art erestuaso da ria “dE Pê: 

ida efettua-se da H 

dia, "ás 6 horas, se 
rante O plístlo será profusamente 
etribuído o n.º 26 do jornal «Alma 


Asa», aumentado, e, dessa forma, se facilitaria | anos, casada, residente na Rus de San- 

Esta digressão termina no dia 95.| à concorrência ao Bom Jesus. to António das Travessas, que apresen- 
Este Grupo visita, além doutras, a fá) E já que falamos nos carros eléctri- | tava um extefiso ferimento no rosto, por 
Drica de Conservas Feu», em Pol o, | cos, ocorre-nos preguntar porque é que | ter sido agredida pela sua vizinha Jo- 


Sefa Ferreira, 


não se estabelece um horário por forma 
— De um 


tendo também feita uma evocação do 
A que deixem de andar agora carros 


Infante D. Henrique. em Sagres. 


Diário de Guimaraãis 


Festividade em honra da. Padroeira da Cidade de Guimarães 
— Excursão a Lisboa — Comboio especial — O calor 


rofundo ferimento na ca- 


-lhe diversos ferimentos. 

— Amanhã, sábado, estão de serviço 
permanente, durante a noite, as seguintes 
farmácias : ROMA, na Rua Cândido dos 
Reis; SOUSA GOMES, na Rua de D. 
Frei Caetano Brandão ; e MARTINS, na 
Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra. 

— Apresentou-se na esquadra de Po- 
leia de Segurança, Ana Pinheiro, de 12 
anos, filha de Manvel da Mota e de 
Augústo Pinheiro, que tendo sido despe- 
dida da casa onde estava como serviçal, 
e onde a agrediam constantemente, nãô 
sabe de sua família. 

O sr comandante, condoído da sorte 
da pobre pequena, mandou-a recolher 
naquela corporação até que sua família 
a venha buscar e, com o carinho prec!- 
so, all a Tetém. 

— No Largo de São Jo&o do Souto, 
ontem, pelas 20 horas, foi preso José 
proprletário, al da dê SEA 
pr E na guesia de 

e residente na Rua da Boavista, 
desta cidade, por ter agredido sua espô- 
sa e ameaçá-la de morte. 

À Pelas 23 horas de ontem, Isaura 
Ferreira, casada, de 29 anos, doméstic: 
residente na Ruã da Cruz de Pedra, tr 
vou-se de razões com Rosa Ferreira Pel- 
xoto, viúva, de 60 anos, de Maximinos e 
Emília Barbosa, de 25 anos, operária fa- 
tril, da Rua 5 de Outubro, envolvends 
-se em desordem e agredindo-se mútua 
mente. 

No loca! da contenda apareceu um 
guarda que prendeu as amotinadas, le- 
vando-as para os calabouços da esqua- 
dra, 

— Para assunto do seu interêsse, deve 
comprecer na Secretaria do Comando da 
Polfela, Custódio Martins da Costa, fur- 
riel miliciano n.º 427/39, do Batalhão de 
Caçadores n.º 9, residente da Rua de 
Guadalupe, nº 8, desta cidade. 

— O sr. Comandante do Regimento 
de “nfantaria 8, remeteu so Comando da 
P. S. P., a queixa apresentada pelo 1º 
cabo n.º 99/B., Firmino de Berros Mou- 
ra, contra um grupo de civis, de nomes 
Manuel Pimentel, casado, do lugar de 
Carregosa : Túlio da Silva Rosas, casado. 
do lugar da Ponte e Antônio Domingos 
Cachetas, casado, do lugar da Tamela, 
frêguesta e concelho de Vila Verde, por 
o terem agredido e amençado de morte, 
com espingardas que empunhavam 
— A. M, 


A Procissão da Pedroeira de Guimarãis, passando na rua 
de Santo António 


AGOSTO, 16 Pelas ruas do trajecto do religioso 
Desorrou, domo se atirriave. som “és: | cortejo” as” Jâncias Ostontavass lindas e 


mr a festividade da Nossa Senhora | valiosas colgaduras, a que davam ainda 
ka prai, Padroera da cidade de | mais realce as bandeiras da, Fundação. 
Tódas às cerimónia: tiveram grande 


Sobre o andor de Nossa Senhora da 
assistência, nem como o sermão pelo 


———— 


Mocidade Portuguesa 


DIVISÃO DO DOURO LITORAL 

Escola Regional de Graduados — Avi- 
sam-se todos os interessados, que têm 
início, no próximo dia 20, os Cursos, de 
Comandante de Castelo e Bandeira, de- 
vendo fazer apresentação na 
«Quinta de Vila Francar, em Leça da Pai 
meira, até às 16 horas dêsse dia e fazer- 
“se acompanhar dos seguintes artigos : 

Fardamento de serviço completo (cai- 
cão de kakl, camisa. bivaque, botas e 
Cinto); equipamento de gimnásiica, com- 
pósto de calção branco. camisola sem 
mangas e alpergatas brancas; Mm cober- 
tor, dois lençois, uma travesseirg é artigos 
de "higiene pessoal. 


Eca fia Egas ora incessantes, O 
le constituiu res-fonante testa. 
Fox. gonego dr. Martins Gonçalves, que | cão de Fé rei fosa parte 
Está, pois, de felicitações a Mêsa da 
A brilhante procissão, saiu ás 19 horas. | Irmandade da Nossa Senhora da Olível- 
O andor da Vitgem era gulado pelo| ra, a qué tão distintemente preside O 
ar, dr. José Isco dos Santos, pro-| rev. cónego Aiberto da Silva Vasconce- 
fessor do Liceu de Martins Sarmento. | los, pela grandiosa festa que promoveu 
Atrás do pálio, sob o qual o Santo] em honra da Virgem May de Deus, 
Lenho era conduzido por monsenhor João | — Intenslflcamse as inscrições para 
Antônio Ribeiro, venerando arcipreste| a visita 4 Exposição do Mundo Portu- 
deste concelho, seguiam os srs. dr, João | gues, no dia 1 de Setembro próximo, 
presidente da Camara | Por este motivo, foi prolongada a 
inscrição ats ao dia 95 do corrente, 
recomendandose, contudo, para os que 
desejarem tomar parte neste comboio, 
Se não deixar para a ultima hora, visto 
que o mesmo tem lotação limitada. 


O organizador, sr. 
Oliveira, chere da e 
desta” cidade, forne 
para hoteis e pensões 
condições, 

Esta excursão acaba 
zada pelas Camaras 
Fafe, pelo que deve 
grandiosa nomenagem a 
nal 


Davig dos 

tação ferroviária, 
esclarecimentos 

em vantajosas 


do sr 
senhoras e mufto novo 

Uma hora depois, por entre os rept- 
ques sucessivos, dentre os quais sobres- 
sxlam Os do antigo «Relógio da Olívei- 
ma», cujo som, vibrante e entustástico, 
nó Se faz ouvir em dias de alegria pará 
à nússa ferra, como o de emtem, — dia 
da Padroeira de Guimaráis — a - 
tosa procissão recolhe: à igreja da € Continua o calor 
legiada sempre com notável acompa-| tersidade, — O, 
nbaménto. 


ser oflctalt- 
Guimaráis e 
stituir uma 
foro naeio: 


de 


com grande in- 


POVOA DE VARZIM, 16. — As tradi- 
clonais festas em honra de Nossa Senho- 
ra da Assunção estão a decorrer com 
brio, através de ambiente festivo. 

Todos os numeros do programa teem- 
-se levado a efeito com regularidade. On- 
tem, a Festa do Mar, toi uma tarde ele- 
gante, cheia de grandeza, assistindo Es 
principais famílias da nossa praia e das 
localidades circunvizinhas. 

A Festa do Mar constituiu notável 
acontecimento para a beneficência pu- 
biica, tal fot o numero de assistentes. 

O produto como notíciamos reverteu 
a favor da «Casa dos Pescadores», im- 
portante casa de caridade deste meio. 


Pelas 13 horas, de ontem, foram 
reclamados os socorros dos bombei- 
ros para o prédio n.º 285, da rua Sil. 
va Porto, onde está instalada a Com. 
panhiá Lusitana de Fósforos, por se 
haver declarado incendio numa das 
dependências, ignorando-se os moti- 
vos que q originaram. 

O facto alarmou bastante as pes- 
as que moram no local, em conse- 
iência de se terem produzido duas 

explosões, quási seguidas, o que pôs 
em sobreaviso não só aquelas pes- 
Soas, como os operários da fábrica, 
a-pesar-de o incêndio não se ter alas. 
trado. 

Compareceram no local, pronta- 

mente, as corporações de bombeiros 
desta cidade, tendo os Bombeiros Vo- 


DE EVORA 


AGOSTO, 15 


EMBATE DE VEÍCULOS — Um auto- 
movel, conduzido pelo motorista Alberto 
dos Santos, foi de encontro a uma ca- 
minheta pertencente ao sr. Arquemínio 
Coelho, causando-lhe prejuizos, 

Não houve desastres pessoais, 

EXCURSÕES — Estão em organização 
exursões á Serra da Arrabida e Legi- 
nha, esta no dia 18 e squela no dia 25. 

QUEDA DESASTROSA — Esta tarde, 
Filomena Peixe, de 11 anos, filha de 
Carlos Augusto Peixe, caiu da varanda 
de uma casa, na Praça de Sertório. 

A criança ficou bastante ferida no 
rosto, recebendo curativo no Hospital da 
Misericordia 

INCÊNDIO — Cêrca das 21 horas de 
ontem, manifestou-se princípio de in- 
cendio numa quentidade de sacos de 
carvão que eram transportados em uma 
caminheta da Emprésa Martins e que 
vinha consignado á Carvoaria Pardal, 
desta cidade. 

O motoristas Mantel Izidro, deu pelo 
einistro quando passava ás Portas de 
Alconchel e chamou telefonicamente os 
Pie cm que prontamente apagaram 
o fogo. 

A caminheta nada sofreu e o íncen- 
dio deve-se ao carvão ter sido ensacado 
acabado de sair do forno. —C. 


- se 


Incêndios, no concelho 
de Gondomar 


No passado dia 15, foi destruído por 
violento incêndio o prédio térreo, pro- 
priedade do sr. Manuel Moreira Mar- 
tins, do lugar da Versada, fréguesia de 
Jovim, do concelho de Gondomar. 

Trabalharam no fogo os Bombeiros 
Voluntários de Gondomar, que utiliza- 
ram duas agulhetas, alimentadas por 
água captada a 250 metros de distância 
do local do sinistro. 

Os prejuízos, calculados em 25 contos, 
estão ao abrigo do seguro, 

Compareceram, também, as corpor: 
ções da Arcosa e Valbom, que não che- 
garam a trabalhar. 

— Ontem, às 10 horas e meia, mani- 
festou-se, também, incêndio na cozinha 
da casa de Justiniano Pinto Carneiro, do 
lugar do Outeiro, da mesma frêguesia e 
concelho, q foi localizado pelos Bom- 
beiros Voluntários de Gondomar. 

Os rejuízos são de pouca monta. 

— ambém às 14 horas e 50 minutos, 

de ontem, na vila de Gondomar, decla- 
Tou-se incêndio nos fundos do prédio 
pertencente a Damião Pereira -Couti- 
nho, onde estavam armazenadas lenha 
e palha, O fogo foi extinto, graças à rá- 
pida comparência dos Bombeiros de 
Gondomar. 
A corporação da Areosa compare- 
ceu mais tarde, não chegando a traba- 
Thar. 

Os prejuízos são insignificantes. 


Uubrifica o vosso automovel sa monumental 
GARAGEM O Comercio do Porte — Serviço 
completo de assistência. e. 


Aspecto dos bombeiros trabalhando na extinção do incêndio, 
vendo-se, em baixo, a secção onde este se manifestou 


o es Aeon a de da 


Aspecto da assistência à «Festa do Mar», na Póvoa de Varzim 


Teve o valioso concurso das Orques- 
tras Sousa Pinto e Portuguesa e Lol dic 
rígida pelo sr. Costa Cabral. 

Sempre que seja necessário falar de 
festas de beneficência, realizadas no Ca- 
sino, não podemos deixar de enaltecer a 
gentileza e a colaboração do sr. Artur 
Aires. 

Além da Festa do Mar, realizaram-se 
as festividades religiosas na igreja da 
Lapa com grande esplendor. 

“A'manhã, haverá musica, fogo, arraial 
no Largo da Lapa, com duas bandas de 
musica e fogo de artifício. 

Nos jardins da casa da distinta tamí- 
la Amorim Alves, realiza-se um arraial 


Incêndio numa fábrica de fosforos|Dia a dia 


onde se deram 
duas explo- 
sões-Prejuizos 
importantes 


Er 


luntário do Pôrto montado uma agu- 
lheta para a extinção do fôgo, além 
de duas que já trabalhavam do pes- 
soal da fábrica. 

Às explosões que, como dissemos, 
provocaram certo alarme, foram mo- 
tivadas pelo colorato de potássio, pois 
arderam 300 quilos deste produto 
químico e que é utilizado para o fa- 
brico dos fósforos. Além deste pre- 
juízos, que se consideram importan- 
tes, pouco mais há a registar, visto 
o incêndio ser extinto em breve, de- 
vido à rápida intervenção. 

Os bombeiros recolheram aos seus 
quarteis, cêrca das 14 horas. 

Felizmente não se registou qual- 
quer desastre pessoal. 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Portiram do Pórto: Para a Praia da 
Granja, o ar. coronel António Bernardo 
ferreira e sr. irminda Alves ; para 
Caldelas, “o sr. dr. Sousa Soares; de 
Braga pára as Aguas do Luso, o sr. Au- 
gusto José Fernandes ; de Ponte do Li- 
ma para as Aguas de 5. Vicente, o ar. 
“Adelino da Silva Barros : de Vila Pouca 
de Aguiar para a Póvoa de Varzim, a 
pr* D. Efigenia de Magalhães Macedo ; 
das Termas do Carvalhal para Santa 
Cruz da Trapa, o sr. Manuel Rodrigues ; 
de Vila Praia de Ancora para Gonda- 
rem Minho, o sr. engenheiro Delfim de 
Sousa Coutinho; da Póvoa de Varzim 
para Lisboa, a sr: D. Maria Amelia 
Queiroz de Sousa; de Coimbra para 
Vilar de Barrô, o sr. António Vieira ; de 
Vila Nova de Gaia: para S. João da 
Madeira, o sr. Visconde de Campo Belo, 
e para Poiares da Régua, o sr. dr Wen- 
ceslau Fernandes de Figueiredo. 

— Regressaram ao Pôrto : das Termas. 
de S. Pedro do Sul, o sr. José Marques 
da Silva Maia ; de Sobrado de Paiva, 0. 
sr. dr. Aires Arnaud; das Caldas do 
Gerez a Régua o sr Francisco José de 
Carvalho. 


Cruz Vermelha — Exposição 


AGOSTO, 16. — Durante o mês de 
Julho, o movimento no Posto de Socor- 
ros da Cruz Vermelha foí o seguinte: 

Primeiros curativos, 1.070; curativos 
repetidos, 558; sinistrados do seguro, 149) 
Total, LIM. 

Consultas médicas, 8 do sexo mascu- 
lino e 23 do sexo feminino, 

Injecções diversas, 49 homens e 99 
mulheres, 

Saídas da auto-maca, 12, 
dada, 8. 

Entradas no hospital, 8 homens e 6 
mulheres 

— Por seus pais dr João Teixeira 
(Calvelo), tesoureiro da Fazenda Publi- 
ca e sua espôsa sr D. Sara Lívia de 
Amorim Pereira Viana e Teixeira, foi 

edida em casamento para o quintanis- 

fade medicina da Universidade de 
Coimbra, sr. Fernando Aleixo de Amo- 
rim Pereira Viana Teixeira, a menina 
Ana Maria da Conceição Games e Trin- 
dade, prendada filha do sr. coronel Gau- 
dêncio José Trindade, comandante do 
Regimento de Artilharia Ligeira nº 2, 
de guarnição em Coimbra, e da sr* D. 
Conceição Gomes e Trindade e irmã dos 
7 tenentes da Armada, srs. João Car- 
los e Joaquim Gomes e Trindade. 

— Foi ontem inaugurada a exposição 


da maca ro- 


de pintura e desenhos de Carolino Ra- 
mos, no salão nobre do S. C. Vianense. 
A" inauguração assistiram multas enti- 


Diario de Viana 


.—— ooo — 


de Gaia 


Foram-lhes apreendidos, 1 relógio, ca. 
netas de tinta permanente, uma corrente 
de prata e outros objectos furtados & AU- 
gusto de Almeida Tavares, de Valbom, 
Gondomar. 

Manuel Ribeiro Cunha, trolha, da. 
Rua da Benjoia, Porto; Manuel Alberto 
da Conceição, da Rua de São Sebastião, 
Pórto Estes larápios furtavam, na Serra 
do Pilar, o que encontravam nos bolsos. 
dos romeiros. 

— A Joaquim Ferreira de Almeida, 
da Rua das Elrinhas, Pórto, furtarame 
-lhe um par de óculos e 2620, 


Prisão de cadastrados 


Do Aljube, do -Pórto, transitaram para. 
as prisões da vila, Francisco Nunes dos 
Reis, o Migatos, de 41 anos, casado, ese. 
tucador, residente na Rua do Nogueira, 
278, Pórto e Joaquim de Pinho Rodrl= 
gues, o Galego, de 29 anos, solteiro, mon- 
tante, da Rua Tomaz Gonzaga, Pórto. 
Os dois larápios são acusados de impora 
tantes furtos neste concelho. 


VilaNova 


— 0 


Câmara Municipal 


Sessão ordinária 


aprovada a acta da sessão an- 
terior, foi despachado diverso expediente 

Orçamentos — Foram aprovados os se- 
guintes orçamentos : 

Para aquisição de paralelipi para 
pavimentação da rua Marquês Sá da Ban. 
deira, 6.080800; aquisição de pedra br-ta- 
da para pavimentação do caminho de 
Afonsm, treguesia de Peároso, 2100500; 
mão de obra, fornecimento de areia e pã- 
vimentação 3 paralei!pípedos da rua do 
Telhado, Mafamude, 9483839 e aterros e 
pavimentação a macadame da Avenida de 
Sacadura Cabral, Granja, freguesia de S 
Felix da Marinha, 1.096520. 

Propostas — Foram lidas e aprovadas 
segu-ntes propostas ; 

Do sr, presidente : 

«Submeio À apreciação da Câmara, 4 
processos devidamente informados pe) 

Direcção dos Serviços Técn-cos, para pe 
didos de licença de construção e amplia- 
ção de prédios, barracões, vedações, poços 
€ minas, obras e assuntos diversos e le- 
vantamento de depósitos, proponho que 
sejam despachados de harmonia com O 
parecer que neles exarel. 

Do rev. Alfredo Baptista de Aguiar 

«Considerando que o nucleo escolar do 
Outeiro, frêguesia de Olive.ra do Douro. 
dêste concelho, tem 124 crianças do sexo 
masculino e 127 do sexo feminino na ida- 
de escolar, conforme se vé no recensei 
mento da mesma iréguesia; considerando 
que as escolas dêsse nucleo têm apenas 
um lugar de professor para cada sexo; 
considerando que a falta de professores 
nêsse nucleo prejudica muito a instru- 
ção das classes operárias; considerando 
que à criação de novos lugares nas esco- 
las do Outeiro, freguesia de Oliveira do 
Douro, se torna necessária e urgente, pro- 
ponho que se solícite do sr. Ministro da 
Educação Nacional a criação dum segun- 
do lugar nas escolas do sexo mascul.no e 
temínino do lugar do Outeiro, fréguesia 
de Oliveira do Douro, que esta Câmara 
assuma todos os compromissos legais com 
a criação dêsses dois lugares de professor 
e que esta proposta seja aprovada para 
efeitos imediatos.» 

Balancete — Presente o balancete da 
semana finda, acusa em coire 39379507 e 
na Caixa Geral de Depósitos, 630.00050U 

Não havendo mais nada a tratar, foi 
encerrada a sessão. 


Caixa Geral de Depósitos 


as 
Desordens e agressões 


Queixaram-se à Palícia 

Rosa Moreira e Adozinda Moreira Vaz, 
peixeira, da Afurada de Baixo, contra 
seu vizinho Otelo Gomes Teixeira e es 
pôsa, Olívia Meravalhas, argúindo-os de 
agressão a sôóco; Maria Isoiina Veloso, 
doméstica, da Rua José Fontana, quel= 
xou-se contra Maria Domingues de Oll- 
veira, e outros, da Afurada, argúindo-os 
de agressão e dano, causando-lhes pre- 
juízos no valor de 300 escudos. 

— Jaime de Sousa Matos, de 32 anos, 
carrejão, da Rua Gomes Freire, Pórto, 
envolveu-se em desordem com Artur 
Nogueira, de 32 anos, vendedor ambu- 
lante, Os dois homens ficaram feridos, 
sendo socorridos no Hospital de Santo 
ntérios recolhendo, depois. às prisões. 
da vil 


ntónio Duarte Lopes, de 48 anos, 
solteiro, artista de circo, instalado na 
Serra do Pilar, agrediu Eugénio Pinto 
dos Santos, do lugar da Quintã, Avintes, 
ferindo-o num joelho e na face. O feri- 
do foi socorrido no pôsto da Cruz Ver- 
melha e o agressor recolheu às prisões 
da vila, 

— Luiz de Sousa Vidal, fundidor, do 
lugar de Fiozo, Crestuma, queixou-se 
contra seu vizinho Joaquim José de Oli- 
veira, por agredir seus filhos menores, 
disparando contra êle uma espínganda 
caçadeira, que não o atingia. 


Sem os barris 


Queixou-se à Polícia, Júlio Pinto Ri- 
beiro, da Rua Veloso da Cruz, contra um 
indivíduo que indicou, argindo-o de não 
lhe entregar barris vazios. 


minhoto, promovido pela eLegião Portu- 
à 4 Favor do cotra da Acção Social. 

Este arraial minhoto é mais uma fes- 
ta de requintada elegância. 

No domingo: Magestosa Procissão de 
Nossa Senhora da Assunção, a mais rica 
e a maios imponente de Portugal, e o tí- 
pico tiroteio na Praia. 

Aº noite: festival no jardim do Pas- 
selo Alegre, havendo às 11 horas impo- 
mente sessão de fogo de artifício pelos 
afamados pirotécnicos de Barqueiros, 
Igreja & Filhos, fechando, desta manei- 
ra as tradicionais festas em honra de 
Nossa Senhora da Assunção. — C. 


Abriu, ontem, ao serviço público a 
nova filial da Caixa Geral de Depósitos. 

O novo edifício a que O Comércio do 
Pórto, oportunamente, se referiu, é um 
belo edifício que muito velo contribuir 
para o embelezamento da Avenida da 
República, déste concelho, 


Desaparecida 


A-Em-de ser entregue à família, a 
Polícia prendeu, fazendo recolher às pri. 
sões da vila, Maria dos Anjos Ferreir; 
dos Santos, do lugar do Passadouro, Ma- 
dalens, que, há dias, tinha desaparecido 
de casa 


Averiguações policiais e várias 
prisões 


Recolheram às prisões da vila, para 
averiguações policiais e de furto, e como 
medida preventiva, nos arraiais da Ser- 
ra do Pilar e Carvalhos : 

Laura Guilhermina, da Rua das Olt- 
veiras, 39; Albano Alves, de 30 anos, 
Sapateiro, do lugar de Sá, Oliveira do 
Douro ; João Alves, de 42 anos, serra: 
lheiro, da Rua das Giestas, Arouca ; Ó: 
car Lopes, de 39 anos, alfaiate, da Rub 
das Arrotelas, Areosa; Francisco José 
Teixeira Ferreira, serralheiro, da 'Tra- 
vessa de São Sebastião, Pórto; Fernan- 
do de Sousa Baptista, de 23 anos, pintor, 
da Rua das Fontaínhas, Pórto; António 
Lopes Vieira, serralheiro, da Rua Au- 
gusto Santos, Coimbrões. 

— Henrique de Sousa, trolha, e 
Edmundo da Cruz Leite, serralheiro, em- 
bos da Rua Feliciano Castilho, Pórto, 
foram presos nos Carvalhos, por serem 
surpreendídos a furtar objectos às pes- 
soas que andavam na romaria. 


Farmácias de serviço 
6: TURNO — Estão hole de serviço 


as seguintes: Liga, rua Marquês Sá 
Bandeira e Magalhães, do Candal, 


ENSINO 
Escola industrial do infante 


mundicl 


(Continuação da Le página) 


Alguma coisa de muito delicado 
se está a passar, para as bandas do 
Adriático e do Mar Egeu. Precisa- 
mos não olvidar a excelente posição 
estratégica da Grécia e sobretudo do 
seu porto de Salónica. 


Concurs. para alunos mecanioos 
de aviação 

Chama-se a atenção dos interessados 
para as condições gerais do concurso 
para a admissão na Escola de Aviação 
Naval «Almirante Gago Coutinho» (S, 
Jaento), de 12 alunos mecanicos, e qui 
ge encontrara afixadas no átrio desta, 
'scola. . 


Não ingerência 


Assim é classificada a orientação 
política «actual» do Govêmno nipó- 
nico, com relação à guerra europeio- 
-africana. Enquanto a luta vai tra- 
vada, com fúria, nos ares, e a deci- 
são da esgrima formidável se 
mantém enigmática, é de elementar 
diplomacia não assumir atitude fran. 
camente nítida. O Sol que se levanta 
foi sempre belo e aliciante. Porven- 
tura sê-lo-á mais ainda para aqueles 
que, a si próprios, se apelidam de. 
«filhos do Império do Sol nascentem. 
Deixar primeiro: que os: fados se 
cumpram. Depois, limpa a atmosfe- 
ra, bem patente o epílogo, não falta- 
rão oporiunidades para a premedi- 
tada repartição do ambicionado 
espólio. À encantadora «família in- 
ternacionaly faz lembrar impacientes 
e cubiçosos herdeiros, na espectativa 


As festas do Socórro, na Régua,: 


terminaram ontem sempre com muito brilho 
e concorrência 


REGUA, 16 — Um dos numeros bo espectaculo. O resultado foi o 
que encantou & população reguense | seguinte : 
e os muito milhames de forasteiros «º Armindo: Nogneie, de Vila 
que se comprimiam pelas ruas e) Real; 2.º, Amandio Lima, de Vila 
largos, foi a vinda de dois aviões | Real; 3.º, José ita, da Ri 
Eno comando do sr. major Oliva | 4.º, José” António da ta Silva, 
É q eles, se qui! di ; 9º, 
de morte próxima de milionário na | gosi O cpinlida regida Rar Via Reno NR ga 
distutts IGNOTUS. se, Os dois aparelhos, que voaram A's 18 horas saíu novamente a 
A a pequena altura, fizeram evolu-| Procissão do Triunfo, da Capela 
* es E a ao: do o usas Osório, para a 
i A ande ival no nº ouro ja Matriz, com a mesma pom- 
Calendário Retrospectivo foi imponente e atrafu massa com- jo dia anterior. 
pacta de povo. O fogo de artifício Promete neves! grande enty- 
dos pirotecnicos José de Castro, Li- | siasmo o festival de elegância que 
bório Joaquim Fernandes e José, hoje se realiza na Alaméda Teólilo 
Fernandes & Filhos, foi abundante | Braga, cujas ornamentações e ilu- 


Néêste dia do ano de 1513, saiu do 
Tejo, com destino ao Norte de África, 
uma esquadra composta por 400 na- 
vios, com dezoito mil combatentes, 
mandada aprestar por D. Manuel que 
pensou juntar à corôa portuguesa o Edge md A e: E 


Norte do continente africano — a ex e 

pedição era comandada por D. Jaime, fes 

duque de Bragança, que pagava de 

sua conta o sôldo de 3.000 expedicio- 

nários, tendo a esquadra tomado Aza- à ; 

mor, quási sem resistência, em 5 de R E + , 
Setembro, continuando q conquista : 

de Almedina, Safim e outras praças , 

em 1574, D. Sebastião embarcou em 

Cascais, acompanhado por alguns fi- 

dalgos, entre os quais o Duque de 

Aveiro e o Conde de Vimioso, numa 5 $ 
esquadrilha do comando de D. Fer- q E 

nando Álvares de Noronha, a quem, á 

sem nenhuma recomendação prévia, E 
o rei ordenou que tomasse o rumo do x 
Algarve, tendo causado inquietação 
o seu desaparecimento que só se des- 
vaneceu com a leitura duma carta 
que D. Sebastião escrevera de Lagos. 
dizendo que seguia para África, para | JE a 
onde o impelia a loucura cavaleires- É ao vá [ee 
ca e fanática dos seus vinte anos; y 

e em 1914, deu o início da batalha 
de Mongua (Angola), em que as fór- 
ças portuguesas, superiormente co- ES j É z 
mandadas pelo general António Jú- "3 Ê Lie : & 
lio Pereira, se defrontaram contra 4 s q 
20.000 negros aguerridos e bem ar- 

mados — cuanhamas, e outros. 


—— 


Associação Comercial 
do Pôrto 


Estão patentes, na Secretaria da 
Associação Comercial do Pôrto, para 
consulta dos interessados : uma lista dos 
produtos dos Estados Unidos da América 
do Norte, cuja exportação foi regula- 
mentada por mofivo da guerra; e uma 
circular da Comissão Reguladora do Co- 
méroio de Metais, respeitante á importa- 
ção de metais em bruto e modélos dos 
impréssos adoptados por aquela Comis- 

o. 


de pintura — Outras notícias 


lembra ter visto os srs. governador ci- 

vil, presidente da Camara, presidente 

da' União Nacional, Delegado do IN, j é 

T. P. professores do Liceu e da Escola Ve dd a Ê 
Comercial e Industrial Nuno Alvares, seita 

do Exército, comandante da 
Guarda Fiscal, pintores Mário Reis e 
Rubens Martins, Imprensa, etc, 

À exposição, onde figuram quadros 
de valor, foi muito apreciada. Carolino 
Ramos, que á sua extrema modéstia 
alia admiráveis qualidades de trabalho, 
viu desfilar ante os seus quadros pss- 
soas que o estimam e têm por êle a má- 
xima consideração, pois reconhecem que 
é um artista que se tem' feito pelo 
esfôrço e desajudado de tudo e de to- 


[ag de destaque, entre as quais nos 


oficiais p 

os srs. Bispo de Vila Real, Governador Civil e outras 

ualidades, na ocasião em que os aviões sobrevoavam 

o recinto da parada legionária. Ao centro, aspecto do 

juramento de bandeira pela Legião Portuguesa. Em baixo, 
aspecto de uma rua ornamentada 


Em cima, 


minações são de maravilhoso efei- 
to, Neste festival tocarão as bam- 
das de musica de Revelhe, Fafe € 
do Troviscal. 

Serão queimadas sury den- 
tes árvores de fogo do pirotecnico 
Libório, de Lanhezes, fogos aqué- 
ticos, do ar e de bengala. 

Serão distmibnidos durante o fes- 
tival prémios aos concorrentes 
classificados nas provas desporti- 
vas. — €, 


e de maravilhoso efeito. As ilumi- 
nações, que estiveram a cargo do 
hábil artista sr. Abel de Sousa, 
também agradaram em cheio, 
Hoje, além de outros numeros 
festivos, realizou-se no Campo das 
Figueiras o anunciado torneio de 
gist tiro aos pombos. Assistiu. grande 
a esta cidade o nosso amigo | Numero de senhoras, . | 
e conterraneo sr Candido Xavier da A corrida de natação, no no 
Costa, escritor e poeta e empregado su- | Douro despertou grande interesse. 
perior da  eL'Urhaínes, em, Lisboa Na Avenida Marginal juntou 
muita. gente a presenciar q sober- 


os. 

Mário Reis, num abraço muito sin- 
cero, felicitou-o e incitou-o a' continuar 
sem esmorecimentos, pois reconheceu 
nos seus trabalhos largos horizontes 
para brilhar. 

A exposição fecha no dia 25. 
Grandes artistas que com os seus 
magistrais trabalhos arrebatam os es- 


cá 


Pela Província |As festas à Senhora do Pi 


—s 0» 


Prisão de uma quadrilha 


ALFANDEGA DA FÉ, 15. — Con- 
tinua muito bem impressionada pela 
brilhante acção da Guarda Republi- 
cana desta vila a população local, 
em virtude de habilmente ter pro- 
cedido á captura do perigoso cadas- 
trado José António Pacheco, eva- 
dido da Colônia Penal. E 

O referido preso entrou já em 
confissões, tendo ainda sidá captu- 
yado, por cumplice no assalto a vá- 
tos estabelecimentos desta vila, e 
após a confissão do Pacheco, como 
oportunamente noticiamos, Jaime 
Sabino Conde, individuo altamente 
suspeito, que já em tempos efectuou 
vários assaltos, entre os quais um á 
Empresa Alfandeguense, 

O «Glório», como é conhecido, é 
filho de Glória Conde, que vive 
mesta vila, tendo o referido indivi- 
duo a sua residência em Vilarchão, 
déste concelho. 


comboio que passa aqui cêrca das 


sexo masculino, filha de Manuel 


mento, Manuel Fernandes Siki, que 
faleceu horas depois. 

- O malogrado desportista tinha 
sido ali internado com profundo 
golpe no pescoço, produzido por ins- 
trumento cortante. — C, 


Criança colhida pelo 
comboio 


CETE, 16. — Ao quilómetro 27,700 
da linha do Douro, foi colhida, pelo 


18 horas e meia, uma criança do 


Joaquim Teixeira e-de Maria José, 


do lugar de Redofão, freguesia de 


Parada Todêa. 
A desventurada teriança foi trans- 
portada, no mesmo comboio, ao Hos- 
pital da Misericórdia de Paredes, em 
estado gravissimo, havendo poucas 
esperanças de a salvar. 
Este desastre causou forte cons- 
ternação. — C. 


O Comercio do Borto 


Qutro que também foi capturado, 
mercê da confissão de José Pacheco, 
foi Francisco Silva, desta vila, Estes 

ltimos mantêm-se em negativa, em- 
pora as provas sejam esmagadoras. 

E' digna de louvor a atitude do 
2º cabo da G. N. R., José Manuel 
Lopes, pela maneira hábil como vem 
agindo, pondo a população de Alfan- 


Hoje, por volta das 19 horas, caíu 


Homem afogado, quando 


tirava água 
- SOURE, 16 (pelo telefono). — 


a um pôço, no momento em que ti- 
rava água, Manuel Diogo Sapateiro, 


dega a seguro de poderosa quadri- 
jha. Daremos mais informes. — C. 


Desordem, por questão 
de águas 


MANTEIGAS, 15. — Por questão 
“deágua de regas, envolveram-se, esta 
madrugada, em desordem, pelas 2 
horas, José Quaresma de Carvalho, 
de 30 anos e José Ramos de Almei- 
da, de 42 anos, ambos casados, desta 
vila. 


O Carvalho atingiu o Ramos com 
uma sacholada na cabeça, pelo que 
recolheu ao hospital em estado muito 

Ive. 


“O agressor, que apresenta peque- 
5 ferimentos sem gravidade, foi 
so pela Guarda N. Republicana. 


“Desastre de automóvel 


ILHAVO, 15. — Ontem, à tarde, 
um automóvel vindo do sul, ao atra- 
vessar a vila, junto da praça da Re- 
pública. embateu com um carro de 
regas da Camara Municipal, ficando 
ferida num braço a esposa do sr. dr. 
Fernando de Almeida, que guiava o 
autemóvel, e um individuo que esta- 
va perto do local. 

O motorista do carro da Camara 
dei preso. — C. 


Queda mortal + 
VILA REAL, 16 (pelo telégrafo). 


-—Caíu do 1.º andar do hospital des- 
ta cidade, onde estava em trata- 


Mais oito sacerdotes missionários 


da Sociedade Portuguesa das Missões 
Católicas Ultamarinas 


Os novos oito missionários com o sr. Bispo de Gurza e director 
daS.P.M.C.U. 


CUCUJAIS. 15. — A Sociedade Portu- 
guesa das Missões Católicas Ultramari- 
nas teve, hoje. um dos seus maiores dias 
solenes. por motivo da Ordenação Sacer- 
dotal de mais oito missionários. Foram 
Rles os revs. Alberto Luiz dos Santos na 
tural de Medas, Gondomar: Alfredo Al 
ves de Proença-a-Nova: Amandio Au 
Eisto Lopes de Vimioso; António, Jul 
jalente, de Loureiro, Oliveira de Az 
meis; Antônio Luiz de Carvalho ge Fi 
Eueiredo. Sertã; Domingos Marques Vaz, 
de Loureiro. Oliveira de Azemeis: Ma 
múel Fernandes, de Pronçaa-Nova 
Manuel Martins Canas, de Mação 

4 Orderiação realizou-se na igreja pa- 
roquial desta vila de Gucujais sendo 
Ordenante o sr. Bispo de Gurza D Ma 
nitel Maria Ferreira da Silva venerando 
Superior Geral da referida Sociedade 

Foi uma cerimónia chéla de simplict: 
dade, mas profundamente solene e co 
movente. tendo sido explicado aos assis 
tantes que foram numerosos tanto am 
tes como depois da Ordenação o seu 
significado e o desenrolar das cerimo- 
ias, Viam-se entre os presentes pessoas 
da todas as categorias sociais muito 
slero e pessoas das famílias dos Ordi 
Mandos mais próximos de Cucujáis 

Especial mensão merece a vinda do 
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DaPóvoa de Varzim 


Inauguração oficial dos melhora- 
mentos realizados na Casa dos 
Pescadores — Ouiras noticias 
AGOSTO, 16. — No próximo domino 

las 10 horas e meia procede-se à 

augtração oficial dos melhoramentos 

idos a efeito na Casa dos Pescado- 
fes, fais como, consultório médico. sala 

trabalhos, escola, capela e creche, 

'Na capela, haverá missa cantada e 
sermão pelo rey. António Coutinho de 
Melo, abade de Vila-Chã, assistindo todo 
O elemento oficial 

A Casa dos Pescadores da Póvoa de 
Varzim foi a primeira do país, criada e 
construida pelo estórço do sr. dr. Vas- 
ques Calafate, actual presidente da Ca- 
mara, 

= A passar entre nós a quadra cal- 
mosa estão os srs. dr. Josué Francisco 
Trocado e familia; dr. Elisiário Luiz 
Monteiro e espõsa; engenheiro Elistário 
Luiz Monteiro, familia; dr. Caetano Soa- 
Tes de Olíveira e família e dr. João Bap- 
Vista Borges, presidente da Camara de 
Mirandela. — €. 


Casa destruida pelo fogo 


casado, de 50 anos, taberneiro, do 
lugar da Poucopêna, freguesia de 
Soure. 


Ainda pretenderam salvar o in- 


feliz, que deixa dois filhos menores, 
dois homens que estavam próximo, 
mas os seus esforços foram bal- 
dados. 


As autoridades judiciais desta 


vila tomaram conhecimento do la- 


mentável acidente, —C, 


VALONGO, 16 — Pelas 4 horas 
de hoje, manifestou-se violenio in- 
cêndio num prédio pertencente ao sr: 
Boaventura Jorge Pinto, do lugar de 


Balcelhas, freguesia de Campo, deste 


concelho, 

Reclamados os socorros dos bom- 
beiros desta vila, ali compareceram 
prontamente lutando com intrepidez 
para combater as labaredas que 
ameaçavam os prédios contiguos. 

Do prédio e seu recheio ficaram 
apenas as paredes sendo os prejuizos 
muitos avultados, estando cobertos 
pelo seguro. —C, 


Queda grave 


SABROSA, 16 — Ontem, pelas 22 
horas, na vizinha fregus de Paços, 
deram-se graves acontecimentos de 
que resultou, ficar com um tiro num 
braço, Maria Tunes, solteira, de 50 
anos, e muito feridos Joana Vila 
Real e seu irmão Henrique. 

Estão presos vários indivíduos 
e a autoridade procede a averigua- 
ções. — C. 


sr D. Rafael Maria da Assunção. yene- 
tando Bispo de Leiria. a quem a Socle 
dade Missionária presiou as suas home 
nagens agradecídas. pela alegria que 
lhe trouxe vindo visitá-la neste dia tão 
festivo. 

Comunhão. durante a missa ache 
gouse todo O Seminário e muito povo 
presente, É 

No fim os neo-preshiteros fizeram a 
sua consagração à Nossa Senhora num 
abandôno comovente de ternura, 

O jantar de homenagem ao sr. D. Ra- 
fael e Novos sacerdotes decorreu na in- 
timidade mais alegre e comunicativa, 
usando da palavra, o sr. Bispo de Gurza, 
alguns dos novos sacerdotes, alunos e 
auxiliares em homenagem ao sr. D Ba- 
fael é novos sacerdotes que, por sua vez 
agradeceram, comovidos. 

A mota predominante em todas as ce- 
rimónias e em todas os lugares e pes. 
soas, era à alegria radiante Dor uma fes 
ta tão significativa que deveria encher de 
jubilo. não só a Sociedade Missionária. 
que de hoje em diante conta mais 8 pa- 
dres missionários. mas à Igreja. a quem 
eles ficam a pertencer, as Missões que 
podem contar com êles e Portuga!. tão 
necessitado de obreiros nas suas vastis- 
simas Colónias e Padroado. 


Caça ás rôlas 


Nota oficiosa 


Nota oficios : 

«A Comissão Venatória Regional do 
Norte esclarece que, entre outros con- 
celhos, se pode caçar esta espécie, à es- 
pera, sem réde e sem cão, num faixa de 
dois quilômetros de largura, contados 
desde a orla marítima nos concelhos de 
ESPINHO, VILA NOVA DE GAIA, POR- 
TO, MATOZINHOS e PÓVOA DE VAR- 
ZIMD. 


snee< 
Concentração Nacional 
de Escutas 


A-tim-de tomar parte na grande 
tração Nacional do €. 
em CaxiasLisbat 
n0Je 


con- 


no correio 

de Grupo n.º 8 cons 
mentos e 9 agregados, 

comissário do Nucleo do 

ue) Fernanles Cardoso. 

desta delegação, deve 

às 20 horas. 


chefiados pelo 
Porto, sr. Ma 

AO ão 
fazer-se, na séde, 


dos, o que equivale a dizer que o 


mar ao campo da consciência o 
que mais se aproxima dss novas 
ideias. Deste modo, graças ao co 
nhecida, pode passar-se ao desco- 


Prosseguem hoje as grandes festas a Nossa Se- 
nhora do Pilar, que estão a decorrer com extraordiná- 
rio brilho, graças aos esforços da incansável Comissão 
ra, constituída pelos srs. António Gomes Cor- 
reia, António Pereira Afonso, Raúl Teixeira de Carva- 
lho, Alvaro Alves de Carvalho (sobrinho), Vitorino de 
Sousa, Manuel Maria da Silva, Diamantino Pereira, 

da Silva Nunes e Carlos António de Oliveira. 
O auto-falonte, instalado no espaçoso campo de 
manobras pelo sr. António Gomes, tem abrilhantado as 
festas e prestado bons serviços aos milhares de romei- 
ros, que ali acorreram nos últimos dias e ali voltarão, 


promot 


ay 


nais festividades. 


Educação 


e Ensino 


Passos formais. No artigo de 10 do 
corrente, prometemos quê nos ocu- 


paríamos dos passos fommais, na 


forma apresentada e defendida por 
Guilhemme Rein. Como então afir- 
mámos, o princípio fundamental do 
mélodo herbartiano é que o espiri- 
to, quando adquire um conheci- 
mento novo, pa par cinco esta- 


fenómeno da apmendizagem com- 
porta cinco actos. 
Vejamos agora em que consiste 


cada um déssês actos ou fases. 


1.º Acto: — preparação. Consis- 
te a preparação em colucar a orian- 
ça perante questões do domínio da 
sua experiência, as quais estejam 
relacionadas com cs novos conhe- 
cimentos que desejamos inculcar 
-lhe. O fim desta operação é cha- 


nhecido. 

Se queremos, por exemplo, en- 
sinar os adjectivos, conduzinemos 
a criança a falar dos substantivos. 
Com o espírito assim predispusto, 
facilmente compreenderá a nova 
matéria. 

2.º Acto: — apresentação. Pre- 
parada a lição, apresentar-se-á à 
nova matéria. Desde que trouxe- 
mos à memória os conhecimentos 
já adquiridos, a aprendizagem do 
novo está naturalmente faxilitada, 
pois que cada nova lição não é 


mais que o seguimento, o prolon- 


gamento, da antiga. 

Estabelecer-se-á, a seguir, uma 
animada descrição oral acênca dos 
novos conhecimentos e, sendo pos- 
sivel, 08 alunos cbservarão os fac- 
tos e os fenómenos. 

No caso do ensino dos adjeeti- 
vos, escalher-se-ão frases típicas, 
em que o mesmo substantivo este- 
ja qualificado por dois adjectivos 
diferentes. Ver-se-á, então, que 
estes exencem uma função necessá- 
ria, à qual o aluno não terá difi- 
culdade de notar, e isso facilita, 
sem duvida, a sua aprendizagem. 

3º Acto: — associação. Estas 

duas primeiras fases servem para 
a. aquisição dos factos particula- 
res. Assim, no caso do ensino dos 
adjectivos, de início, aperas pude- 
mos verificar as qualidades dos 
adjectivos dos exemplos propostos. 
Depois é necessário cumparar as 
ideias recem-adquiridas com outras 
do mesmo género, suscitando asso- 
ciações que permitem estabelecer 
paralelo entre o conhecimento amti- 
go e novo, para que os alunos pos- 
sam verificar a verdade dbs prin- 
cipios estabelecidos e dar uma 
maior ampiitude aos conceitos for- 
mulados. 
Nesta fase da lição começa já, 
mediante a comparação dos ele- 
mentos afins, o processo da abs- 
tracção, que leva ão recunhecimen- 
to de que o principio geral contém 
o particular. A esta fase chama-se 
também comparação. 

4.º Acto: — sistematização. Um 
princípios que distinguem a 
ciência é a generalidade dos ca- 
nactenes dos fenómenos que a cons- 
tituem. Ora, zom a 4º fase, pre 
tendemos precisamente operar êsse 
principio. A criança, depois que 


madrugada. 


O programa elaborado para hoje é o seguinte: 

De manhã, será lançada salva de fortes mortei- 
ros. Às 19 horas, entrarão no recinto que lhes está re- 
servado as bandas de música de Avintes e Crestuma, 
que executarão variado programa até à uma hora da 


Amanhã, alvorada Entrada das bandas referidas, 
às 15 horas, iniciando-se, então, o arraial que se pro- 
longará até às 21 horas. 

De tarde. hnverá fran de bonecos e às 18 horas, 
serão: sorteados os brindes que a comissão de festas 
oferece. As gravuras moswam-nos: em cima, aspecto 
certamente hoje e amanhã, últimos dias das tradicio- | parcial da numerosa concorrência e em baixo, a feira 


dos apreciados melões. 


compara e associa, começa a esta- 
beiecer os conceitos gerais, des 
prendendo-se des casos pamticula- 
ves, entes formulados. Entra fran- 
camente no domínio da abstracção, 
pois generaliza a toda a classe de 


“fenómenos da mesma espécie os 


principios otservados nos casos 
particulares. Começa assim a pen- 
sar sisbemáticamente, procurando 
vlementos ordenados, 

Quando a criança chega a este 
grau do conhecimento, pode dizer- 
-se que &e foi bem compreendido 
e é vivido por ela. A esta fase da 
lição pode chamar-se também gene- 
ralização. 

5.º Acto: — aplicação. Nesta 
quinta fase da lição, o resultado 
abstracto do trabalho, às nonmas, 
os principios e us dados gerais for- 
SERES pelos alunos, são robuste- 
cidos pela prática e aplicados nova- 
mente a casos concretos. Os alu- 
nos terão então aportunidade de 
julgar cs próprias raciocínios e de 
cen provar o valor e o alcance da 
aprendizagem. 


* 

Facilmente se adverte que o 
método constituído pelos passos 
formais conduz a aprendizagem do 
cemereto para o abstracto, do par- 
ticuler para o geral, da intuição 
para o conceito e que a indução e a 
dedução andam inveriávelmente 
ligadas. 

Mas será isto, no ensino, tudo? 
Vê-lo-emos no próximo artigo. 


aguardado pelo respectivo director e pelo 
rorpo clínico. 

AMEAÇAS DE MORTE — António dos 
Santos Marques. de Ançã. quelxou-se na 
P. IC. contra o seu vizinho António 
Pinto Leite. acusandoo de lhe ter diri- 
gido ameaças de morte, — €. 


E 


De Lamêgo 


Festas da Cidade — Colégio de 
Lamego — Mercado — Calor 


AGOSTO, 15 — As várias comissões 
que, com espírito de bairrismo, traba- 
lham para ornamentação de várias ruas 
da cidade, prosseguem nos trabalhos em 
que estão empenhadas. 

Segundo nos consta, a rua Marquês. 
de Pombal, Praça do Comércio e Alma- 
cave, na parte alta da cidade, ostenta- 
rão vistosas ornamentações e iumina- 


As ruas Macário de Castro, Cardoso 
Avelino, Rossio até á entrada da Ave- 
nida dos C. G. G., também serão orna- 
mentadas a rigór, deixando bôa impres- 
são aos forasteiro 

Na Avenida, onde se realiza a feira- 
=franea, trabalha-se com afinco na mon- 
tagem dos abarracamentos. 

A-propósito, lembramos aos barra- 
queiros de fora da terra e que os mais 
anos têm vindo a esta cidade, que pou- 
cas barracas estão devolutas, sendo d' 
máxima conveniência marcarêm os seus 
lugares. 

- — Temos presente e enviado pelo seu 
director rev. João Magalhãis Teixeira, 
& relação dos alunos aprovados no ano 
lectivo 1859-40, não havendo reprovação 
alguma, o que vem demonstrar, mais 
uma vez, que o Colégio de Lamego, é 
um dos melhores do pais. Agradecemos 
o exemplar enviado. 

— Realizou-se hoje, o mercado sema-! 
nal, que esteve regularmente concorrido. 

— Estamos debaixo de um calor abra: 
zador, por vezes sufocante. — 


Diário de Coimbra 


CURSO DE FERIAS DE FARMACIA — 
Com a magnífica conferência do sr. dl) 
Antônio de Almeida, foi encerrado 0) 
clalmente o HI Curso de Férias da Esco- 
la de Farmácia de Coimbra, que dec! 
reu cheio de interêsse e com larga 
quência. 

A" sessão de encerramento presidiu o 
sr. dr. Pereira Dias. representando o si 
reitor da Universidade, que era secreta- 
riado pelos sts, dr. Costa Rodrigues Te- 
presentando o governador civil; capitão 
Silva Sanches, que representava o co 
mandante da IL Região Militar, cónego 
Liberato Toni, pelo sr. Bispo Conde dr. 
Pacheco de Amorim, Moura Relvas, dra 
D. Dionisia Camões, reitora do Liceu Tn- 
fanta D. Maria; dr. José Cipriano Rodr 
gues Diniz e dr. Alexandre de Almeida 
ecretário da Universidadi 

Finda a interessante conferencia do 

dr, Antônio de Almeida. que versou 
sobre «O ensino de farmácia e a cons 
ciência colonial dos portugueses» q sr. 
dr, Pereira Dias. em nome do reltor da 
Universidade. felicitou a direcção do 
Curso de Férias pelo êxito que alcançou, 
felcitando também o sr. dr. António de 
Almeida. pela sua brilhante conferência, 

EXCURSO) A caravana excursio 
nista «Os Normandos» promove. no pró- 
amo domingo. o seu 3º passeio anual, 
visitando; entre outras localidades To 
mar, Santarém. Peniche. Caldas da Raí- 
nha. onde pernoita, Nazaré Alcobaça, 
Batalha é Leiria. 

«DIA DO BOMBEIRO: — Comemoran- 
dose no próximo domingo o «Dia do 
Bombeiros, a corporação dos Bombeiros 
Voluntários realiza um simulacro de in- 
cêndio, que terá lugar, pelas 10 horá 
num prédio da rua dos Militares, 

O simulacro 6 divigido pelo 2.º coman- 
dante daquela corporação sr, Antônio 
Pinto de Magal! 

COM O TETANO Atacada de 
tano. recolheu aos Hospitais da Unive 
sidade. Maria ge Jesus Dias de 6 anos, 

Zouparria do Monte freguesia de 

juzelas, 

DESORDEM Em Brasfemes envol 

m-se em desordem. António da Costa 
Cato e Bento Alves de Oliveira. Novo. 
ambos da Granja de Lovão tendo sido 
prêsos pelo regedor daquela localidade. 
que os entregou à P. S, P. de Coimbra 
O segundo dos detidos ficou ferido na 

beça. tendo sido pensado no posto de 
socorros dos Hospitais da Universidade. 

HOSPITAIS DA U — 0 
sr. dr. Braga Paixão. Ilustre director ge- 
ral da Assistencia Publica visitou hoje 
os Hospitais da versidade onde era 


Do 


>— e 


Excursões 
ee 


SAO JOAO DA MADEIRA, 18 — No 
Próximo dia 25, deve partir desta vila, 
a excursão do pessoal das Oficinas Metal 
lúrgicas «Oliva», da firma A, J. Olivei- 
Ta, Filhos & C., Limitada, de São João 
da Madeira, para o seu segundo passeio 
anual de confraternização, para o que 
ja estão inscritas mais de trezentas pes. 
soas, havendo já 12 caminhetas comple- 
tas, calculando-se que serão ainda in- 
suficientes 15, 

O Seu itinerário é o seguinte : 
= y artida de São João da Madeira, às 
horas e meia, para: Pôrto, Valongo, 
Paços de Ferreira, Vizela, Guimaráis (Pe- 
nha), onde almoçarão, seguindo, depois, 
Para, Fafe, Póvoa de Lanhoso, Braga: 
onde jantarão, regressando por Fama- 
licão e Pórto onde, possivelmente, visi- 
farão as instalações de O Comércio do 
Pórto, voltando para São João da Ma- 
deira 
E louvável a administração das Oficl- 
nas Metalúrgicas «Olivar, que facilita 
8os seus operários e pessoal estas con- 
fraternizações, a bem da alegria no-tra- 
balho. Reina grande entusiasmo. 

Os dirigentes da excursão, chefes de 
Secções daquelas importantes oficinas, 
souberam, do primeiro passeio, manter 
a melhor ordem e harmonia, tudo de- 
Sorrendo bem, o que causou satisfação à 
gerência da firma, concorrendo, assim, 
para a repetição do passeio, que, esta- 
mos certos, decorrerá por forma a se- 
Tem-lhes facilitadas, de futuro, novas 
excursões. — Az. 


MEALHEIRO «AMIGOS DO PRO- 
GRESSO» — Amanhã, domingo, Este 
Grupo realiza o seu “4. passeio anual, 
Visitando: Braga, Monção, Valença e 
Viana, regressando ao Fórto. 


OS «CANECAS» DE VILAR DO 
PARAISO O grupo excursionista 
Os Canecas» da freguesia de Vilar do 
Paraiso, Gaia, realiza nos próximos 
dias 18 e 19 do corrente o seu 8.º pas- 
seio anual com o seguinte itinerário : 
Partida da Rua do Monte, pelas 6 ho- 
ras e meia, para Espinho, Ovar, Avei- 
mo, Vagos, Cantanhede, 
=Velho, Figueira da Foz, Coimbra, Oli- 
veira de Azemeis, S. João da Madeira 


Ace Autemobitictas — Recomenda -s: 
+ GARAGEM O Comercio do Porto na rua Elisic 
4e Melo, 4 Avenida das Nações Aliades, ondr 
encontrarão todas as facilidades. 


lar] Atirmoções | potrióticas 


sua defesa; por isso mesmo que a 


(Continuação da 1.º página) 


terra; que por isso tem mantido atra- 
vés de tôdas as invasões, de todo o 
humanissimo drama da sua história, 
tódas as ideologias, o orgulho, gra- 
ça e ternura da sua personalidade 
indestructível; que ojereco o de- 
cuplo do que se lhe pede, e a pró- 
pria vida, se no sacrifício vir nobre- 
za, amor e beleza. 

Antes de terminar, o sr. dr. Mar- 
ques Mano afirmou ainda: Serena, 
previdente, voluntariosamente, so- 
mos hoje uma nação que se coman- 
da a si própria, e sabe tódas as con- 
dições, tôdas as responsabilidades 
e todos os objectivos do comando. 
Por isso mesmo que os seus interes- 
ses não são subordinados a interes- 
ses alheios concebe com precisão a 


sua vida nacional não é subordina- 
da a outras vidas nacionais, conce- 
be com segurança a sua direcção, 
por isso mesmo que o nosso destino 
não segue o sulco de outros desti- 
nos, mas traça vigorosamente um 
sulco próprio, extrai naturalmente 
de si mesma os valores necessários 
para o conduzir. Exactamente por- 
que vivemos sôbre as nossas pró- 
prias fórças materiais e morais, de- 
vemos prevêr as horas certas e in- 
certas com q mesma convitção re- 
flectida e máscula, de quem está na 
unica posição de vitória. 
dn 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem, amanhã, anos, as senhoras : 
Condessa ge Rio Maior, Viscondessa 
de Curreia Godinho, D. Eugénia Manuel 
de Mendoça (Azambuja). D. Emilia Sal- 
gado Zenho, D. Constança Maria Pinto 
de Queiroz ' Montenegro Pinto Moreira, 
D. Graça Mariá O'Neill de Rouse Ro- 
quete. D. Maria da Natividade Cunha, D. 
Ermelinda Pereira Jordão da. Silva. ara 

ori 


Mariana Montenegro Chaves, D. Mi 
Emilia da Silva Araújo, D. Maria 
briela Malafaia de Queiroz Veloso. 

E. os senhores - 

Conde de Monte Real. Visconde de 
Carnide. eng. João de Albuquerque de 
Melo Pereira e Cáceres, eng. Carlos de 
Castro Pereira Pais (Lagoaça). dr. Ar- 
tur de Sousa Carvalho (Ervideira). Ruy 
de Azevedo Coutinho Melo e Carvalho, 
Fernando de Sousa Coutinho de Abreu, 
Antônio Gusmão Calheiros. Pedro Huet 
Baczlar, José Bernardo Ferreira, dr. 
António Waldemar Briltt Pacheco. 


PRAIAS E TERMAS 


EM LEÇA — E. hoje. à noite. que se 
realiza no Clube de Leça a anunciada 
«roma-iay. que tanto interêsse desper- 
tou. 

EM MIRAMAR — No parque da Gân- 
dara, realiza-se, esta noite, 
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De Espinho 


Impressões da 


praia — Baile infantil — O 


calor — Objecto de ouro apreendido — Rancho 
de São João da Madeira — Outras notícias 


ESPINHO, 18. — Diziame, hã pouso, 
um amigo, leitor assíduo de «O Comércio 
do Portos, frequentador da nossa praia 


A colónia-balnear gozando a amenidade da praia 


veplentemente, muito agradará à nossa 
colónia halnear. 


O baile infantil, realizado ontem 


há já muitos anos, que tinha este ano 
encontrado aqui alguns melhoramentos, 
e também certos desleixos, 


de tarde no Casino, decorreu muito ant. 
mado, assim como o «aile da noite, com 
o concurso das orquestras Almeida Cruz 


uma ceia 


dançante. que promete ser muito concor- 


rida e animado. 
EM VIAGEM 
Com sua espósa, sr* 


romar, ido do 


suwald. 
——— —se 


Festas e Romarias 


A S. Sebastião, em Alfandega da Fé 


D. Maria de 
Castro Henriques Osswald, está em Mi- 
Pórto, o sr. Ernest Os- 


ALFANDEGA DA FE, 14 — Nos pró- 
ximos dias 24 e 25, realizam-se as festas 


ao Mártir S. Sebastião, 
podem classificar de festas da vila, Ha- 


que bem se 


verá na véspera, arraial no Jardim Pú- 


blico e no dia seguinte missa a grande 


instrumental e sermão por um dos mais 
conceituados oradores sagrados. Tomam. 


parte as bandas de Chacim e da Legião 
ortuguesa de Moncorvo. — C. 


A S. Bartolomeu 


'TROVISCAL (Oliveira do Bairro), 15 
—Nos próximos dias 23, 24 e 25 do cor- 


tente, 
S Bertolcmeu. patrono desta freguesia 
Constará de missa solene, no -dia 24. 


realiza-se a festa em henta de 


e arraial, real'zendo-se, também, algumas 


provas desportivas. 


No dia 23, haverá a tradicional feira 


dos cestos e esteiras, 


costumando vir 


gente de tôda a região da Bairrada. 


A S, Sehastião. em Arcozélo 
do Minho 


MOREIRA DO LIMA, 13 — Realiza-se 
no próximo dia 1 de Setembro, na sua 


ermida, á margem da estrada, Ponte de 


Lima-Paredes de Coura. sita na fregue- 
<a de Arcosêlo, a fectividade a S. Se- 
bastião de Vilar, que constará de : missa 
solene com sermão, procissão, leilão e 
enveial, 

Será abrilhantada pela banda dos er- 
tistas de Ponte de Lima, sob a regência 
do sr. António Ferraz. — C. 


A Nossa Senhora das Dôres 


TROFA, 16. — Têm, hoje, início as 
festas a Nossa Senhora das Dôres que, 
pela sua grandeza e popularidade, bem 
se podem denominar de Festas do Con- 
celho. 

Embora o dia de hoje seja, apenas, 
O preludio das grandiosas festas 
têm o seu epilogo na próxima terça- 
-feira e que tão apreciadas são em todo 
o Norte do país, nota-se, já, no vasto. 
e pitoresco arraial, um vai-vem cons- 
tante de pessoas. 


que 


Referindo-se á prala piópriamente dita, 
velo encontrar parte dela entulhada pe- 
los blocos, que muito desfeiam aquele 
amplo areal na parte Sul, os quais de 
veriart ter daíi desaparecido, antes do 
começo da época háliear 

A Tesponsabilidade desse pneonyendente 
não cabe, porém as entidades locais, 
que, segundo nos consta, se interessam 
pelo assunto, insistindo, por vezes, com 
a direcção das Obras Publias ou Hi- 
draulicas para que Os referidos blocos 
Tôssem dali retirados para q lugar onde 
deviara ficar. 

Veio encontrar ainda um melhoramen- 
to, que embora não seja da iniciativa 
da Comissão de Turismo ou Camara, é 
de grand interesse Jocal, 0 qual é a 
vedação da G P.. alí na Avenida Oito, 
o local mais animado é concorrido na 
Epoca balnear. 

A referida vedação deu-lhe um aspecto 
alegre, festivo é egante dandolhe 
outra vida que não tinha principalmen- 
te à noite com à profusão da luz dos 
candeeiros. a 
Esta artéria depois de arranjada com 


pelos primitivos povos, como atesta o 
aparecimento de várias preciosidades ar- 
queológicas, realiza-se a tradicional fes- 
tividade em honra do seu padroeiro, que 
consta do seguinte programa: 

Dia W — Um grupo de «Zés Pirei.. 
ras», anunciará a festa, sendo lançados 
ão ar muitos foguetes. 

Domingo. pelas 10 horas, missa soles 
ne, a grande instrumental e sermão por 
úm conhecido orador sagrado. 

Durante a tarde, tocará a banda dos 
Bombeiros Voluntários de Fafe (Golães) 
estando a capela, que foi ultimamente 
enriquecida com uma artística imagem 
de S. Bento, á visita dos fieis. | | 

E uma autentica romaria do Minho, 
com todo o movimento e colorido, on- 
de não faltam as barracas de comidas, 
diversões e outros atractivos. 

A instancias dos mesários da Irman- 
dade de Santo Ovídio, os comboios da 
Companhia do Norte, fazem paragem, à 
2 minutos do Santuário, O concessioná- 
Tio das carreiras de caminhetas Guima- 
rões a Fafe, estabelece Um serviço ex- 
traordinário, para comodidade dos ro- 
meiros. — €, 


TEATROS 


E CINEMAS 


S. JOAO — Hoje, às 4 horas da tarde 
e 9-15 da noite, penultimas exibições do 
adorável filme «Andy conquistador. Em 
complemento, «Jornal Português n.º 19p. 

— Segunda-feira, estreia do encanta- 
dor filme «Aqui, sou um estranhos. 

RIVOLI — Hoje de tarde e à noite, 
exibição do magnifico filme de grande 
emoção «Ã fera humana». No programa 
vários complementos de agrado, 

ÁGUIA D'OURO — Hoje, às é horas 
da tarde e 8-15 da noite, penultimas exi- 
bições do belo filme português eVaran- 
da dos rouxinois) 

— Segunda-feira, «Manequim» e «Um 
par de ciganos». 

OLIMPIA — Hoje, de tarde e á noi- 
te, «Branta de neve e os sete anões» e 
«O Rei dos adivinhos». 

— Amanhã, «Nossa Senhora de Pa- 
ris» e o filme falado e cantado, em es- 
panhol «Diz que me queresy. 

BATALHE. — Hoje, de tardé e à noi- 
te, «às 4 penas brancas, e «O terror da 
cidade) 

— Segunda-feira, «Vida futuray e «O 
prisioneiro do Castelo de Zendam. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, de tar- 
de e à noite, os belos filmes «O misté- 
rio das 11 desaparecidas» e «Palhaçosy. 
Segunda-feira «O caso do Café 
de Parisp e «Assalto ao Banco». 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, será 
exibido O interessante filme «No turbi- 
lhão de Paris. 

— Amanhã, 
«Louisey. 


O lindo filme msical 


= 

«A Noite das Estrelasy 
esta noite que <e apresenta, no Sa- 
lão Nobre do Casino de Espinho, o es- 
pectáculo de alta categoria, no qual to- 
mam parte artistas de largo renome in- 
ternacional, e de grande cartaz em Lon- 
dres e París, apresentados pelo distinto 
actor Erico Braga, que será o seu ai 

mador. Veremos Olga Valery, a maior 
intérprete da canção francesa, Charles 
Vaida, o famoso barítono e a grande 
atracç: ao lado de Maurice Chevalier, 


e Odeon. 

Também no referido baile, as balla- 
rinas Célia Gomes é posária Guerra, 
exibiram Interessantes numeros de dag- 
Gas artísticas, 

— Hoje sentiu-se aqui o calor, novi- 
dade digna de registo porque ' temos 
sempre viração fina e enelrante, Apesar 
de ser ontem o primeiro dia de calor 


na presente época balnear,  temperatu= 


Ta não excedeu 96 graus à sombra. 

Tanto a esplanada como à Avenida 
Oito, onde a nossa colônia elegante faz 
O seu habitual «rendezçonss, estiveram 
concorridíssimas até depois da meia. 
noite, devido a amenidade da noite é 
à frésininha que náqueles pontos de 
reunião se sentia. 

— Na atministtação do Concelho, está 
uma volia de ouro, com algumas maias 
lhes, que fo; apreendida pela polícia, a 
qual sem entregue q mem provar per- 
tencerlho, 

— No próximo domingo, no «rink» de, 
patinagem, exibes: o Rancho Regional 
laboranea de S. João da Madeira, — 


para inauguração do retrato do home- 
nageado. 


A todos estes actos, assistirão todos 
os paroquianos e os amigos do home- 
nageado. 

—— see. 
Falecimentos 


Ribeiro Fortes Lima 


Faleceu ontem confortada com os 


Sacramentos da Santa Igreja, na re- 
sidencia de seu neto sr. 


engenheiro 
António Augusto Fortes Lima, á rua. 
D. Carolina 
Augusta Soares Ribeiro Fortes Li- 
ma, avó também do sr. José Candi- 
do Cardoso Fortes Lima e tia do gr. 


5 de Outubro, 133, a sr. 


dr. José Maciel Ribeiro Fortes. 


Os responsos de sepultura por al- 
ma da saudosa senhora realizam-se 
hoje ás 15 horas e meia, na paroquial 
igreja do Santissimo Sacramento, á 
rua Guerra Junqueiro, findos os 
quais é o feretro trasladado para o 


Cemiterio do Prado do Repouso, 


a-fim de ser encerrado no jazigo de 


familia. 


sos sentidos pêsames. 
Casa Vinira Borges. 


AVEIRO, 4. — Faleceu q sr. António 


da Costa, víuvo, marnoto de 81 anos, 
pai dos srs. João e T)sé da Costa e avô 
dos srs. Oipríano, António & João 
Costa Portugal. valorosos nadadores do 
Sport Clube Beira-Mar e do sr. J)sé da. 
costa Portugal, industrial de altajatária. 
O extinto, multo considerado no Dalz- 
ro pistatório, distinguiu-se como um dos 
mais hábeis amadores tauromáquicos da 

sua épica. 
Sentidos pesames, 
—s oe <—. 


Na estrada da Povoa 


foi atropelada uma mulher 

Ao princípio da madrugada de hoje, 
o automóvel MN-59-09, conduzido pelo 
sr. António Gomes de Pinho, da Rua 


Cruz das Guardeiras, na estrada da Pó- 
voa, atropelou Clementina Rosa Morei- 
ra, de 42 anos, carvoeira, do lugar do 
Palirão, Germunde, Maia. 

Conduzida ao Hospital da Misericór- 
dia desta cidade, o clínico de serviço 
sr. dr. Gil da Costa, prestou-lhe os de- 
vidos socorros e verificou que apresen- 
tava volumosas hematomas da face, com 
escoriações na cóxa direita e joelhos e 
estado de choque, pelo que a fez reco- 
lher à enfermaria 13, para completo tra- 
tamento. 


De Vizela 
Bombeiros Voluntários — Movimento 
termal — Gin ma — Cais v 


no Casino de Paris na revista «Plaisir 


& completar o quadro, duas dezenas 
de ruidosos «Zês P'reiras» lá andam, 


du Monde», Lazio Muller o notável vir- 


— Caminho para S. Bento 
AGOSTO, 16-— A prestigiosa direcção 


emguanto as musicas não chegam. — C, 


Ao Senhor dos Aflitos, em Oliveira 


do Bairro 


Iniciam-se hoje, em Oliveira do 
Bairro, as 
em honra do Senhor dos Aflitos, que 
se prolongarão até 19 do corrente. 
como O Comércio do Pôrto noticiou. 

A gravura mostra a capelinha 


A Santo Ovidio, em Fafe 


FAFE, 15. — Na capela de Santo Ovi- 
dio, situada num pitoresco outeiro, dos 
suburbios desta vila, outrora habitado 


onde se venera o Senhor dos Aflitos. 


tuose de piano e o nosso compatriota, 
o célebre «clowny Parto, o cartaz popu- 
lar de Paris no Circo de «Hever» e «Me- 
drans», com O seu «partenairey Albano. 


da Associação dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Vizela enviou a» tóda a gente 
com interêsses nesta vila, uma circular 
pedindo o auxilio monetário extraordi- 


tradicionais festividades 


Acompanha a digressão a distinta actriz. 
Brunilde Judice, que improvisará recita- 
ções. 


Noticiário Religioso 


Agosto, 18. — Domingo 14º de 
Pentecostes. Missa própria. Oração 
2» da oitava. Credo. Prefácio da 
Trindade. 

Paramentos de côr verde, 

Lausperenes — Nas igrejas: de 
S. Francisco, das 10 % às 12 % h. 
Trindade, das 11 às 13 b.; S. Joa- 
quim, das 10 % às 12 h.; Santa Cla- 
a, das 10 %4 às 16 h. ;'Cedofeita, das 
2 às 15 k.; Lapa, das 11 às 15 h.; 
Jarmo, das 12 às 15 b.; Hospital 
te Crianças «Maria Pia», das 6 % 
us 17 horas 

SÉ CATEDRAL — Filhos de Maria— A 

união mensal de piedade, que devia 

efectuar-se amanhã, ficou transferida 

para o primeiro domingo de Setembro. 
a 


«Bôdas de prata» 
sacerdotais 


A comissão promotora da homenagem 
ao rev. António Augusto da Costa Leite, 
abade de Rio Tinto, que comemora ama- 
nhã as suas bôdas de prata sacerdotais, 
elaborou o seguinte programa 


mário a-fim-de a mesma direcção poder 
concluir a Casa-Escola e dotar o corpo 
activo do material necessário, a-fim-de 
bem cumprirem a missão em defesa da 
humanidade. 

O movimento aquiístico nesta oca- 
sião é bastante anímador, notando-se 
nos estabelecimentos termais, hoteis e 
restaurantes e aínda nas casas particu- 
lares. 

— No próximo domingo, realiza-se no 
Cine-Parque mais uma sessão de cine- 
ma sendo apresentado o filme português 
«A Varanda dos Rouxinoiss e o jornal 
as Comemorações Centenárias em Gui- 
maráis 

— Não descansamos emquanto se não 
tomarem providências para a extinção 
dos cáis vádios é daquêles que têm dêno 
mas andam pelas artérias de Vizela. 
como em terreno conquistado, Os pobres 
animais não têm culpa, mas sim aquéles 
que déles necessitam e os mandam para 
as ruas sem respeito por aquêles que 
déles se tem de desviar e de se defen- 
derem dos seus arrancos caninos. Existe 
um Código de Posturas Municipais e, 
portanto, que se cumpram as s1as ceter- 
minações. 

— Consta-nos que está em estudo um 
caminho para a linda montanha de S. 
Bento, que desde longos anos várias 
individualidades já falecidas tentaram 
realizar, o que não puderam em virtude 
da carestia da sua construção. Agora 
com a nova orientação que querem dar, 
é natural que sempre se cumpra tal 
aspiração, que vinha dar grande valor a 
Vizela, pois que assim teriamos um pon- 
to obrigatório a visitar, tal como Viana 
do Castelo com a sua Santa Luzia, Gui- 
marãis com a sua Penha, Braga com o 
seu Sameiro e muitos casos aná'ogos 

Uma vez esta aspiração realizada, 
com pouco dispêndio se fazia a ligação 


A's 9 horas, missa solene e sermão 
às 11 horas, bôdo aos pobres; às 18 hi 
as «Te Deum» seguido de ses: 


solene nós e quem nos visita. —C. 


com à estrada de S. Simão-Tagilde, « 
assim teriamos um lindo passeio para 
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E GEN 


TIS 


— Julgo que meu tio pouca ou 
nenhuma importância dá à pintura, 
£ depois Gie não tinha tempo de sair 
comigo. Levou-me apenas ao Luxem- 


burgo para onde depois eu ia passear 
fodos os dias com Marcelina. Que 
bonito é o Luxemburgo, não é ver- 


dade? 
— Efectivamente, é um sítio mui- 
to prasível. Mas foi só isso que a 
Menina viu de Par 
—Conheço também S. Sulp) 
onde ia à missa ; vi também o Sena 
º cheguei uma r até ao: 
=— Nunca m 
— Não, não me atrevia a seguir 
Pelas ruas cheias de gente e de car- 
mo eu q mes- 


(56) 


AMIGAS 


tal diria, quando eu a 
aventurosa ! 

aqui; porém em Paris 
tinha medo de tudo. Numa tão 
grande cidade, se me tivesse per- 
dido ! e depois tôda aquela gente que 
por mim passava e eu não conhecia ! 

Oscar riu-se muito. 

— Então, a menina não conhece 
nem o Bosque de Bolonha, nem as 
Tulherias, nem o Jardim das Plan- 
tas, nem os boulevards? 

— Só conheço o Luxemburgo. 

— Foi muitas vezes ao museu? 

— Que museu? 

— Mas o museu do Luxemburgo, 
por acaso, não o conhece? 

— Olhe que não ; e onde está 
museu? 


— Quem 
julgava tão 
— Sou-o 


— Está no palácio. A Leninha co- 
nhece bem o palácio que fica no 
jardim. 

— Conheço, mas não sabia o que 
havia lá dentro. 


decerto no mundo pessca mais ex 
traordinária, disse Oscar, rindo-se 
cada vez mais, e tanto como nunca 
Madalena o vira rir. 

—'Todos acham que sou efecti- 
vamente uma pessoa extraordinária, 
retorquiu ela algo confusa, porquan- 
to já o disse meu tio Alberto, assim 
como Oscarina ; e agora é o sr. que 
por sua vez mo afirma. Suponho que 
é verdade. 

Perutte aquela fisionomia ator- 
mentada, Oscar deixou de rir. 

—E quando a Leninha não esta- 
va no Luxemburgo, voltou êle sér 
mente, em que é que passava o 
tempo? 

— Lia um pouco, balhava um 
pous ão fiz lá grandes coisas, fui 
verdadeiramente preguiço: 


— Preguiçosa, a menina !? Muito 
me admira isso. Nunca a vejo sem 
fazer alguma coisa. 

— Aqui não tenho preguiça ; mas 
em Paris muitas vezes ela de mim 
se apoderav: 

— E porque existe esta diferença 
entre o estar em Paris e o estar aqui? 

— Creio eu que era por lá me 
aborrecer. 

—Mas o trabalho téla-ia dis- 
traído. 

Tentei-o m vezes e o tédio 
nunca me largava. Cheguei a ponto 
de não me interessar por coisa algu- 
ma. Dizia para mim: de que serve 
trabalhar ! para quem? Lá, ninguém 
se importava com o que eu fazia. 
Não era o meu espírito que se abo 
recia, era o meu coração; quando 
ninguém se interessa por mim, 


ada 
posso fazer de útil, sinto-me como 
que aniquilada 
Houve um instante de silêr 


durante o qua! Madalena olhava £ 
xamente para as chamas produzid 


pelas pinhas que ardiam no fogão, 
e as lágrimas pareciam assomar-lhe 
aos olhos 

—Mas diga-me, proferiu Oscar, 
guási a meia voz, o seu tio mostra-se 
bondoso com a menina? 

—Oh ! muito bondoso e dedica- 
do, pois deu-me o seu quarto e camu: 
numa pequena alcova, procura dar- 
me prazer tôdas as vezes que pode" 
é bom é excelente o meu tio Alberto. 

— Então, Leninha, porque é que 
diz que ninguém se interessa por 
e que o seu coração se aborrece? 

—Não sei bem como expl: 
isto ; meu tio é bom para comigo por 
dever, visto ser meu tutor e téio a 
êle so no murído, porém creio que 


no fundo êle não tem por mim uma 
afeição por aí àlém; nunca pro- 

à saber o que é que eu faço ou O 
que penso, nunca cony comigo ; 


é verdade que terr 
, tá sempre 
jue passa 


n muito que fa- 
porém nos 


se embora para sempre, julgo 
que não se impor , pois não pre- 
cisa de mim. 

A voz de Madalena tremeu de 
súbito e acrescentou baixinho : 

— E' sempre o meu antigo des- 
lembra-se? Ninguém pre- 
im, nem a pobre tia Isabel, 
nem Oscarina, nem meu tio, e eu 
tanto preciso de alguém, sôbretudo 
de alguém que de mim precise. 
As últimas palavras perderam-se 
lágrimas; a pobre Lena escon- 
deu o rosto nos seus braços cruzados 
e entrou a soluçar violentamente. 

Oscar olhava para ela sem dizer 
yra, porém sentia dentro de si 
voz que bradava : «Preciso eu 


0 


na: 


Amo-te !y 
do o seu ser vibrava com tal 
he que Madalena 
ao trémula, levantou a 


da donzela que se lhe encos- 
com tanto abandôno 


2 avental da velha Mar- 


como sôbr 


| 


celina, e mergulhou um instante, 
apenas um instante, o seu olhar ar- 
dente até ao fundo dos olhos dela, e 
deixou tornar a cair-lhe a cabeça 
com profundo suspiro. 

Que tinha êle visto através da- 
quelas lágrimas de criança, para que 
se lhe detivesse aquele impeto de 
paixão, prestes a subir-lhe aos lá 
bios? Foi o que o jovem inglês já 
lhe tinha visto dois anos antes, algu- 
ma coisa de inocente e de sagrado, 
como o sono duma criança, que se 
tem receio de perturbar. 

Grande respeito o empolgou, 
sem uma carícia, sem mesmo tocar 
ao de leve nesta cabecinha abando- 
nada, proferiu, com a sua voz de cos- 
tume 

— Sossegue, 


minha filha, isso v 
a seu tempo; lembre-se que só 
tem dezasseis anos... E isto, são já 
onze horas! E' tempo de nos irmos 
deitar, a não ser que queiramos ver 
chegar os dançadores 

—Oh! creio que não virão antes 


a 


das quatro ou cinco horas, disse Ma- 
dalena pondo-se a pé sem mais pen- 
sar no seu desgosto. Não sei se pode- 
rei dormir antes, estou tão impacien- 
te por ouvir Oscarina contar-me os 
disfarces. Ficarei contente por saber 
como se apresentou Jorge. 

Ao mesmo tempo que tagarelava, 
Lena acendeu a vela do seu castiçal 
e tomou o caminho do seu quarto 
onde, apesar da sua impaciência, 
adormeceu logo profundamente, * 

Oscar ficou só, acabrunhado como 
um homem que acaba de ver passar 
a felicidade muito perto de si e a 
deixa fugir voluntâriamente. Só 
aos primeiros clarões do dia, ouvin- 
do o ruído da carruagem que trazia 
os joviais dançadores, é que foi para 
o seu quarto, com a tristeza no fundo 
da alma, mas resoluto, Nunca, ainda 
que o coração se lhe despedaçasse, 

i capar o segrêdo da pura 
que nêle sentia crescer há 
tanto tempo. 


(Continua). 


Carolina Augusta Soares 


A toda a ilustre familia os nos- 
O funeral está a cargo da antiga 


da 


Costa e Almeida, ao chegar ao lugar da, 


4 


a 


É 


D 
com a empolgante Super-Produção 


vel, 2458 A's4e 94 
ESTREIAS TODAS AS SEMANAS! 
MICKEY ROONEY no encantador filme de grande êxito 
ANDY CONQUISTADOR 
(«Out West With the Hardy'ss) A Fera Humana 
Um novo episodio da série «A FAMILIA HARDY» cm que são protagonistas SIMONE SIMON c JEAN GABIN 


voando através da Suíça, 


08 aid inglises oram a Dombamdea 


REUMATISMO 
várias localidades da Itália setentrional | Aqui Sou um estranho, «om CHAD GREENE OLIMPIA 2:e.s teses A Bronca de Neve e os Sete Anões 


São geraimen. 
te dôres nos 
braços OU nas 


IRIVOLI n's 4 do tarde e 9 2 da noite — 
Duos brilhantes sessões 


— Telefone 2783 —— 


“Jorn Portao de imprevisto * estupenda emoção 
ara Antas PELÍCULAS COMPLEMENTARES 


Matinée a preços populares 
2º FEIRA: 

diariamen- 
te, * pequena 
;! . : : : - dose de Sais 
O comunicado italiano afirma que os estragos causados são de pe- O REI DOS ADIVINHOS 55% E Grown Sruschem. Erus 
) EV hem actua sôbre 
osTinseos intes. 


CESTOS SIT ss — 
x Tel. 1748 A's 4 da tord TCA Amonhã: 
| [ pi A's4 e às 914 NOSSA SENHORA DE PARIS Cfimios Laughton 


tinos. auxiliando-os a desembaraçar 
o organismo do ácido úrico. Tome 


quena importância 
Kruschen tôdas as manhãs para 


O comunicado inglez declara que os aviões britânicos atingiram as 
fábricas «Fiat», de Turim e «Caproni» de Milão 


procedimento ser suspenso por efeito 
do acôrdo de Nyon e sabe-ss também 


Reprise do grande filme portugui : 
ça DIZ QUE ME QUERES acabar com n reumatismo 
Varanda dos Rouxinois |lrxssemeico cons os int code em po 


ue, 
A's 9,30 Reabertura dêste cinema PIERR E LAY AL 


PREÇOS POPULARES : q o 
O maravilhoso filme de ANABELLA atirmou, oficialmente, ao chefe dos 


alo APREÇO! PO PULA 
EFISas maNtauio com Tom Crevtorto err imo Cine Foz Fortaleza do Silêncio  içicias da Bélgica, quo o Govirno 
duas excelentes sessões francês não reconhecia como legal 
o Govêrno belga de Plerlot 


Los GRANDE QUARTEL GENERAL | de aviões ingleses violou de novo, 
DAS FORÇAS ITALIANAS, 16. — | esta noite, o território helvético, As d 
Às primeiras horas da manhã, o ini- | sirenes deram o alarme. A Suíça in-| que, ultimamente, so encontravam no 
migo, vindo da Suiça, efectuou nova | teira protesta contra as sistemáticas | mar Egeu submarinos italtanos, ao € UM PAR DE CIGANOS, com Laurel e Hardy (Bucha e Estica 
incursão sôbre localidades da Itália | ofensas contra a independência e so- mesmo tempo que era declarado, ofi- CEEE EEE EEE PESE EEE Tel. 303-F. Amanha, à tarde e à noite, 
Setentrional, com lançamento de | berania do pais. — Cf. RR. cialmente, não estarem ali nenhuns | = ii T 
bombas, das quais algumas caíram navios britanicos da mesma olasãe. E aa Anne Epa 4 Da O MELHOR A's 4 e 
sôbre as comunas rurais de Merate O comunicado inglês Mato incldênio veio agrdvar duma | Css ie sessao, aspamarda AVEC sus BATALH A AS 4 PEN AS BR AN [1 
e Olgiate, onde causaram dois mortos maneira muito estranha a situação | tentado violentos combates, a-fim destas A's 9,15 


ercinco feridos. Os estragos mate- LONDRES, 16. — O Ministério do | no Mediterraneo e ao mesmo tempo| diem impedidas de cumprirem a qua 
; Pe ebpre "as per As4o O MISTERIO DAS 1 DESAPARECIDAS em MANTER: 


riais não são de importancia. Um) Ar informa que a aviação de bom- | esclarece as notícias relativas a con-| ainda fornecer pormenores sób! a TE 
4 mais não são de iUuido pelas ba-| bardeamento inglêsa renovou, na | contrações “da tropas italianas e bul-| des intligidss as inimigo: — Cut, DNB. [1 R 40 á a 1n s 
eas de Turim e pre noite de quinta para sexta-feira, os | Jaras Ei das respectivas frontei- ! * A's 9,15 À opera cinematografica E? Eu aço 
5 fi |- | ras com a Grecia. BERLIM, 16 — Segundo as informa- 
de Ceresole de Alba. | seus ataques contra o território ita: Ear br ed 


Tiano, voltando a bombardear a fá-| A questão estã em que a Italia) QoS qvigas “alembis de combate a 
liano, voltando a hn Grato, | proceda desta maneira na esperan-| Lonatas "e «tus. armadores, sabe-se. qua & campanha de Africa 
ss 


pltou-se perto y 
Da tripulação, composta de cinco ho- 


sor; a É 
olas para ropatriar 
oi 


ns, parte morreu e outra parte fot 4 
Telta 'prislonetra.y = Ctf. RR, em Turim e q fábrica de avides | Ca de obter concessões ou se esteja| foram sêriamente danificados, arsenais, 
* «Caproniy, em Milão a preparar, realmente, para levar as | entrepostos, hangares e vários pontos de EL tamento, prov inolaa (para, rogntei 
BERNE, 16.—A meia-noite e sie Foi, também, atingido um alto senao a Ed o a ra aa militar. Nas duas A E, fi ã | | o no Bu a agi Sam omg a 
ez e ds | forno, nos arredores de Génova, — artlett, em artigo mm partidári «Govêrno 
ta minutos, pela primeira feto publicado no «Nets Chronicle», olha am nuncia-se oficialmente que amoo PATA 
ante Hi sa am efus 
os, — Otf, Ê 


formação | East, ET. 
2/e 20, pela segunda, uma formaç q com simpatia a decisão tomada pela 


O ministro da Suíça em Londres foi Grecia é afirma que se cla cedesso é pa oca es O O, 

- b: PRE) renunciasse à garantia britanica, se- j precisão 

encarregado de apresentar enérgico Tia forçada, fatalmente, à Wgreasar| todos os. objectivos imiitares po Os Ing eses, erante q superiori [| ê I 
no eixo Roma-Berlim, como aconte-| te determinados. — Cit. DNB, 


protesto ao Govêrno britânico O Nico ” a E 7a A 
BERNE, 16. — Comunica-se, ofi- | mente, encartegado de recordar as) O autor do artigo reconheca à dd 16. E: ppa et PE E 
cia do o ministro da Suíça, | garantias dadas  precedentemente | simpatia do Presidente do Govérno Supremo, Comando das Fôrcas Os | [1] 1Gnos são 0 ri [1] Os G recua 
em, Londres, joi encarregado de co-| pelo Govêrno britânico, ue eia Metaxas, e a sua admiração Ruas Sr Lee CoontisiucaL OM Ê y 

municar com o Govêrno britânico | contra a repetição de semelhantes | pelos alemães, mas reconhece, igual- seus ataques durante o dia 15 


incidentes e insistir para que se to. Es a E Agosto e na noite de 15 para 16 con- na Somália inglêsa, sóbr 


em. providências severas, a-fim-de À õ ústri e Berbera uem dirige as negocia- 
i ê — | acrescent tra as instalações da indústria do ar- q 
evitar que êles se reproduzam, acrescenta que tudo depende em) MA minis MC ON TRES : 


rande parte da atitude da Turqui E É 7 à Pu PRA ESSE õ i 
isiiches 4 ambi do Mabe e Pe Ep eça contra as barragens de balões cati- LONDRES, 16. — Os círculos au- rar a possib idade de outras opera-p'tra Wajir, dois aviões inimigos fo- Eua anglo-ame peeutaa 
z vos. As instalações do porto de Por- | torizados dizem que devido à situa | ções a efectuar no Próximo Oriente | ram destruídos no solo. Um aparelho WASHINGTON, 16, — O Presi- 
, 16, 


nformações da Ê 
r| madrugada - 


O Presidente Roosevelt é 


. me GRADO af A a ! 
Comunicado oficial italiano sôbre dua sifiação actual, podar evitar que | Mary, Searboroug?, Brighton e Mid. | pão na Somália se torta necessária a ) sem a colaboração da França, o qua | de caga inimigo foi abatido em com- a a 

+ o torpedeamento do «Helle» base militar conventente, and era os fábricas de aviões é | retirada das tropas britânicas sôbre | limita aóbremaneira os reforços q) bate. As nossas formações de Homo dento “Roosevelt deolatoi ter ARA 
x 7 O «Times» no seu artigo de jun-| de motores de Birmingham e de | Berbera. As fórças inimigas, no efec- | enviar para a Somália, * | bardeamento, escoltadas pela nossa proa que supetintnda ira 

á — De fonte oficipsa| por fim estabilizar para sempre as| do, em que trata da pretensão mui Brought, perto de Hull, assim como | tivo de duas divisões, são numérica-) Entretanto as operações conti- | caça bombardearam o aeroporto de | Slaçõos rd Sonia a e 
À comunica-se injustiças de Versalhes, Dol Coros mencionado na parte da | os Hangares de muitos campos dê) mente muito aupertones, Há a enca-| nuam. — East. ET. Halfar (Malta), atingindo os obje- | f CRISTO Pr Ro A 
: <A proposito do torpedeamento do Por isso a Inglaterra recorreu a] italia que pretende alterar a fron-| aviação do Sul, do pias do Esges 4 : otivos e provocando incêndios. A caça Datcsa do [A misfório Ocidental, 0s- 
j cruzador grego «Helle», nos melos | todos os meios mesmo os mais de-| teira da Albania em Korfu, emite a tro da Inglaterra foram sériamen! O comunicado inglês os Ee deroia (ue (e manifestado pecialmento no Canal do Panamá. 

— Eas . 


onsaveis romanos declara-se que, | sesperados, na esperança de alastrar | opinião de que é oportuno recordar danificados. N k ah T n4 de : ssas form 
segundo as informações tendenciosas | o incendio e agravar a situação in-| que Mussolini afastado de Viena é Nesta ocasião, travaram-se vio CAIRO, 16. — Comunicado oficial:| 1º Gresente momento o calor, -a falta | SÕes, retirou-se. Um avião inimigo 
da Imprensa inglêsa, reproduzidas | ternacional. agora em franca retirada em Buda-| lentos combates, 'qurante os quais 0| Os bombardeiros da R. A. F. leva-| da água, a areia; a altitudo e as doen- | foi abatido: Todos os nossos apare 

major Galland alcançou a sua 204] ram a cabo vários «raids» coroados | cas próprias destas paragens. lhos regressaram às suas bases, Na 


por jornais americanos, é facil reco- Por outro lado, o facto de Lon- peste, aspira a obter mais vantagens | MAO € E esi % 4 a 2 
Rmecer à manobra levantada mais | dres se apressar, ontem á note, a de- | Noutros paises. vifória, Muitos portos inglêses foram | de notável êxito, sôbre o porto de | os apitos Condições. climatéricas qa | Africa setentrional os nossos aviões 
uma vez por aqueles que têm interes- | cjarar que nenhum submarino brita- Bomba, na Líbia, como sôbre | campanha na Somália 1 bombardearam o caminho de ferro 


Deda Tai dg a Eng éreos noctumos, le- | Macaca, Dessie, Jigiiga, na Africa) Os círculos militar o qua) entre Wuca olniarss Mafinik eCHRR 
fes om fazer uma suprema tentativa yroxim | considera improvavel que a Italia te- s ataques aéreos nº , y " 's lo a entre Fuca e Marsa ; 4) 
coa atear o fogo nos depositos de | to de Tinos e RE ximo do Por) ha a intenção do entrar em guerra | vados a efeito pelos inglêses sbre | Oriental italiana. “2 aos “ingleves tam Chegado em “rica 
Polvora dos Balcans. bmari a 6 NAVE) com a Grecia, pois que este país de| à Alemanha Ocidental não causaram Em Bomba foram afundados dois | rápidos que os seus modernos aparelhos Os italianos bombardearam 
“ O torpedeamento do «Helle» é um ER Es TT a Pg acórdo com a garantia britanica | estragos de importância. hidro-aviões pesados e outro afun-| por terem achado que 08 aviões desta os arredores de Alexandri 
movo episodio do cinismo com que o E alcantado tenta preta a Ea abrirá os seus valiosos portos à Es- As perdas totais do inimigo, so- | dado devido a explosão, ficando a a ira A ot Wai CAIRO, 16. — Comunica-se ofi- 
grupo inglês guiado por Churchíll enviar suspeitas que | guddra inglesa, e por isso o fornal é | tridas durante o dia 15 de Agosto, maioria dos restantes, que se encon-| areia, — Aer, U.P, cialmente que na noite de 15 para 
levado à conclusão de que toda esta | elevaram-se a 143 aviões, 106 dos | travam fundeados junto do cais, se- é dd it 16 de Agosto, pelas 2 horas, o inimi- 
comunivado italiano go lançou um ataque aéreo, com pe-| por 


Tra. | rt í 
conduz & gue edente do paquete) o « um exemplo do método| quais foram abatidos em combates | veramente avariados. O próprio cais 


Vicatcso pela Ingiater de Mussolini pa bter concessões | aéreos e o Testo foi destruido no foi incendiado. queno número de aparelhos, contr. 
ussol ra obter 'ssões e Y tm ci m a) 
g 7 aríia da D.CA, Em Macaca foram atingidos han- GRANDE QUARTEL GENERAL | 4º dores da E : 8, E o 


js a sacríficar-se pela Inglaterra | atribuir as culpas á Inglaterra». — F 
; ç or mei intimidação —Fast. ET.| solo o la artilh sh 

OR o AR Nm) se Er apa seo ou poa artliaeia da DOM) geo dedo Geo eciloa | DAS FONÇAS ARMADAS ITALIA; | a Mancadas casaram estragos ma 

3” Grande explosão em Gibraltar | balões de barragem. Não voltaram |e em Jigjiga ficou um aparelho ini- PORTE E Es of Dº | roriais insignificantes. 

à base 32 aviões alemães, mas o ser- | migo a arder sôbre o solo, : «Na Somália britânica as nossas Sabe-se que há um morto e qua- | atentado, 


As relações entre a Inglaterra 
ea Espanha 


e ” API R - A s 
Comentários de origem britânica E ALGECIRAS, 16. — Ouviu-se on- | (o ajemão para os náufragos, pôde) Todos os nossos aparelhos regres- | operações ofensivas estão ainda em | , o toridos, — East. ET. o DO reta ORA 
di | salvar, na Mancha, nove pilotos ale- | satam à sslvo. — East ET, im Repatriamento de marinheiros | época, da sus maior escassês, en- 

franceses te Abril é Junho, o Govérmo brb- 


aos acontecimentos 
-se sublr so ar uma grande coluna 


LONDRES, 16. — Não Labs a «Helles ora jon Recorda-se, | de fumo. A 
cidade de Londres a menor duvida de | proposito, que submarinos igualmen- Supõe-se que o sinistro teve lu- ste territórios Massauá ocasionanam estra- 
que o submarino «desconhecido» que | te de gar num depósito de munições, — Somáll; portância. Conta- do «St. Malos, que estavam em águas 
afundou q torpedo o navio grego | operaram mo Mediterrameo até essel Ctt. H. E Pipa a dao E e E dent e 
v talha referidos marinheiros serão epa 
tam tr; 
própri e a Os ingleses. via 


- 0 
am ie suis, dor FED ia Posta! 4) panico do 


ou. dres que. 
Os ataques da Aviação alemã contra a Inglaterra ceia cmg 


Durante o dia de ontem, a 


zona central da Inglaterra 
constituiu o principal objectivo 


As dificuldades opostas pelo clima dardo al jo 
laçã || NOVA IORCA, 16, — tâmico por acôrdo especial com 0. 

campo de aviação de Colbol- |, OVA ros “do gr Govêrno espanhol facilitou a che 

ortos espanhois de %W - 


Do 8 a 15 de Agôsto, afirmam os 
al abatemos 505 aviões 


[e ç 
Os exportadores de Nova 


A situação étnica Gales, Inglaterra, 
da Transilvánia |  rretendem abastecer 


=== e 

é muito complicada 6] mese soros di "os exportadores “da 
ameaça, por isso, tornas | Sião de Nova Gajos so Tamtiram para 
extremomente dificeis or 


|a ohegada a Inglaterra de ofloiai 
superiores americanos na fun- 
vão de observadores 


a Au u m ara 
para os aviadores germânicos Te Cana, deilnado a Inslatrra, aumeno negociações iniciadas, | catá agora om condioões do do de 
E ) ricano as indicações das fun 
“LONDRES, o às primei- ; na área do Sudoeste durante um vôo CASINO 3 ESPINHO E Lg Ra ontem, entre po PRA Tu doa ções a pise Est E y 
pps da o ao) Sor conimero da otimas ee East RT. HOJE--Sábado, 17--N's 23 h our Roméni Hungri 
ça s q an vítimas. , ET. te pelas nos- »-Sábado, 17--A'g 23 horas m descurar simulta-) Roménio e a Hungria 
sa parte da Grã-Bretanha, O a * y NO SALÃO NOBRE) - itimos que demandam as - 
jectivo principal é a zona central BERLIM, 16. — Esta manhã, os | pesde o dia 8, dizem os Inglêses, a Organizações Mario Pedro costas 1 ' Um mise ultimos BUCARESTE, 15. As negociações, i 
da Inglaterra, sendo porém os pre- | aviões alemães sobrevoaram o Tami-| alemanha perdeu 785 aviadores , Orgemizaç ada Ao taques em | própriamente ditas, com a Hungria 00: . K . 
“juízos em pequena. escala, em con- | sa. As esquadrilhas dirigiram-se para. L «A NOITE DAS ESTRELAS» E E ER ra ' 
traste com a violência dos ataques. | o Norte e para o Sul da Inglaterra. ONDRES, 16. — Os técnicos e OIRÉE DE GALA tio | 
parar Bino sivagoi cóneida: [D.C A» Dosinios entro em Ao assuntos relativos à Aeronáutico mi a ilustre Artista e Grande obama poa H | a 
o pad E Rc aiadores que a Alemanha, deve ter JB Animador, ERIÇO  ariisa dir dd | Nr den Pp 
Os estragos causados em Portland | lações de petróleo, Esta acção dimi- | Beriltg desde o dia 8 de Agosto. JB Guta “internacioneia, que a fanto |] direnis Ja sicurção do no o o | negao Estad E 
- á : ” 


j d 5; : : 
16. — O | representante E e Silo é a pot çá per 1 ser recolhidos | -se, qua ilvania, relvindicada Foi a d ' 
terrupiamente durante 3 horas duas res serão com multas, sujotando- mp! no so O 01, ontem, Incugura: ao a estolagem 
j instalações de petróleo por duas es- OLGA VALERY—a maior inter- |] -se, também à perdo do cdo:— Aer, UP. | ati idad prai a : a E 
dagtm Fadioditndida a meto da Canção preta teia BI To, lado Vromnávas eosarcamante, xa «Lidador», reminiscencia pitoresca dos vi 
5 A meio do vôo um dos pilotos ve- EA Vestidos em A população de o! 
a e ARE cinco vivos a do MH 
os dé grandes proporções. Fo- E od! . 
Cam lançadas 17 toneladas de bom- nú Tramcês, foram proibidos todos mer] Vai partir para os 
bas de alta potência explosiva sôbre dlguras serl or Pei a á E 
a fábrica de munições de Lunen, que |“ au ãos estragos priatá areações. forim Estados Unidos abertura duma, pensão, novtros tempos. 
o End Se esco fícios, incluindo hospitais e sanató- je Ps Es E di SN LAIO PE do a da que e Lg Eri e À 
pi . ata! n O, 16, — A prince: 
levado à cabo apesar da forte rest Peba gia po DP aos Ea JUGOSLAVIA Herlcirio MRE CS MNORUR Po 
tência com que deparou. — East. ET. | Tgeiros prejuízos ps fábrica, ha- po Cane português rp ni o Dúicham, Pontal, Ft Ea pl rg — anuncia o 
je je reputa: a q, partiu para 'Icholms É 
Os itblteos ale Nel | vendo vitimas entre as quais alguns paltante de todas a temporadas onde tomará contacto com reta A princesa embarcará ali a bor- 
es » alemães do ram o 1a física e moral da Juventude, CB B. ao sa psd cent A is 
a é 4 s o” nos Estados Unidos, A gem. 
— eatgar uaçi Eaeas East. LONDRES, 16. — O Ministério HOLANDA feita a convite do Presidente Roose- 
Comunicado ófioi do Ar comunica que o numero de AMESTERDÃO, 1) Su AjrosimaBa nar velt. A princesa vai acompanhada 
LONDRES, 1, — O Ministério do Ar | aviões d tem, sôbre O A one Ri RRO RO pq] [a OIL TRE CANNON ARENA 
— gomunica que foram hoje. destruídos | i Baita com & ORQUESTRAS de enancimento, senão domo inforo TERRA 
Grande fiça de avides inimigos em- Inglesa Mi , det o «Telegraafr — levados para Fron- 
te tdo nó estuário do famisa de comb: foutrros Trofo do rigor =A pedido; a direc: RB] fes cur oN, OS trabalhos da cos a Erança 
do altimas bombas nos arre- Mr nEoDi Fig rua po isa cri | io redaltam nhojae oPrigajorio o + DNB. n 
dé aparelhos derrubaram | merosas, — East. ET. ENTRADA 20500 Escu ESTADOS UNIDOS | depoi istício | "Sac Estansgam PRE 
ú N do LEA | praticáveis. 
WASHINGTON, 16 — Wallace, candi- Eno do Armistício que E por si evoca à grantera do pas. 


icamente fóra de uso, demasiado dis- 
tante de qual pedais para poder 


os. 
ridas algumas pessoas ta: À 
i 19 ca À h d | k ” mn ceceneoo oa) dato democsático da aicesprapidância doa Hoalledraraiao; Gian miitdo. = DRE A ao 
pr as , 2 ; y x a prensa de Lisboa e Pórto, | Set 
Teago daivos E odio upa a marc a [| U (| qereo, se- Morreu Desgranges, demissão "de ministro” da Agricultura: cerimónias religiosas e An kr | 
juncia tambem o Ministério do Ar ww e — Cf. DNB. e 16. — Tódas as grandes cida- 
u E 
um dos matores desportista franceses) ESP AN H A Entes dionra de Rae par oem 


MADRID, 16 — O Conselho de Mi- 
nistros reilnido sob a presidência do 


i UEC 
gundo a informação inglêsa 
neralíssimo Franco, aprovou a nomea- 


Manifestow-se du-. tidos por lhos de caça britanicos, | ta. fal a ção do general Camilo Alonso Vega, pa- 


LONDRES, 16. — a) 
rante o dia de ontem actividade aérea | 11 pela artilharia anti-aérea, 2 por tô . das ra o cargo de sub-secretário de Estado 
da parte do in! de infanta ção do Ministério do Exército e aprovou a| ver, desde 1900, que a 


port 
sagem à situação de reserva dos ge-| chy assistiu à procissão E 
pisos aaeas o aerodromos da merais Luiz Valdes Cavanilles. Ren cute Si 
a E a K uma das fi it y Finalmente, o Conselho concedeu in-| vos mais antigos, que a ela se referem, 
ir E Pisa ta no Ai A ÃO |) cuitos, Comitação de ierias, a concêanão dizem que deve ter existido, desde tem- 
r , le por redenção de penas por | pos tos, 

DS Casta esasi | ES Rs a a a | Jan na Pã Ep A 

AA e tantemente contra formações de grande dial s de put parado A Virgem N ; 
o alemão uma frente de 500 milhas, de cuth | superioridade numerica, vários áviado . venierdra ds data do século. Rh. Diramie 

Cd tat Ls e. je) toi à é 

LONDRES, 16, = O Ministério do | em difecção so Tyne, JAS diversas fot: | res polados, da Nova Zelandia e da Aus ja qrie, se, torno Nos suburbios de Roma |c revolução, a Virgem foi queimada | pois oram visitadas todas as 
muma fogueira mas alguns devotos sal- | cias da Estalagem do Lidador, que ou- 


Ar informa que formações de aviões E 

Ar ir ções continuamente, no ar, durante tôda | Na região de Croydon foram danifi- ti lades. cont i firor: pro) limpa, 

inglêses atacaram as fábricas de pe- | a duração dêsses ataques mas as noti- | cados Rae asoa Te ORNSIaa In OIuLRaS, nas estará oluida, antes do fim | varam a cabeça da braseiro, a qual ain- a fôra pensão, priedade de e de 

tróleo sintético de Geselnkirchen e | cias recebidas até hora avançada da | les uma fábrica de perfumes, sendo tam- lespo] do ano, uma base aéro-naval da apresenta vestígios da acção devora- : figo marinhei- | Casas À 

Do tan ge fe rorng cabo ao | Et de Unida para la, mostram qi | bica all Prórocados, incêndios mas no Foraido nono Mais tar RA Após alguns as o , 

yunições de | se perderam apenas 27 aparelhos brita- | aerodromo própriamente dito não foram ROMA, 16. — Espera-se que an- | colocada num novo busto finamente es j e ividados retira: 

Lunen, Essen, Gladvach e Dussel- | nícos contra 14 alemães destruídos, | produzidos quaisquer prejuízos de gra- do fim d E E) sa ira a e LS eai os pa “a mica 
pis tes im do ano esteja construida | de Vichy e nas margens do Allier, o Nun- ões boa pela oresca de 

para Cercal, Alenquer, Vila Franca que 


! i à conforme informações confirmadas. Dês- | vidade. Registam- E à 
dorf, os cais de mercadorias de Em- | ri o nisteos. 190 foram aba- À é uma a Baio, = Rato E TE feridos | GH uma grande base para hidro-aviões, | cio Apostólico, rodeado pelo Cabido, en-| de jantar E 
vergando riquissimas vestes de purpura liga á capital. A é! 
Rio ses <-——— 
em Hamm e Soest e aeródromos na E 
Ci ei escrição dos combates Pai a a qo pi A AS o ca 
es ac guerra; a fase do alargamento do | guarda apresentou armas ao representan- | por raparigas ostentando característicos 


mericha, na fronteira germano-ho- Vi E é 
y no Tibre, 1 
em Spinaesto, suburbios | cuarnecidas a arminho, abençoou a mul- 
A 
te do Papa. Trajos regionais, durante o qual reinou Estão hoje de serviço permanente 
q q 


landesa, depósitos de abastecimentos de Roma. Os trabalhos começaram | tidão que ajoelhava à sua passagem. 
leito do rio foi inaugurada por Mus-| Em Marselha, nas encostas da colina | sempre o mesmo pensamento as seguintes farmácias: 5 


E Ee NOR E 

E Do Opa oa ebbteu tac aéreos feita pelos al em ães às informações, que, um à S, Ê a RATE a fsiero Entes Chr- | de Notre Dama de la Garde, enorme muit. rep oragnde o RE 6º TURNO 
a E — . — Aer. UP. nte da REAO o s E rea 

bém um hidro-avião germáân: rampa alla anA ndo (QaThr o Ch id per ru e a chegara ; Instituto Pasteur de Lisboa (See | 

ção dos marselheses pela «Boa Mãe» não cão do Norte), R. Clérigos, 84 2 88. 


cessou de aumentar depois do ultimo so- 
brevôo da cidad: Ameal (do), Rus do Ameal. 1 
evôo da cidade por grande numero de ) a E do Magalhães. 


Faltam três aparelhos britânicos 
que tomaram parte nestas operações. | prprIM, 16 — Comunicam & DNB.| bados dezanove aviões inglêses, 


Durante os ataques a Milão e & | que a primeira formação de bombardet, pedir pa E. ões inimi 
A ! - | tavam im esta inc e e A avi ft, 
Turim os pilotos observaram que E Tos alemáis, que Haviam seguido, ds pair) : - ad gt , Donativos O pastidota SATER pal mas justa “afismação, respondem os 
= O cafeira tinham causado | méiras horas da manhã, para à Ingla- i - ido do cor a Rocque | | hoteleiros com à desculpa de não intro- 
dos desterca-feira. tinham terra voltou à sua base, depois de ter] BERLIM, 15— AD. N. E. recebeu recabidos ontem: mudou de nomo duna oe a 


grandes estragos e procuraram com- | cumprido a sua missão, “atingindo, com | do Comando das Formações Alemãs de CLERMONT FERRAND, 16. — O «Pe- | clientes e por nunca terem sentido nos 
tt Joumal» amuncia que o partido sociai | seus hospedes habituais qualquer exi- triénio. À 


pietar a destruição com um bombar- | numerosas bombas, campos de aviação, | Caça o seguinte relatório: «Duas es- 
deamento adicional efectuado em e RA E enmis jrendi ne fee] dida ora Ri) Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro. uu ie E francês cessa, agora, de ser um partido, | gência par modesta que seja. Erro la- | Largo S, Domingos, 108 — Hosp! 
. ã, J ' a a. o sceri =: 4 estes E a E 
arragem | po 7 intermédio do snr. Alberto Pereira, da familia da saudosa e acrescentando: 'uNas circunstancias | mentável. Se a maioria destes hoteis se | Misericórdia, Campo Mártisds da pátria | 
actuais, ninguém tem o direito legal e mo- 


condições favoráveis. — East, ET- Ectei 
rotegida por uma esquadrilha de caça, inimiga, ficando em pouco tempo o es- Tiso 
* esta formação de bombardeiros conse- | paço aéreo livre de aviões inglêses Cou. D. Maria do Ceu Coelho Cortezã: i * | encontra em jerice Não É apenas pelas | — Instituto Pasteur, Rua, dos GHiRGoi, & 
é - . io Abreu, para o Ásilo do ral de se dedicar aos antigos habitos | dificuldades indiscutíveis dy o a 
ks E C É ! Elen AEE nto, 12 
LONDRES, 16 Na noite de on- | uíu tesmifoe a qua missão sem quás | e, em seguida, à vez. a irés esqusdrt: | Terço, em sufrágio da sua alma... us cr Cleitorals e parlamentares, Gessou à poli- | mas porque os seus eisido emeo | O ea A 
tiquice e cessaram os partidos. O grupo | souberam ou não puderam acompanhar | Lameira, 1111 — Soeiro, Rua Santos Pou- 


fer encontrado, resistência. Ainda, não | lhás de combato germânicas, depois de 
terraram, neste momento, seis aviões | identificados os objectivos militares a poiítico que constituia o «Partido Socal rogresso internacional Pas 
pertencentes q, esta esquadrilha. Pode-| Oeste de Londres, lançarem e atacarem, A transportar ... «e am Peancta um Sara à denominar-se «Pro- | tria, progresso que não Cole o fas, | Saiéo, 14 = Vasques, RUE tias Condomi- 
Se desde já” afirmar que foram derru-! com a maior impetuosidade, os objecti- gresso Social Francês», — Cit. H. hds doginático, Aigiênico je cisreiea poe À uiias T8M LP 


“tem para hoje, a aviação inslêsa rea- 
lizou vôos sóbre a Alemanha, tendo 
atacado com êxito refinarias e insta- 


— Tampson Fióres, que representava o 


aspecto do acto d 
“Bossa, o novo director geral 


qe De 


Caetano 


convidado para comissário nacio- 
nal da Mocidade Portuguesa 


“O sr, Ministro da Educação Nacional 
ddgu para comissário nacional da 
idade Portuguesa o sr. dr. Marcelo 

flustre professor catedrático da 
idade de Lisboa, que aceitou. 
sr. dr. Marcelo Caetano, que desde 
o novo sempre se dedicou aos pro- 
mas de orientação da juventude, já 
P. exercia a direcção dos serviços 
formação nacionalista. 
O acto de posse deve realizar-se num 
dias da próxima semana. 


* Os profissionais 
da Imprensa 


pu am, ontem, uma expressiva 
manifestação de simpatia ao sr. 
, dr, Paulo, Filho b 


“As direcções do Sindicato Nacional 
dos Jornalistas e da Caixa de Previdên- 
ota do itos jormalistas 
a muitos 5, tece 

am, ontem, de tarde, na séde da Cai- 
ça, à Rua do Loreto, o er. dr. Paulo, Fi. 
“lho, ilustre representante da Imprensa 

asileira às festas dos Centenários. 
” Estavam presentes entre outros jorna- 
tas, dr. João Moreira de Almeida, pre. 


* sidente do Sindicato dos Jornalistas, Sal- 


vador Sabrosa, presidente da Caixa e 
“outros directores, Adolfo Simões Muler, 
us Tepresentava» o S.P.N.e o seu di 
ecl 


— Também estavam presentes o sr, dr, 


embaixador do E: e Aristoteles Dru- 


* mond, do jornal «O Glôbom, do Rio de 


, 
, 
) 


— Jornalista brasileiro em nome dos 


| 
| 


“Janeiro, Ea 
| O sr. dr. Paulo, Filho, recebido com 
vas de grande aprêço e estima pelas 
“suas altas qualidadas, foi convidado a 
a uma sessão em sua homena- 


gem. 
” Na mesa de honra sentaram-se à sua 
direita, dr. João Moreira de Almeida e 
r Portela, e, à esquerda, Salvador 
boia e Armando Baviy. 
sr. Moreira de Almeida, em nome 
disse que 


O sr. dr. Paulo, filho, muito sensibi- 
lizado, agradeceu a prova de carinho 
d seus camaradas portugueses, e em 
nome da Associação Brasileira de Im- 

rensa e da Associação da Imprensa 
“Paulista, saudou os jornalistas portu- 

ses, 
—— Terminou alvitrando a realização no 
“Bio de Janeiro dum congresso de jor- 
malistas Tuso-brasileiros. 

O sr. Salvador de Saboia saudou o) 

ro 
“issionais da Imprensa de Lisboa e Pôr- 
“to e disse que aceitava com orgulho a 
sugestão do homenageado. 

O sr. dr. Moreira de Almeida leu, de- 
“pois, duas mensagens de que o sr. dr. 
“Paulo, filho, foi portador, uma da Ásso: 
clação da Imprensa Paulista e outra da 
Associação Brasileira de Imprensa, di- 
rigidas aos jornalistas portugueses. 

Por ultimo o sr. Gastão de Betten- 
court traçou uma calorosa homenagem 
á Imprensa brasileira e aos seus profis- 
sionais, 

Terminada a sessão, na sala da biblio- 
teca foi oferecida uma taça de champa- 
nhe, pondo-se novamente em destaque 
a amizade entre os profissionais da Im- 
prensa de ambos os países. 


Se tôr a Lisboa 
Lembre-se que tem a lor- 
tuna ao-seu alcance. 


COMPRE LOTARIA 
CASA DA SORTE 


e voltará rico 
ROCIO, 119 [isixesdolio;) 


Concurso-nas Finanças 


Foi aberto concurso para provimento 
de lugares de chefe de secção das Dire- 
eções dos Serviços de Finanças e Indus- 
friais O prazo de inscrição termina, 
para os concorrentes do continente, den 
tro de 15 dias. 

—Fol, também, aberto concurso para 
provimento de lugares de pagador de 3.º 
classe, categoria remunerada com o ven- 
cimento de 800500 mensais. 


Concorrentes á Escola 
Naval 


- Verificando-se, êste ano. que o nume- 
To de concorrentes à Escola Naval, obe 
decendo às condições legais, é insuficien- 
te para preencher as vacaturas existen- 
tes, foi decretado um concurso-suplemen- 
far, com elevação de um ano na idade 
limite estabelecida. Segundo a informa- 
ão publicads no Diário do Govêrno, êste 
€oncurso-supiementar realizar-se-á ainda 
ano. 


A «primeira» metade de 

Lisboa — isto é, a sua fina 

flôr — tem LIS como 
pensão, 


Na verdade, na Pensão Lis há 
um ambiente agradável, 
simpático, acolhedor. 


Experimente quando fôr a Lisboa 
PENSÃO LIS 


Avenida da Liber 
LISBOA 


180 


le posse do a EE 


“e Civil do Ministério das Colónias, a que fizemos, 
ontem, ampla referência 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


a e É 
é Silvestre Ferreira 
da Administração Política 


e. 


A polícia prendeu 
uma numerosa quadrilha de burlões, 
que operava em Lishoa e na 

província 


A Polícia de Segurança Publica, 
prendeu uma numerosa quadrilha de 
burlões. da qual fazem parte várias mu- 
lheres, que, indiferente, operava em Lis- 
doa e província. apanhando pelo famoso 
processo do «conto do vigários numero 
sas joias e diversas quantias de relativa 
importancia. 

Ao cabo de aturadas diligências, aque- 
la Polícia conseguiu prender todos os 
elementos do activo grupo. São eles - Ma: 
ria José, 10 prisões; Maria Elvira Mar- 
tins 3 prisões: Emílio Augusto Silva. 25 
prisões; António Santos prisões é 
Raul António Ferreira, 59 prisões 

Vale a pena descrever furtos levados 
a cabo por esta quadrilha : 

O Antônio Santos e a Maria José. em 
4 de Junho. roubaram uma caneta de 
tinta permanente ao 1º cabo enfermeiro 
Joaquim Lucas Baptista, e em 16 do 
mesmo mês, apanharam um cordão de 
ouro e um alfinete no valor de 1.735800, 
á sra D, Carminda de Jesus Mourão re 
sidente na rua 4 de Infantaria 2 1 
Dias depois a Maria José, acompanhada 
de Augusto da Silva Carvalho. aborda- 
ram.na Figueira da Foz a criada Maria 
Rodrigues de Melo, residente na Marinha 
Grande. despojandoa dum cordão de 
ouro, no valor de 1.000500. Mais tarde na 
rua 1º de Dezembro. apanharam outro 
cordão de ouro e duas medalhas. no va- 
lor de 500800, 4 sra Ana Joaquina Cam- 
peão, residente na Calçada do Tijolo. 
E 


ds 

Depois deixam rasto em Torres Ve 
dras, onde roubaram duas cunhadas Ja- 
cinta da Conceição Ferreira e Elvira das 
Dores. dois cordões de ouro no valor de 
7000500. Volta à Lisbia, «operandos na 
Praça dos Restauradores onde apanham 
outro cordão de ouro e uma libra. no 
valor de 1.300800, a Celeste da Conceição, 
residente na rua das Amoreiras, 88 1,9. 
No mesmo dia, na estrada da Clrounva- 
lação. próximo de Algés, abordaram Joa- 
na Rosa Rodrigues Barbosa, residente na 
Estrada, 3 (Barraca Azul), a quem fica- 
ram com mais fim cordão de ouro e uma 
medalha do mesmo metal no valor de 


As Caldas da Raímha também entrou 
nesta lista. vítimas: as sr. Alda Félix 
e Maria Ferreira, à quem defraudaram 
de joias avaliadas em 4.500800. 

Em Loulé, foram também vítimas de 
urtos, António Dias Trindade, Francisco 
Barbosa, Maria da Boa-Hora Guerreiro 
Alhinho e Maria Brito Guerreiro. 

Em Alter do Chão. Pombal. Ferreira 
do Alentejo e Faro fol uma verdadeira 


Os prêsos vão ser enviados ao Torel 


JA CONHECEM O 
CARVÃO RIVAL? 


Como artigo nacional, é esplen- 
dido. Satisfaz em calorias, no ren- 
dimento e no seu diminuto preço. 

Envia qualquer quantidade para 
experiência o unico: vendedor 


José de Sousa Ferreira 
Largo da Fontinha, 103 
Telefone 7948 


As obras do cais 
de Alcantara 


Na Direcção Geral dos Edifícios e Mo- 
numentos Nacionais procedeu-se, ontem, 
ao concurso publico para a arrematação 
da empreitada de «Obras complementa- 
res da Estação Marítima de Alcântara. 

Ao concurso presidiu o sr. eng. Hen- 
rique Gomes da Silva, director geral, 
tendo como vogais os srs. engs. Raul Fer- 
nandes, chefe da Repartição de Estudos 
de Edifícios, e Emílio Ferreira, agente 
técnico de engenharia que serviu de se- 
cretário. 

A base de licitação era de 2.261.550800, 
sendo recebidas aígumas propostas de 
casas comerciaís e industriais do País. 


Afogado na doca 
de Alcantara 


Quando, ontem, estava a trabalhar 
num batelão, na doca de Alcântara, cafu 
à água e morreu afogado o marinheiro 
assalariado Manuel Viana Gonçalves, de 
47 anos, casado, morador na Rua Luiz 
de Camões, 15-3. x 

Supõe-se que o pobre homem tenha 
sofrido algum gorpe que o privou de 
fôrças para nadar. De momento ninguém 
deu pela queda do infeliz, cujo cadáver 
só depois foi recolhido. 


(0) crime do «Monte 
das Milharadas» 


Vindos da comarca de Santarém, onde 
foram condenados, deram entrada na 
cadeia do Limoeiro os autores do crime 
do Monte das Milharadas, António Rama 
Pardal e Joaquim Kama Pardal, Pedro 
Páscoa, o Baratinha, José Maria Páscoa, 
o Fardeta e José dos Santos Rato. 

Vão cumprir as penas de 10 anos de 
prisão maior celular, seguidos de 20 anos 
de degredo, na alternativa de 31 anos de 
degredo, excepto o Fardeta, que foi con 
denado em 6 anos de prisão maior ce- 
lutar, seguidos de 10 de degredo, ou 20 
anos de degredo. 


Aeronautica Naval 


Termina no próximo dia 23 o prazo 
do concurso para admissão de 12 alunos 
mecânicos de aviação naval, concurso 
aberto na Direcção da Aeronáutica Naval. 


Telefone desta 
Secção: 113 


A TITULO DE EXPERIÊNCIA 
compre V. Ex* uma garrafa 
do delicioso 


VERDE AVELLEDA 
Custa só 2550! 


O VERDE AVELLEDA agrada 

sempre... que se bebe e, com 

êste calor, mais vale comprar 

uma dúzia de garrafas, que uma 
não chega a nada 


omenda 
T) 


Pode dar a a en 
pelo telefone 


Apareceu morto 


um homem 
em circunstancias misteriosas 


O sr. brigadeiro José 


de Mascarenhas 


por deliberação do Conselho de Mi- 
nistro, passou ao posto de general 


Ontem, pelas 7 horas, dois soldados 
da G. N. R. que passaram pela quinta da 
Holandesa. que fica, aproximadamente, 
a vinte metros da linha férrea do Areel- 
To. depararam com o cadáver dum in- 
divíduo que aparenta ter 25 anos. Apre 
sentava vários ferimentos na cabeça 
fractura de braço é perna esquerdas. eu. 
contrandosa descalço. Nas algibeiras 
não lhe foi encontrado qualquer docu 
mento pelo qual pudesse ser identita to 
Os Dés estavam sujos de óleo. 

O caso foi comunicado à Polícia, Es a 
aguarda o exame dos peritos do Instituto 
de Medicina Legal para se saber € u 
homem foi vítima dum crime ou dum 
desastre. visto admitirse a hipótese de 
ter sido colhido pelo combóio e arremes- 
sado para aquele local. ou ter-se dirigi. 
do para alí depois do desastre embora 
muito contuso, 

lepois da autópsia do Instituto de 
Medicina Legal é que a P. 1. C. iniciará 
e puestigações caso estas sejam neces. 


Depois de ter prestado magní 
cas provas, foi escolhido pelo Conse- 
lho de Ministros para a promoção ao 
pôsto de general o sr. brigadeiro José 
Esteves da Conceição Mascarenhas, 
que, recentemente, havia sido no- 
meado sub-chefe do Estado-Maior 
do Exército. Inteligente oficial de 
artilharia, o sr. general José Masca- 
renhas tirou, também, o curso do 
Estado-Maior, especialidade na qua 
prestou ao Pais notáveis serviços em 
campanha. 


=== 
Entregou-se á prisão 
o facinora que matou os seus pais 


Apresentou-se “ontem na esquadra ga 
Ajuda, Avelino Rodrigres, que no dia tá 
do corrente, matou o pal 4 machadada 
€ feriu gravemente a mãi, pela mesma 
forma, a qual morreu anteontem no 
Hompltalios 5 goes 

riminoso dirigiu-se á esquadra da 
Ajuda, dizendo & Sentinela que ali es 
encontrava : 

—Prenda-me, sr. guarda! E 
mato o paí e a mãi á machadada. 

O qiarda olhou Bara o facimora e 
não quis afreditar tanto mais que êle 
E dE com uma serenidade abso- 
— O que queres é cama e mêsa não 
é verdade * 

O dacinora chegou a sorrirse : 
— Não acredita Do que digo? Tenho 
aqui às provas, i 

E acto contínuo, puxou do jornal, com 
o seu retrato a provar assim a sua iden- 
tidade. 

O caso foi comunicado ao capitão sr. 
Maia Loureiro. oficial de serviço, que 
mandou imediatamente recolher o crimi- 
noso aos calabonços do Govêrno Civil, 
onde ficou à disposição da P, I. O. 

Val ser transferido para o Torel. para 
complemento das investigações. 


O crime de Palmela 


Deu entrada na cadeia das Mónicas, 
Maria Julia de Oliveira Abade, que em 
Setembro de 1938 envenenou, com arsé- 
nico ministrado na alimentação, seu ma- 
rido João Coelho Papança. 

Foi condenada na comarca de Setu- 
bal na pena de & anos de prisão maior 
celular seguidos de 20 de degredo, na al- 


General José de Mascarenhas 
Em Africa, foi chefe do Estado- 


ram com êxito no Humbe, no Cua- 
mato e em Negiva, demonstrando em 
várias e difíceis contingências tão 
elevado valor militar que merece- 
ram ao general Pereira de Eça os 
mais rasgados encomios. Quando, 
no Cuanhama, uma coluna de mi 
lhares de homens se viu, de repen- 
te, com as comunicações cortadas, o 
general José Mascarenhas realizou 
uma rápida e inteligente operação, 


-Maior de destacamentos que opera: | 


ternativa de 28 anos de degreda 
que salvou as tropas e deu a vitória 
às nossas armas. 

Em França, na ultima guerra, 

deu também excelentes provas-da 

sua competência, da sua inteligên- 

cia e da sua valentia. 

Formado em matemáticas e filo- 
sofia pela Universidade de Coimbra, 
o sr. general José Mascarenhas foi 
ministro da Guerra no ultimo gabi- 
nete político antes do 28 de Maio, 
tendo, ainda, desempenhado o car- 
go de adido militar em Roma. 

Além de várias condecorações 
portuguesas, o distinto oficial con- 
ta, também, a Legião de Honra. 


Ministro do Interior 


Contferenciaram, ontem, com o sr. 
Ministro do Interior, os srs. professor 
Abel de Andrade e governador civil de 
Setúbal. 


Se tôr a Lisboa 
Lembre-se que tem a for- 
tuna ao seu alcance. 


COMPRE LOTARIA 
CASA DA SORT: 


e voltará rico 
OCio, 119 (inixosdoho., 


Foi descerrado, em 


Monforte, 
o busto de António Sardinha 


O inolvidável poeta e ensaista, dr. 
'António Sardinha, foi, ontem, consagra- 
do, em Monforte. Nas pedras vetustas da 
vila onde nasceu e que tanto amou, le- 
vanta-se, desde ontem, um busto com a 
sua efígie. António Sardinha não foi, 
apenas, um renovador de fórmulas 

líticas, que impregnaram uma geraç 

foi, também, um admirável escritor e 
um poeta de profunda sensibilidade. 

Nacionalista convicto, foi, pode di- 
zer-se, um dos vultos mais ilustres, se- 
não o chefe do Integralismo lusitano, a 
quem se deve uma larga e ardente dou- 
trinação corporativa e tradicionalista. 

O busto foi inaugurado às 11 horas, 
no decorrer duma cerimónia comovente, 
Falaram D; Ana Sardinha, sobrinha do 
escritor, André Marção, José Alíredo 
Sardinha e José Maria Moura, 


O pagamento da taxa 
militar 
Um esclarecimento oportuno 


Tendo-se suscitado dúvidas, quanto 
à importância da taxa militar a pagar 
pelos indivíduos refractários do Exér- 
Cito metropolitano e os que devem ger 
compelidos ao serviço militar apresenta- 
dos ou capturados em colónias ou se 
não possa ou convenha efectivar a obri- 
gação estabelecida no artigo 108: do de- 
ereto 610, de 9 de Janeiro de 1931, foi 
superiormente esclarecido que os mesmos 
quando apurados para o serviço militar 
€ não encorporados, paguem em triplo 
a taxa militar relativa em todo o tem- 
po que se não efectivar aquela obriga- 
São a partir do ano, inclusivé, em que 
deviam ser encorporados depois da sua 
apresentação ou captura. 

A taxa militar relativa aos anos an- 
teriores, será paga a dobrar. 


PRP: 
Tribunal dos Géneros 


Alimentícios 


Foram julgados veste Tribunal no) 
dia 31 de Julho findo, os seguintes 
processos : 

Manuel Ribeiro Correta, Cazevel azet. 
te com excesso de acidez, reduzida para 
2688810 a multa de 3905800; 
Fernandes, Lisboa, leite com água, absol. 
vido da multa de 1352500; Manuel Ro 
drigues & Ca, Irmão, Lisboa, venda de 
vinho por preço inferior ao da tabela, 
absolvido da multa de 1.352500; Manuel 
Assunção Junior, Barreiro queijo alte- 
tado amnistiado da multa de 701800; S. 
Ribeiro, Ld.*, Sintra, vários artigos al- 
terados, reduzida para 2003500 a multa 
de 6.560500 em que fôra indiciado. 

Franeisco Gonçalves, Esguéira, Aveiro, 
oleo e azeite no mesmo armazem, redu- 
aida para 910056 a trulta de 650650 
João António Portos Lisboa. carne im- 
própria para consumo, absolvido da 
multa de 6.560800 


Neste mês é no de Setembro próximo, 
não se realizam julgamentos no Tribu- 
fal de Géneros, em virtude das férias 
judiciais, 


Ministro da Agricultura 


Conferenciou, ontem, com o sr. mi- 
nístro da Agricultura, o seu colega do 
Comércio e Indústria. ' 


Barcos americanos 


Voltaram a fundear no Tejo os «des: 
troyeres» norte-americanos «Omakas e 
«Goffs, vindos de Sezimbra, depois de te- 
rem andado em manobras na costa. 


Palácio d 


e Queluz 


Os representantes da Imprensa na sua visita ao Palácio 
Queluz, após as importantes obras de restauro a que foi 
submetida a parte há tempo devorada pelo fogo 


MESMO QUE NÃO 
LHE INTERESSE 
POSSUIR CASA 

INTERESSA-LHE, COM 


HORTA PORTUENSE 


CERTEZA, 
POUPAR NO ALUGUER Depois de 
Uma e outra coisas lhe são facul- 
tados pela COOPERATIVA «O PRO- engarrafada 
BLEMA DA HABITAÇÃO». 
“Aos sócios desta utilíssima insti- Rg a 


tuíção não acontece isto que sucede 
à maioria dos mortais : pagar aluguer 
durante tôda a vida e nunca chegar a 
ter um prédio — a-pesar-do total dos 


ÁGUA CASTELLO 
conserva a mesma 


alugueres que se pagam numa vida 
chegar bem para comprar vários pureza com que 
prédios. 


Nunca reparou que é assim? nasce 
Pois as contas fazem-se facilmente, 
Vejamos o seu caso 

Quanto paga de aluguer por mês? 


E por ano? (Agua bacteriologicamente muito pura 
Agora faça a conta a.20 anos, a Prof. Charles Leplerre) 
30, a 40. 


Paga ou não paga em alugueres 


u importância 
várias vezes o valor da sua casa 


cuja 


As vantagens que oferece O PROBLE- 
MA DA HABITAÇÃO não cabem aq 
Mas peça à Cooperativa um El 

grátis e bem ao € 


COOPERATIVA 
O PROBLEMA DA HABITAÇÃO 


do Aim 325 
7051 — PORTO. 


AGUA CASTELLO 


simples ou em cos 


Aristides | 


Na Exposição do Mundo 
Português 


foi, ontem, inaugurado o Pavilhão 
dos Produtores de Electricidade 


No Bairro Comercial e Industrial 
da Exposição do Mundo Português, 
realizou-se ontem, à noite, a abertu- 
ra do Pavilhão dos Produtores de 
Electricidade, iniciativa da Associa- 
ção Industrial Portuguesa e da sua 
secção de produtos eléctricos. 

” Entre a numerosa assistência 
viam-se os corpos directivos da Asso- 
ciação Comercial de Lisboa e Asso- 
ciação Industrial Portuguesa, indus- 
triais de electricidade, engenheiros, 


ete. 4 

O sr. Roque da Fonseca, na sua 
qualidade de director comercial da 
Exposição, poz em relêvo o grande 
alcance do Pavilhão inaugurado. 

O sr. José Maria Alvarez, presi- 
dente da Associação Industrial Por- 
tuguesa, agradeceu a coadjuvação 
do comissariado e disse que o Pavi- 
lhão era uma demonstração ao povo 
português da evolução da industria 
de electricidade no nosso Pais, e do 
grau que tinha atingido. 

São expositores a Companhia de 
Gaz e Electricidade de Lisboa; União 
Eléctrica Portuguesa, do Porto; Hi- 
dro-Eléctrica do Varosa; Hidro-Elé- 
ctrica de Portugal; Hidro-Bléctrica 
da Serra da Estrela; Hidro-Bléctrica 
do Alto Alentejo; Sociedade de Ele- 
etrificação Urbana e Rural; Compa- 
nhia Eléctrica das Beiras e Emprêsa 
Hidro-Bléctrica do Coura. 

Todos os stands demonstram o 
apogeu que atingiram no nosso País 
as várias firmas produtoras e distri- 
buidoras de energia eléctrica nas 
regiões da provincia portuguesa e 
das cidades de Lisboa e do Pórto. 


Ordem do Exército 


A Ordem do Exército nº 16 da 2+ 
Série publica entre outras as seguintes 
disposições: 


MUDANÇA DE SITUAÇÃO 


Adidos — No M. C. maj. inf. José 
do Amaral Esteves Pereira, € cap. mil 
do Q. A. E. Francisco José Dentinh 
no M. C.e Ino 1. G. C. maj. eng. Fra 
cisco Xavier de Morais Pinto. 

Reserva — Cap. de cav. Artur Duarte 
Franco, méd João Correia Ribeiro, e do 
S. M. Francisco Marcelino Marques, ten 
int. Seratim Xisto de Assis e Mariano 
Alvaro Ferreira, e de cav. José Magras- 
sô e Silva. 

Promoções — A cor, ten. cor. de cay: 
Armando da Cruz Mesquita; a maj. cap 
inf. Joaquim da Costa Ferreira, de art 
Ernesto Lourenço da Cunha e Armando 
José de Matos e de res, António Au- 
gusto Monteiro; a cap. ten. cav. João 
Duarte da Silveira e do S. M. José da 
Costa Falcão, ea alf. para 00.5. A E 
o sarg. ajud do S. M, Manuel Luiz Mon- 
eiro. 


COLOCAÇÕES E 'TRANSFERENCIAS 


Ministério da Guerra — Rep. ger. alt. 
dos S. A. E, Manuel Luiz Monteiro 

Conselho Superior de Disciplina do 
Exército — Vogal gen. António Maga- 
lhães Correia 

4 Região Militar — Ajud. de campo 
do com. cap, cav. David Dias Anselmo. 

Direcção da Arma de Infantaria 
Maj. Silvério do Amaral Lebre. 

2» Inspecção de Infantaria — Insp. 


SEMENTE - 


Garantidas na germinação e selecção. 


E. Alexandre Braga, 61 


Alto valor nutri 
Riqueza em vitaminas 
Digestibilidade incomparável 


3 qualidades que 
recomendam o 


BANACÁO 


Sociedade An 


SÉ DE: 
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ima Concessionária da 
Refinação de Petróleos em Portugal 


R. L. 


CAPITAI 


15.000.000 de Escudos 


Refinaria Lisboa 


“(CASAL DAS ROLAS--CABO RUIVO) 


brig, com o C. E M, £sosunho Barre: 
to de Olivetra. 

Infantaria 8 — Cap, Mário Cunha, 
mil. do Q. E, Quintino Oliveira Sa- 
raiva, ten. António José Duarte e alí. 
Henrique Garcia Pereira. 

Infantaria 10 — Ten. Manuel Pereira 
Simões. 

Infantaria 14 — Cap. Alípio José Vi- 
cente e ten. Raul Goncalves Bravo. 

Caçadores £ — Ten. João Casquinho. 

Caçadores 5 — Ten. António Amaro 
Romão. 

D. R. M. 9 — Ten. cor. inf. Manuel 
Rodrigues Leite, 

D. R. M. 18 — Maj; inf, Manuel Mo- 
niz Rezende, 

Bateria independente da defesa de 
costa 1 — Alf. Luiz Esteves Ramires. 

Bateria independente de defesa de 
costa 2 — Alf. José Sanchés Falcão e do 
Q. S. A. E. José da Silva Pereira. 

Bateria independente de defesa de 
costa 3 — Alf Nuno Rogado Quintino, 
e do Q. S A. E. Raul Augusto Rodri- 


fues. 

Cavalaria 3 — Cap. João Duarte da 
Silveira. 

Cavalaria 4 — Cap Eduardo Almei- 
da Dias. 

Base aérea 3 — Cap, méd. Pedro da 
Rocha Santos. 

Too da 

Diligências policiais 

Para as Caldas da Raínha, onde vão 
tratar da repressão da gatunagem, parti- 
ram, ontem, dois agentes da P. 1 C. 
pois, segundo consta, os larápios estão ali 
a actuar activamente, aproveitando a 
oportunidade dos festejos que estão a 
realizar-se naquela cidade. 


Também seguiu, para a Sertã, um 


agente da Polícia que ali vai investigar 
acérca de uma burla de 100.000$00, de 
que foi vítima um rico lavrador da mes- 
ma localidade. 


INDISDENSAVEL: DE UMA 
ROZ SFSEIÇÃO 


Educação Nacional 


Ensino primário 
A Folha Oficial insere os seguintes 
despechos pela pasta da Educação Na- 


cioral : 
Criados os seguintes postos esc 
— Duplos — No lugar de Milrcu, fregue- 
sia e concelho de Vila de Rei, distrito 
de Castelo Branco; na freguestã de Sar. 
nadas de S, Simão, concelho de Oleiros, 
do mesmo distrito; no lugar de Vilar, 
guesla de Borba. concelho de Felguel. 
ras distrito do Pórto: no lugar de Me- 
diga, iréguesia de aldeia do Mato, con- 
velho de Abrantes, distrito de Santarém; 
no lugar da Mnfela, freguesia da Cova 
da Piedade, concelho de Almada, distri- 
to de Setubal: no lugar da Boa Vista, 
a de Barro. concelho de Resen- 
rito de Viseu 
Masculinos — Na freguesia de Forne- 
195, concelho de Fate, distrito de Braga: 
no lugar de Barreiros, freguesia e con- 


celho da Póvoa de Varzim. distrito do 
Porto. 
Femininos — Na freguesia de Forne 


los, concelho de Fafe, distrito de Braga ; 
no Wgar de Valbom, freguesia de Almi 
ceda, concelho e distrito de castelo 
Branco. 

Maria dos Prazeres da Cunha Ribas, 
nomeada regente do pôsto escolar do 
sexo feminino da freguesia de Parada, 
concelho de Paredes de Coura, 


Exonerados a seu pedido, os seguin- 
tes regentes de postos escolares: Alda 
Valent: e silva, do posto escolar de 
Breja de Baixo freguesia de Bunhetro, 
concelho da Murta Maria Celeste 
Rodrigues, de pôs! olar de Vargos, 


APRESSE-SE ! 
APRESSE-SE ! 


APRECE 
AS 
FAZENDAS 
Eos 
FATOS 
DO 
«PILOTO» 


Verá que não são ca- 
porque 
no 


ros. a casa 


princípio e 


E como é que uma 
casa nova atrai o 
Blico* 

-lhe vanta- 
gem de preço 
evidentemente. 


PILOTO 
GABARDINES 
| LANIFICIOS 


Im sa 


Telefone. 


LISBOA -- Rua do Alecrim, 57 


Teiegramas, SACOR-LISBOA 
Tel. 2 8035 a 2 8039 


freguesia de Paçu, concelho de Torres 
Novas; José Emídio Fernandés Sotero, 
do pôsto escolar do Laranjeiro, treguesia 
de Moncarapacho, concelho de Olhão. 


A comemoração da 
recuperação de An- 
gola aos holandeses 


Afim-de de comemorar à recuperação 
de Angola aos holandeses reuniu, ontem, 
na Sociedade de Geografia, a Comissão 
Infante D. Henrique. 

Foi recordado o feito de Salvador Cor- 
rela de Sá e prestada homenagem aos 
Pioneiros da obra de colonização portu 
guesa, que a gente nova saberá continuar 
com heroismo e espirito clvilizador. 

Usaram da palavra os srs. dr, Gomes 
dos Santos, capito Mateus Moreno e João 
Afonso Corte Real, exaltando os feitos 
da colonização de Angola, 

Fol aprovado um voto de congratula- 
cão pela nomeação do sr. conselheiro 
João de Azevedo Coutinho para presiden- 
te da Sociedade de Geografia. 

Resolveu-se que a Comissão Infante D. 
Henrique colabore na festa Henriquina 
a realizar na Exposição do Mundo Por- 
tuguês, em 1 de Setembro próximo 


Organização Corporativa 
Grémio da Lavoura de Arcos 
de Valdevez 


A primeira direcção do Grémio da 
Lavoura dos Arcos de Valdevez ficou 
constituida pelo rev. Casimiro de Araujo 
Magalhães, Antônio José de Sousa e José 
Maria da silva, efectivos; Luiz José de 
Brito Caxineiro, Armando de Matos Cal- 
das e Manuel Pereira Pimenta de Cas 
tro, substitutos, 


O salário mínimo para os panifica- 
dores de Angra do Heroismo 


Por despacho do subsecretário de Es- 
tado das Corporações foram fixados os 
seguintes salários minimos para os em- 
pregados e operários da industria de pa- 
nificação do distrito de Angra do He- 
TOÍsmO : 

Semanal, 7 dias, caixelros e fornelros, 
112550; amassadores, 10187; vendedores, 
76500; e um quilo de pão por dia a cada 
um. 

Distribuidores 1.º, profissionais, 63800; 
moços distribuidores de 2.º, 45800 e meio 
quilo de pão por dia à cada um. 

Bolacheiros, 112500; ajudantes de bo- 
lacheiros, 69500. 

O trabalho prestado por periodo infe- 
rior a seis dias será remunerado 4 razão 
de 1/7 do salário semanal por dia. 

Este despacho entrará em vigor 15 
dias depois da chegada aquele arquípela- 
Ko (do primeiro vapor com o «Diário do 
vêrno» em que for publicado. 


Assuntos coloniais 


Abastecimento de água a Macau 

Segundo notícias de Macau concluí- 
ram-se Os trabalhos referentes ao abãs- 
tecimento de agua potável na referida 
colônia, cuja canalização toi alterada, 


Postos escolares em Angola 
Foram criados postos escolares em Cam- 
bonde, Luanda; Lucira e Quicondo, 
Hulla, « 

O Governo geral da colónia val erlar 
identicos postos em outras regiões da 
mesma colônia 


Serviços de saude em Benguela 

Fol nomeado director dos serviços de 
saude da provincia de Benguela, O sr. 
dr. Francisco Simões do Amaral 


Movimento marítimo 


Entraram os veleiros portugueses «Mar 
Azul», de Safi, com gêsso; «Santa Maria 
Il», de Tanger. com papel e 4 passa 
geiros; Inglês «Bastians, da Terra Nova, 
com .bacalhau. 

Despachou o americano «Exeters para 
Nova lorca, com carga diversa. 


“Quando na montra duma confeitaria 
se encontram expostos, lamentâvel- 
mente, bolos e moscas, que idela far 
Vocência da Umpeza dêsse 
estabelecimento? 


Ideia bem diferente da que faria se 
nessa confeitaria usassem 


FITAS FULMINANTE 


para caçar moscas 


UM PRODUTO «CORAÇÃO» 


Presidente do Conselho 


Confere: 
Presidente do Conselho, 6 sr. 
das Colónias e Sub-Secretário de Esta- | 


do das Finanças. 


A estrada marginal de 


tradas que a parir do próximo 
forr Ângo, passa ç 
sito mate um laço da estrada marginal 
de S, Ped 
nor do Estoril. 


letos E o seu pavimento se encontra 
Fobtrto de detritos «e pedra, indis- 
pensável os utilizantes o ram. 
com velocidade moderada e prestem à 


-a-Pastora estrada militar, Caxias, Paço 


fúteis militares Angola, 
rças  militaro ra Angola, 
2 8ºTomé, e saiu Dara Tanda A pondo, 
segue tudo bem. 


ont com o sr 
enciaram, ontem, o 


'S. Pedro do Estoril |: 


Comunica a Junta Autónoma Es 
quer. E “a e, 
estar aberto ao tran: 
do Estoril a passagem supe- 


ços da estrada marginal 


MTO ; - 
Lisos, Alt6s, Linda-a-Velha Linda 


de Arcos, Praia de Santo Amáro de 
Oeiras, S. Julião da Barra, Prafa de 
Camcavelos, Prala da Parede, S. João 


do Estoril passagem superior do Estoril, 
rua do Estoril, 
Praia, de Sintra e Cascais, 


estrada de Amoreira, 
—e — 


O vapor «S. Tomé» 
nas águas de Angola 
O vapor «S. Tomé», da Companhia Na- 


Navegação, que tranporta 
chegou 


do cargo de sub-delegado do 
6 Vara e do 5º Juízo, o sr. 


sr, dr. A. Maltez, juiz da 2º Vara, 
lido o auto o sr. dr. Pedro Van Zeller. 


M. P. junto déste tribunal, o 


exerceu «Gênticas funções na 2: Vara d 


rias, o sr. Rodolfo de Carvalho, 


pro! 


comprar td? 


—e se 


TRIBUNAIS 


JUDICIAIS 


1º VARA — Secretaria — Tomou posse 
M. P, da 
dr. Antero 


Vieira de Lemos, que lhe foi dada pelo 
tendo 


Ao acto assistiram aiguns amigos do 


empossado e pessoal do foro. 


Execuções Fiscais 


ado do 
dr, An- 
tónio Augusto Lopes da Fonseca, que 


Tomou posse do cargo ue 


ta cidade, 

Este considerado mag:sirado, acumua 
estas funções com as de delegado do Mi 
P. da 6º Vara, vara onde há meses foi 


CRIMINAIS 


A distribuição continua a ser feita no 


2: Juízo criminal, até 24 do corrente. 


Dá despacho urgeni 


a todos os julzes 


o sr. dr. Manuel Alegre, até ao dia 18 do 
corrente. 


1º JUIZO — Entraram em gõzo a dir 
ju 
dante do chefe de secção e oficial Neto. 


4º JUIZO — 2º Secção — O oficial 
Paiva prendeu, dando entrada na cadeia, 
o motorista Abel Adão da Cunha, da Tra- 
vessa da Constituição, por estar pronun- 


ciado pelo crime de ofensas corpora!s. 


— Queres um conselho? Compra 


os teus óculos no Manuel de Olivel- 
ra e Sousa, Sucr, 


— Não compro ! 
—Essa agora! Se é uma cosa 
indada há 63 anos, conscienciosa... 
— Mas não compro ! 

- que vende muito em conta. 

— Já disse que não compro ! 

é muito central 

— Escusas de insistir 


não. com- 
— Mas afinal porque não queres 


— Porque não preciso de óculos, 


Manuel d'Oliveira e Sousa, Suc. 
Rua Passos Manuel, 187 
Telefone, E345 


| 


6 


TT as Company , of Portugal, Lda; 1 cx de 
solas de borracha, a W. Graham Jor.; 
| 3 cx. de partes de máquina, 3 cx, de 
| Es correntes, 3 cx. de partes de velocipedes, 
= 2 vol, de material abrasive, a Harker 
a ai Sunner & Co. 
Secção de Procuradoria da Casa Bancária De CARDIFF : 


663 ton. de carvão de pedra, 49 ton, 
CUPERTINO DE MIRANDA & C.* carv 


CICLISMO 


Estão oficialmente seleccionados os 4 ciclistas que devem 
representar a nossa região na Volta a Portugal — Estes 


de carvão de coque, à Comp. Geral de 
Combustíveis 


É: 
|-=esaco | SRINisçrE a Re SEDE — Rua Sá da Bandeira, 56 — PORTO De SETUBAL : cava 
FUTEBOL homens participarão nesta corrida se forem sastisfeitas A = o e RSS ajpanet nica 
Recompensa... determinadas condições A mais pertita organização de serviços de aaminstração de NI De [LADA apuco em tola) Como 
É —e— E bens em todos os Estados do Brasil. Com) I hia Portuguesa de Tabacos. | 
inegável que o lawn-ténis, caminhando sob nova orientação, mais ampla | Q Sporting e o Benfica vão jogar A nossa região é, depois de Lisboa, | clubes portuenses e, por isso, não se papeis de crédito, cobranças de alugueis, juros e dividendos, hipote. ph IPO 
e mais acessivel, conseguiu já abandonar os limites relativamente escassos em que com clubes espanhois pais apo anta o esa panic pode saber se a representação portuen- das inventários e liquidação de heranças. 119 16 sacos de chifres de bola E 
z p u us vo, fac cido por todos | Se será , 5 RE eh ora 
estava encerrado e prepara-se para angariar popularidade copas de lhe assegurar | está-se a verificar interessante apro | os portugueses O que podemos afirmar é que os o " juzidas — Transferências rápidas E 
y e t ximação entre os clubes espanhois e eliemente, esta importancia nun-| delegados dos clubes seguiram o" unico Comissões extremamente red erro a nto, à Companhia 
actividade constante e util ortugueses, isto resultante das cir- rc] e pô c. h e ad di b d 9.600 sacos de cimento, E 
Depois dos torneios efectuados em Lisboa e no Pórto, todos eles conseguindo | portugueses, Ísto | resultante das cin EO RD caminho que. 2 alentdndto e brio do. DELEGADOS EM:— Flo de Janeiro, São Paulo, Santos, Porto cimento creio 
gxito absoluto, tivemos os matches realizados na Curia e estamos em plenos Cam- | realização de encontros internacionais, | bes achando-os inferiores gos lisboe-) O que é preciso é que todos mante- Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, ete. a 
peonatos do Centro, disputados no Luso. a nan Rin GO tas de mais reduzido valor, nham O compromisso tomado, pois, a Mercado Abastecedor 
Z vi iss! ij Tabosa (co co de riam clismo, então toca as ralas uga de qualquer do: es a esta Di] 
São manifestações de actividade eloguentes e cordatilâsimas demonstra |iaib6S Soo, Aoteitindo. a VIER nO | jcompraonsão e em todas ds Volta Ca) uni imigade de” isto Coe um ia) rem de Frut 
trações da posse de recursos apreciáveis, dignos do melhor aproveitamento. dia 22, Portugal nunca se deu ao nosso cicl cto de grande gravidade para o cicli a P E TO CAMBIO e Frutas 
Ozalá, portanto, este entusiasmo possa continuar e possa também desentro- | Por gua vez, So Benfica deve jogar mo o valor & que tem pleno & absoluto] mo portuense e para O stu progresso. BOLSA DO PÔR 
» a Ê o ispaio Setembro reito. Sempre se reconheceu esse tra- i Ea 
.nhar-se em novas organizações, pois, a suceder assim, em poucas épocas o lawn- | Lishoa e com o F. G. Barcelona, em | tamento, que se pode apelidar de favor, <> ES Lisboa, 16 de Agosto o Ganda Cotações em 16 de Agosto 
«ténis alinhará ao lado dos desportos mais popularizados e de mais risonho futuro. | Barcelona, em 24. mas os clubes nunca tentaram reagir, A borrasca que se avizinhava dos m le Agosto Pre pe eae a mes Mus | Ao quilo — Uvas: Moscatel, 280 a 
' da se faz sem esforço e sacrifício. a compensação or falta de absoluta concordancia,| dirigentes do nosso ciclismo foi, feliz- f a 2550; Diagalves, 1580; Caramela, 1800 a 
ara ua iga manias como mada ja Jogos internacionais para esta epoca | havendo sempre um ou outro que fugiu] mente, desviada. Houve discussá Ofertas é q! 1820: Portugal Azul, 1500 a 1520; Me- 
está, agora, a oferecer-se. a um unanime compromisso. quanto ao processo adoptado pelo pre- BOLSA DE LONDRES | ão, 's6s a 1500. 
Tanto melhor. A Federação espanhola, no seu ca- Este ano, os clubes resolveram ter sidente da Delegação para a selecção| Div, Interna fundada : q Vea ho sento na Etr Jeso a 
lendário internacional, já estabeleceu | um rasgo de reacção e, em completa) dos nossos corredores, omp. Venda 40500; Minho, 25500; Limão: a 9800; 
e — as seguintes datas: harmo) A de vistas, resolveram só par- Foi atacado mas soube defender-se | Obr. 3 % ext, 1.º série — q: Fecho dos cambios em 16 de Agósto: | Pêras: Pigarça, 8500 a 10500; Amorim, 
SERRA Espanha-Hungria, em 8 de Dezem- | ticipar na Volta a Portugal se fossem| bem, demonstrando a urgencia que/Obr. 3 % ext. 3º série — 3800 à 6800: Formiga, 12500; de Agua, 
bro; Portugal-Espanha, em 12 de Ja) satisfeitas determinadas condições, que) havia em tomar, resoluções, Em fáce NToisEé Nova lorca d0240/d05.40 5500: Parda, 8800: Alexandrino Eivort 
Espanha. Portugal, em são absolutamente rasoaveis e justas. | das explicações dadas, tudo ficou sa. ad o 6: EN * Mall Ê ; Esc 
FE O XX O TORNEIO POPULAR [sic itisesianaçaa, ve qr de] Mo Rania Go Tim Coração des ta Ustelil” e ndo ouve eaido de demis:| mancos, “00 isa | Cine Sr Boto: Mação: e O Pei qdo 
Eee ue Maio, — | resolução, que igna e prestigiosa | são, Alentejo ni, — 4850] Canadá É x E “5500; Parda, 5800 a 8$00; Ameixas: 
A EA aoiTémos, pois, a certeza de Tenlizar| para o ciclismo portuense, apenas ja- Ainda bem. DE LOEA SA A gores 355800 a  Conio mgso iodo jaga, se0o: par O aid a 
- inta-feira — s ois jogos com'a Espanha e é natural | mentamos que tal acto de energia não E Portugal ass; 5 ATA? 2 9800; Z 
A e de quo feira Em ES HIGE IgoNRe nnoo aan atHon! realizar jogos | tivesse Sbatecido ha Já alguns anos | Amanhã, realiza-se o Pôrto-Vila do | Portusal (port) 1005500 | Suisa ce Tg 89/1695 50500; Marmelos: 9500; Figos: 1880 a 2500, 
s ntos — ns com as equipas da Hungria e a Italia, Conde-Pôri e Comp. de seguro: ETA 
E genceu prole iparpo: E! aproveitando a sua vinda á vizinha Es. <> ininara enopularono A szosoo DENTE 
X a 5 : : O — o 
sessão de box ante-ontem efectu: Vá, que entre aqueles que se apre-, panha. A convite da direcção da Delega-| Promovido pelo Figueirense F, C.) Douro de Sérvia 
y aa fao foi muito feliz — digamos sem| sentaram fixamos dois com qualida — .— cad pise da UV reuniram “na | realiza-se amanha uma importante | Mundial... 390800] Bulgária 
4 intuito de censura. des: Domingos Silva (Vilanovense) e NATA ÇÃO passada quinta-feira Os delegados do| corrida ciclista para «Populares», no| | Comp. diversas 450800 | Rumania 
: E não foi feliz, porque aporganiza: José Carvalho fee Academico, Salgueiros, Vilar e Vila- percurso Pórto-Vila do onde-Pórt ' spas ejor .. 036 Rg 
do teve faltas desagradavels, ci - 4 a é condense. pi ia será dada ás oras da assentes im Fito 
indo exagerados intervalos entre 08) O combate dé pesados . fol... como s O sr. Leonel de Pinho, presidente] rua de S, Diniz. À lista de premios é | Crédito Predial aiE Grécia |. 
4 combates, o que causou dispensaveis | todos os combates de pesados: Defen- DIVERSAS PROVAS l|asse organismo, deu conhecimento a| constituida por: P Nac. Navegação 198500 201500 | Rio de Janeiro 
aborrecimentos. siva cautelosa, de parte a parte, á — esses delegados que estavam seleccio-) 1.º, taça «Lourindo Lagos e fotogra- | Gás e Electricidade, cp 138850 JEM | Montevideu Fo 
| Por sua vez, Os chefes de equipa mistura com algumas tentativas rapi-| yy Milha do Mar da Foz — 1 Meia | nados para representar esta região na| fia em oval; 2.º, taça «Adelino Lemos»; | Portuguesa a a paço 2998! E Kobé 
4 também se descuidaram, enviando Para | damente neutralizadas, porque após) “mimo da Ria de Aveiro — Cam- | Volta a Portugal, os seguintes corredo-| 3.º, candeeiro electrico; 40, taça «Pin: Tabacos de Portugal, cp E ni 
o ring os seus pupilos ainda sem &s| rapido esboço de luta, ambos se reco- E a res: João Carvalho Marques, do Vi-|to Soares»; 5.º, objecto de arte; 6.º,|U. E. Portuguesa .. = Ro B | N I 
mãos ligadas, naturalmente porque 05) Ihiam na sua guarda, procurando no- peonatos regionais escolares. lar; José Herdeiro, do Academico; M. | idem. vid, M. e P. Salgadas — 27050 olsa de ova lorca 
Tapogos desejavam  oxpr-se, aos jolhos vamente um ponto fraco para parar O Clube «Os Galitos da Foz» cont- Visira Ee: sta, Vilacondense e José e também um remio Ea consola- Portugal aicolênias 68550 69550 
ja multidão, fazendo um E E' sempre assim, ou quasi assim —| nua a trabalhar na organização técni- | Serra, do Salgueiros. q ara o ultimo classificado. omp. O! : 
mario. e em PS numero de anos temos &S-1 ca da VI Milha do ardal Foz», estan. Informou mais de que o pagamento Nesta corrida devem  participar| Açucar de Angola . 535800 540500 Câmbios em 15 de Agosto 
Verificaram-se, ainda, desistencias | Sistido a não. poucos encontros entre | do os veus dirigentes interessados em | das deslocações para Lisboa desses | muitos corredores e segundo nos infor-| Ilha do Príncipe ....... 210500) Londres «us. menor) AB 12 
inaceitaveis e alteração de Programa homens do peso maximo, ultrapassar todos os êxitos verificados. | corredores, sua estadia ali, antes da)mam o Salgueiros será representado —— Suíça 22.80 
incompreensi ) os olto «rounds», houve dois ol A importante prova continua mar-| corrida e depois 1 888 o A ola rent ; 
PRE Ga Pa ND RAND oo unas ouro Joia aa E PApiDDa rante, Plota fontiavo ET) SORA ja Tings (da BRORGO arÃD] ooo oro a ts OBRIGAÇÕES Cl Cia renareesao Ra cala 
Fafha va os usinas o. de bons crochets da Sa sede de Slés: etuando-se, antes, dois Interessantes | pagas. Pelos clubes a que pertencem) O Grupo Desportivo da Foz e o EEE Argentina, ouro. 29.78 
ompreendem o) a.| e um sting largo de ano que, atin-| torneios infantis, masculinos e femini-| Os corredores. ral dd U É 
RSA a Aa uans tee gindo o alvo, enviou Sales à terra, osnTan tro (Oro lnpaR Infânte de agres, Ão mesmô tempo deu gonhecimento Grande Circuito do Passeio Alegre Ne 5 % 99500 100500 
JMER SA+aS o ia - aliás sem consequencias, porque o -| «Os Galitos da Foz» e Feminino Atleti. | de que tratou uas pessoas, ” —, 
Dada custa remediar estes pormenores, | mem compoz-se rapidamente. +0s Galitos da Fo é Feminino Ate) Que desempenharam. os cargos de de! | o 2 Grupo, Desportivo da Foz — im-)U. E Portuguesa 5 o 104800 107500 
j aliás importantes, - No entanto, Albano teve a sorte] has serão disputadas na VI Milha do| legado, mecanico e maçagista, tendo o portantas Go lee dino da E ao apa Vid, M. e P. Dulgados 108500 112500 E TEMPERATU RA , 
E, de caminho, lembramos a neces.) geste golpe ser dado no penultimo ou] Mar da Foz, que deve ter a comparti- | Campo de Ourique —— organizador este E a La al de = Tusou 
sidude do se mais esticada a lona que | Ultimo assalto, e isso deve ter intluido | cipação dos melhores nadadores de | ano da Volta — respondido, não | Ser | cíoso auxiliar da Comissão de interes.) Emo” 3 4º 1605 (Polio) = 950510 
cobre o Mifr porque coroa Da no juri para a decisão favoravel, fundo do Pórto, Aveiro e Lisboa, Os| possivel satisfazer esse pedido, Indo | Ses Locais nas suas organizações des. to E) ( 710500 LISBOA PORTO 
provoca. quéins” difpensáveis, Também) "O O pugilista nortenho tem tio e tem [organizadores fencionam, também, jn- |) Estes, à corredores adatritos dos 4 cly | Poitivas. JmanH k SUR equipa, CICHS-) Emp, 5 x 1914 PÉ 20 L60)800 1:00800 a 351. 378 
um menor uso , fisico, muito embora careça de abater | ternacionalizar a prova, tend vi-| bes de Lisboa participantes, lendo E E nua ao 7 ot. 20 14 «TO áxi EA a 
poeira sita, é de aconselham | frios los do gonducao ty, paga ja Cemisdrco.  altnó2e peer  ) estos o clube da a iq dendo | feT O naitulan Dor cindapeniontes ) Emp: 5 & 1814 24.100 Tasso insusw | Alfandega do Pôrto | Máxima Ed Rr 
adquirir maior mobilidade, A guarda | Foz do Douro o campeão da Galiza. Ou im primeiro lugar, usou da pala- SR PEnaR ka dr eteés PER 
| Os resultados técnicos dos combates | também necessita erguer-se um pouco | nesta importante compátição ou na «L| vra o delegado do Vilar para declarar eo ER Pd tr CAMBIO AGOSTO, 16 Ê 
foram os seguintes: mais, pois com um pugilista decidido. | Travessia da Foz a Nado», a realizar | que o seu clube não concordava com| casseio à Guimarães e Braga, distri A a 4 Marés | Preamar.. 3-29 15:49 
, Sn do Rodrigues (Camões) ven-| teria” sofrido surpreza desagradavel. E | no dia 8 de Setembro, juntamente com | essas condições e que não estava dis-| Buindo pelo percurso impressos de pros) Pôrto. 16 de Agôsto. 4 em 17 | Baixamar. 9:47 22-06 
y ceu por pontos Manuel Rodrigues Al-)a sua direita deve ser igualmente tra-) o «Premio Duplo Centenario». posto a pagar as despesas de desloca- paganda do "Grande Circuito do Eas-| s/Londres (cheque) Como; Menta | Rendimento em 16...... 291.132$32 5 
vês (Pórto). alhada, - ção do seu corredor. R dm a 
: José Carvalho. (Porto) v, por desia-) | Tarcia pare, Josê Santa a quem) wa voneza ini realiza-se | qo O delegado, do Vilacondenso concor: CEP LESTE SA Pe) = e— pe ie ouros minganto em.. E 
tencia no segundo assalto, José de Al- | não falta experiencia. i gado do a RR 
meida (Cambe). Gales" foi": cuidadoso — mesmo . em | AMANHA, um importânte festival de) Vilar é referindo-se & clausula de cada | SS foroisante Iniciativa, BOLSA DE LISBOA Exportação Er qi 
| Paincos “Silva (Vilanovense) v.| demasia, Tem maior allonge, maior | natação promovido pelo 8, G Beira | corredor portuense ir adstrito a uma "Ada P, (o) ç BOLETIM METEOROLOGICO 
] RE desistencia no | segundo assalto, ) estatura e maior | experiencia — três | Galitos da oz» Qnfânte de Sagres, equipa de Lisboa acfou vezatoria ta] juin Em ISLAS RA çõiio! DO Ie dito! DO OBSERVATÓRIO 
4 anuel Gualdino (Fluvial). qualidades que devia empregar, o Que | Estarreja 8. Co G. D. Vista Alegre,| exigência e deslustrante do brio des- — 1 — VINHO DO P! 
José Martins (Camões). v. por pon-| não fez. Preferiu adoptar uma atitu-| Esfarreia 8 E Odo raloraa tara «| portivo portuense. ; DA SERRA DO PILAR 
À tos António Pereira (Pórto). de cautelosa, entremeada de alguns) sejo sredaihas. RE Aga constam. Os delegados do Academico e Sal- TENI s F. do Estado: Efect. Comp. Venda) zyportad» pela barra do Douro, 407.784 Lat. N. 41º 8º 13º — Long. W. 
] "Albano Santos (Porto) v. Sales (Lis-| golpes de certo modo tímidos, que não | Varia ienas de natação pura na pisci-| EuSiros concordaram com estas opi- Empr, 4 4, 1912, Eee 81 
boa) por pontos. cafisaram mossa. Talvez se haja im-| VT Ra ca Meis Milha da Ria de| nões e depois de trocadas varias im- E Mi ouro, cp. cu 1675800 — — Green. 8º 36' 8” — Alt. 1007) 
Os quatro primeiros, combates foram pressionado com a corpulencia do) Aveiro, ai pressões; oa 4 delegados assinaram um Os Campeonatos do Centro VINHO COMUM Rn) 
3 «rounds» e o ultimo em 8 assal-| adversario. 5 compromisso de honra em que sé = EM 16 DE AG! 
tos a E & <> EST ES amanha | Mitem a participação dos Seus corre tao ei rea AR ROO Exportado pela barra do Douro, 5.865 
ty ão o efectuam-se ores na Volta a Portugal e foré 1 u |. 
nd, dos encontros de amadora oe) madsbitraram, Ferreira Junior e Ar-|os campeonatos regionais escolares, A | satisfeitas as seguintes “Condições: =| | (Com Erande numero de inscrições, | Mundial, lb. ..., 300800 380600 302800 | tros: Ê ras, coorrig, (0% nls 
adversarios — já no ring — a certa E organização pertence à A-PN. A lis)'7,. — 4og corredores portuenses se-| eim início hoo O O O go | Lisboa de MERCADORIAS DIVERSAS Máxima cesso 68,1 M/M ÀS 12, 
ftura desapareceu, dando a vitória 80) outro reparo: Saida do “campo do | Mados. concorrentes será “publicada | vao pagas as viagens para Lisboa e ré.) Campeonatos do, Co do pie das | por “e Asores ú Mínima ici 1688 m/m às 5h. 
&ou naversario, Domingos Barbosa, do | m Oto Teparo: a Salta do am po pão | Amanha, gresão em caminho de ferro, 2.º Classe) | VS e o Pão io a nção | Ohirsagi”"r MOMO 3080 38800) "migo Resineira Portuguesa, 77 be. | Tendência às 2i h.. 1646 estável 
E O certa esta atitude do de-| blico comprime-se e demora Imenso AUTOMOBILISMO ORE nato Mp ata ão Tente Eri ia; | deste torneio, porque sem o seu patro- | Gaz e Electrici- Des ÃO A | o pe 
tempo antes de chegar á rua, 4 's da corrida e um dia depois | cinio nada era possivel. dad: 157800 1 157850 | -Taz Lado a aee Re | 
siatente, e para o (caso chamamos & x da chegada, 8 ERA 800 156850 157850 | raiha, 28 bc. minério de wolframio; Fer- | Máxima 2 sombra... 
atenção! de fem do resto. o AR TS a Sis 4 corredores. portuonsea jogOSoEOrto, fesiacamde, os seguintes] áE Rito Ani. Tatão Gomes 64 Lda gb Ge sardinha: | Mínima À dembra 
<> tenra a formarão a equipa do Norte, - comple-| SEita Pranciso sis E se ispe so vu RES dad Di Lda, 800 cx. enchovas | Irradiação solar máx, 
t & mes) tidad A p F) 1 E Dias Araujo, C* Lda cx Irradiação solar máx, 
E e 1.) pertencem & mesma entidade Começa hoje o «Rallye» ás Caldas | or (a ão e Peuniec| Costa, Francisco Matos, Alberto Ma-| 6. E 'Aito Alente- Ros 
to Oântusiasmo, “espirito combátivo. <a da Rainha comioias “eril que participam 08 ros. | Fes: Manuel Matos, | Matio” Paiva, dr.) “jo, G:/4º e 52 915800 312900 315900 | SotscS olhar de cortiça: E; de Magalhães | Humidade” Cat. 1 
4 4 s E rnando Prata, Luiz a) a, o! H e e à a 
mas ausencia de preparação, ou antes Da ap qi ÃO! ge] O IX aRaliye» ás Caldas da Rainha | Fontes clubos. Guimarães, dr, Pinto de Mesquita, Al-) Portugal e Coló- o gogoo | OS! fd. capas de palha para garrafas; 
desconhecimento o io Cuvida q ida de duas pes) berto Pereira, Carlos Nunes da Ponte, (Rei 820 | Viuva de José Correia de Lacerda, Lda, | vento (km. p) 


regras da modalidade, Pessima guar-| jam repetidas. 
da, ataques desordenados, golpes no ar, LM. 
di im tremendo 


soas, que acumularão as funções de 


N de Navegação 
delegado, mecanico e maçagista, com o 


utomovel Clube de Portugal, desti- 
t. peq. 


» 579 tamb. e barris vazios; Pheysey, C.* 


Rajada máxima ..... 
199500 199800 190850 | Lida, 304 sc. sarro de vinho; Comp. Ge ! 


Tomaz Megre, Diogo Tavora, Hardy rien 


Junior e Alexandre Magalhães. 


na-se a carros de «Sport» e de «Turis. 


abuso de prisões — emfi = — mo», divididos em duas classes, con-| esmo abono de deslocação e estadia Lu -| | Colontais: al de Combustíveis, 4 carvão con- | Rum redominante E 
gusto de energias fisicas, sem-qualquer M forme as cilindradas. a 08 Corredores e nas mesmas con- | pr ab eis Poa Apenas se desloca Sea | Ag. de Cassequel 261800 260800 261800 | sumo de bordo: Wail, C* Lda, 10 tons. | Chuva, em 24 horas O m/m 
Proveito. OQUEI E PATINS A “velocidade média horaria é de 40] d&ções que seguem as pessoas dos Ou-) mais, mas estamos certos que os que) AE. das Neves... 202800 200800 205500 | carvão (consumo de bordo); Gomes de : 


Com vista aos respectivos instruto- quilometros e as provas complementa- | tos Clúbes, que na oaravana ocupam Açuc. de Angola 536500 535800 537800 | Almeida & Guimarães, Lda, 30 tons. 


vão desta cidade serão o suficiente pa- ————————————— 


res, pois já é tempo dos seus pupilos Campeonato do Pôrto res de marcha atrás, aceleração e tra- | CGr90S similares, Cabinda (ord.) .. 15820 15810 15850 | carvão (consumo de bordo) 


las mais elementares | Oxalá as falhas agora notadas não | ue se efectua hoje, organizado pel 


ra animar as provas que este ano vão 7 
se apresentarem no ring mais á von-) Em continuação do Campeonnato| vagem. Os delegados resolveram escolher) ultrapassar toda a espectativa Nha do Príncipe 206500 206800 206850 E is, 
fade, sabendo = no menos — equilt) Regional; rentiza-se amanhít, no crink») (A inscrição & numerosa. Além dos | coma delegado À equipa portuense o ar. — e— Ê IMPOBLAVAQ TERRENO Ss 
rarem-se, porque nes! os Carvalhos, o encontro Carvalhos | «volantes» que prefiram o percurso | Joaquim Carneiro. Co tivess 
ENA Pecdts. paia rraúito es tanto | O. (Go com A Ass, Academic: de Mapi=| Ebrto de Callas," partem do LISDOR CR] enadado ia acordo quinto E pessoa va AGRADECIMENTOS A GRANDES 
ou quasi como o util emprego dos pu-| nho, sob a arbitragem do sr. José Joa-| concorrentes srs. Sebastião Freitas da | deve ocupar o lugar de maçagista, O Comercio do Porto Dear De LIVERPOOL : Vende: construção, nos 
nhos. quim Faria Lapa, Fonseca, António Ribeiro de Figueire- | cou isso para posterior resolução. F. N. Industriais A” ordem : 'endem-se, para ' 
Mas — com paciencia e geito — a) O encontro Estrela-Infante de Sa-| do Junior, Armando Galo, Jullo Me-| A direcção da Delegação do Porto -e- Moagem, 5 %. O2$00 923800 925800 | 1 cx, de motores eléctricos, 334 sacos | novos arruamentos de Costa Cabral, 
melhoria ha-de vir, e muito mais se 08] gres foi adiado a pedido do clube de] lhon da Costa, Antônio Leitão de Oli-| da U.V.P. ficou de participar com R| Do Sporting Clube de Santana re-| Port, & Col, 5%. de couros, 1 barrica de tio de aço, 1] o ponto mais saudável da ci 
incipientes boxeurs se convencerem de| Lordelo do Ouro, velra, dr Estrela e Silva, D. Dolores| maior, urgencia sos organizadores da | cebemos um cativante oficio agrade-) 1837 t 10 79850 79800 80800 | fardo de feltro para máquinas, 2 cx. de | pj na Rua do Relógio, 153. Linha 
ue nem só Os golpes f cars contam.) O Oquel Clube do Pôrto foj elimina. | do Carmo, Carlos Macedo, Andrade e| Volta as resoluções tomadas, “| cendo o auxilio prestado pelo nosso) É. do Brasi fio de latão, 18 ex. de maquinaria, 5 cx. na Aedo 
Bessa mania de fazer sangrar, carece | do do campeonato por não ter entreguo | Sousa, Alfredo Guedes, de” Azevedo, | | Não sabemos. se os organizadores | jornal a esse simpatico clube do popu- Empr 5 % de oleados, 494 ton. de carvão de pedra | 9, paragem Silva Tapada. ls 
e ser atenua: 


as Jicençi 


s dos seus patinadores João Gelwelller e Julio da Costa Trigo, 28 vol. de graxa lubrificante, à Shell 


ceitarão estas justas pretensões dos Joso bairro da Sé, o que muito nos pe-l Fd, t. £ 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


—. 


Misericórdia do Pórto 


O 
| MEDICOS 


— e-ass Orfã do legado da Fomilia 
itano de Carvalho - OS DE RAÇA? 
DR. JOSÉ RAFAEL VIZEU Cai M HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS GALINHAS E OOELHOS Ag: 
CLINICA GERAL 1, 836 ENTRE as meninos orfãs de pai AGU ERES COMPRAS fritos em ty pero q | ERP Srta E Tás DES e 
CONSULTÓRIO - R. Ernesto Sllva, 107 E *|1: ANDAR F á Efe Prom Ui GR ES Ri 
das 15,90 ás 16,90. RESIDENCIA : Av. da ES dae CAOS Nada ver fado ipa (do Ga) inte [ein Ee rio égua for Ea PR E COURA ii | FERREIRA 
ublica, 525, das 19 ás 20 horas. nos de 14, da familia do bemfeitor | tas, 223, 8724 | Novart, Av. dos Aliados, 162-1.º. Tel. 6377. | HIPOTECAS SOBRE PREDIOS GARRAFAS INGLESAS 3 - - 
VILA' NOVA DE GAIA 3 | José Caitano de Carvilho, falecido em os de 1 litro, com rólha de parafuso, ven- 
ne cm mens | gde Aneato d pa ALUGA-SE 17 ANDAR Fazemos de qualquer quantia, no Juro | dem-se na Rua do Almada, 1á. Br16 
CONSULTÓRIO DENTÁRIO gosto de 1889, & aberto con | amplo na rua Mártires da Liberdade, | MOTOR OI 


135, com 30 metros de fundo, água e luz, | vertical (ou horizontal), fôrça de 8 CV. | E St” Catarina. 108-2*. Tel. 7011. 891 | MAQUINA DE ESCREVER, 
ra Sindicato, Grémio ou comércio. | de 190 a 330 vóltios. Carta à reda: muito bôa. Vende-se. 12, Rua de Silva 
ar das TO Gs 7 oras rel Bis HaSO | Iniciais “O, prio Carta à redação do) meme | Brinco, 14 Casa de Penhores. S, Mamede 


de Infesta. 8702 
ALUGA-SE 2: ANDAR MOTOR A GAZ POBRE d IG SES W DA PESE SEER PigaE 
Moderno, 8 div. cosinha e q. de banho | ou a oleo, de 100 a 200 cavalos, em bom VENDAS Moro 


' curso para o preenchimento de uma 
Deum POCUrO vaga de educanda gratuita no Reco- 
a o das 16 > PAL S168- 906 | lhimento de Orfãs de Nossa Senhora 

, da Esperança, com direito a permane- 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE | cer no referido Recolhimento até aos 


A MELHOR AGUA DO MERCADO 


Não é descalcificante como a maioria.das aguas que 
se apresentam como magnificas aguas de meza 


| 
PEÇAM | 
Aguas de Grichões 


completos, com inst. de água quente, Ver | estado, = Rua Santo Ilde- Vende-se em óptimo estado, Informa 
Doenças dos Gio poduiaa 2 Ei uerimentôs para “admissão | dis 15 ás 18h K. da Alegria, Got. Biz | fonsor as Plrto Cl a Sto o | AUTOMÓVEIS DE OCASIÃO To Dias Pereira, Rua Diogo Cão, 1306; 
Praça de Carlos Alberto, 110 12 | o referido P: Porto, Telefone, 9157. 


ALUGA-SE 3.º ANDAR, === «Austin» 8 H.P. ult. modélo, est. novo 
moderno, com 6 divisões, água e luz. Rua ea Ela prápeio caçadores GOWRO: | MOTOR A GAS POBRE 225-250 H.P 


lo concurso devem ser pre- 


DR. PAULINO FERREIRA sentes na Secretaria da Misericórdia, 


| 
| 
Mártires da Liberdade, 1%, Tel 632, E duplo (2 cilindros) mar- 

kr à Rua das Flores, até às 15 horas do Plymouth» 2/5 lugs. e diversos. Stand | Vende-se motor duplo (2 € ) 

H CLINICA MÉDICA lot ] e) a 559 PEDIDOS Mário Ferreira, Av Aliados a3 6708 | ca Langen & Wolf, em estado de novo RUA DO ALMADA, 297 x 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 'Próximo dia 26, acompanhados de | a — Fábrica do Campo do Cie, Rua Duque ga 
818, das 4 às 7 horas. Morada: R. da, documentação provando a orfandade | 4 Ci pano, quintal com ou sem ga- | 10 CONTOS PRECISAM-SE AUTOMOVEIS USADOS de Saldanha; 339. 2a AS CNuta j 
e pobreza das pretendentes, bem] ragem. R, A. Henriques, 1506, mesmo na | em Gala, sôbre hipoteca em bons prédios, |e económicos. Grande variedade. José | PIANOS E ORGÃOS - 


— '. 823. 124 
Anti DO O como o seu grau de parentesco com 


ragem Zona do Brasileiro (linha 9) | não se trata com intermediários. Carta á | Mario Clemente da Costa. Rua Sá da ' 
ass, 865º ão a À. P Es Vendem-se, trocam-se, alugam-se, afi- — 
DR. OSCAR MORENO o referido bemfeitor. aletemo Lo aiii = Ag O ET SE SM | mase Casa Ruvina, Rua Formosa, 115. 
RINS E VIAS URINÁRIAS 122 CASA — ALUGA-SE OU VENDE-SE, PERDIGUEIRA MALHADA, AUTOMÓVEIS USADOS Pórto. 8137 


Perdeu-se 


"A Previdêndi 
8715 PASTA de couro, com docu- revi d en Ic E] 
mentos militares, no comboio. 


, 
Porto-Espinho. Gratifica-se bem quem P ortu guesa 
a entregar no posto da Guarda Repu- Associação de Socorros Múluos 
blicana desta vila ouno Pôrto, na COIMBRA Á 
Alexandre Herculano n.º 106. 


Viajante de material) “Goi ado contos oo 
electrico “e Reforma do 6U e 600500. 


8713 PRECISA-SE que conheça bem E D IT (0) Ss 


k o artigo e a província, coma 
ições e cusas que esteve empregado. a 
Resposta às iniciais L. M. 2.º Publicação 


ESB o AA 

Boas marcas, bons modêios, boas garan- | 

tias, só no, Stand Norberto Vieira, Rua o rca ada ámBObeRO PA 
RE 8660 | cosrde Peiveira. vendem-se, Tratar com 

Sos Alves Moreira Pinheiro, na mesma 

direcção. 149 


QUINTA DAS GRANJAS 

Entre-os-Rios. Com cete, rico mobi- 
líário, adegas, fios Peolheitas, etc, Ven- 
de-se. 8706, 


VINHO VERDE 

OL ICI À Branco e tinto, maduro branco e tinto 1/2 

Vende-se multo econémica 25-30 H.P.. |lítro, $65. Vinho de absoluta confiança. 

em estado de nova, Fábrica do Campo | Só no armazem da antiga Camisaria Ro- 

do Cirne, Rua Duque de Saldanha 399 |drigues: Trav. Rua Formosa 20 (junto ao 
7829 | Bolhão) Tel. 291. 8068 


com 8 divisões us, água, Dom quintal | Branco e amarelo. Fugiu. R. Crasto, 297. 
murado, com tanque e Eua Pratar com | Foz. Gratifica-se por sua entrega. 8729 
'risanto ixei) is id, 11 7 as ad 
eixeira Miranda Vila Meca | PULSEIRA DE FANTASIA 

— “ | perdeu-se, da Av. Brasil á Praça. Gr 

CASA MODERNA tifica-se quem a entregar ao banheiro 
Todo o conforto, 11 div. c/ ou s/ gara- | Magalhães. Foz do Douro.  . Bi 
gem. R, Campo Alegre, 1034 (a Guerra 
Junqueiro). pin) [es 


CASA Na FOZ 


Aluga-se, por alguns meses, mobilada, 1 QUFERTAS 


jardim, família tratamento. Tratar 
11 4s'15. R. Central, 619, Foz, 8619 | 309 CONTOS. 
E ioT 


5 e 8 % emprestam-se, sôbre hipo-. 
GARAGEM teca, no Porto e Arredores. Sigilo e rá 
Aluga-se, para dois carros, Rua Faria | pidez. A Hipotecária, A”. R. de Freitas, 
Guimarães, 450. 8638 312 Tel, 4597, Bosã 


Rua José Falcão, 138, às 2 horas. 


Mais uma excursão da Beira 
à Figueira da Foz, em com- 
boio especial, no dia 25 


A «Companhia da Beira Alta organt- 
zou, no passado dia 4, um comboio es- 
pecial de excursão à Figueira da Foz, 
o qual transportou 1.200 passageiros! 
Tão elevada afluência traduz claramen- 
te o êxito da feliz iniciativa. 

E não há duvida de que a iniciativa 
é, de facto, altamente simpática: pro- 
porcionar aos beirões, por um preço 
reduzidíssimo e em comboio especial 
formado por modernas e confortáveis 
carruagens, um dia passado junto do 
mar, na Mais Linda Praia de Portugal! 

Foram, portanto, mais de mil pessoas 
que, ao deixarem a Figueira, partiram 
com saudades e desejosas de voltar! E 
por isso que muitas das que vieram e 
muitas outras que o não poderam «fa- 


Clínica de Doenças dos Olhos do 


DR. A. DE SOUSA 
Médico-Especialista 123 
BR. Santa Catarina, 12 — Teler, 923 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nactonal 
aos Tuberculosos 125 
Doenças dos pulmões—Olínica geral 
CONSULTORIO . Rua da Conceição, 8 
Das 4 ás 6. Tolefi 


as . 
RESIDENCIA : Rua da Con: 


Grande romaria a Nossa 
Senhora das Dôres, na Trofa 


zzzzzis Do sssr 


EN SÍINO | 


8719 TENDO falecido, sem declara: 
ção testamentária, o associado 


Sociedade Protectora [nº x.461, Joaquim do Prado, sapateiro 


Grande e Bom Leilão |Dylácio Hote 


Suas dudootio Abro bien ro o A | o aaa Lad do RL RT “Continua hoje, Sábado, às 2 1/2 horas, de grande quantidade or dos Animai de Santarém, a Direcção desta Mu 
Horário de alguns combólos no dia) Mas à teu justificado desejo va tor- | de loiças, móveis, et. etc., a vender-se sem reserva de preço n di os Animais Geo E público que Gusaa éditos 
Vo angdo de, PERO, a dO Nortes por | naise, em restidade, porque a Comes | Antiga Agência de Leilões da R. Passos Manuel, 60164 gr Professora francesa diplomada Assemblaia Gorol dltima publicação dêste anúncio, con- 
DO do e pbriostrindiide, par= | (o RA Agente C. MESQUIT A Telef. 1733 O Hotel mais confortável do Norte) Dá lições em casa ouna das alunas. |, o PONVIDO todos os senhores | Vocando a habilitarem-se as pessoas 
tida, às 9,08 10,06, 11,05, 1330, 14,35 e | mingo, dia 25 de Agósto! reto is = = - DIARIAS DESDE 35500 Kua Arttonio José da Silva, 204 (ao Vis- | “7 Associados car PANE julguem com direito ao subsi- 
e iatozinhos, partida, 851, 9,50, 1246 e fo aa Na Ão! podia er melhor arcos [DS CEGCAES TOTAIS conde de Setubal). Perto da Praça) .m Assembleia Geral Extraordinária, dio dedão por paiclaas 
a Y RA Sd la pois nesse dia E [= s ul a e Secrei « 
440: queira da Foz dos dos melhores núme: no dia 26 do corrente, pelas 20,30 


Senhora da Hora, às 9,25, 10,16, 11,23, 
13,43, 14,45 e 15,09. 

Castelo da Maia, 9,43, 10,32, 11,48, 14,05, 
15,05 e 15,35. 


horas, na séde social, Priça de Carlos | dêntia' Porlugueso», 14 de Agosto d 


ros das suas muitas e variadas Festas 
Alberto, 72-2: ai 


de Verão, que são os seguintes: Toura- 
da no Coliseu Figueirense, com os aplau- 


P ra i a d a G ra nj a Bar-Restaurante — Almoços e | Marquês de Fombal, 126 


Jantares — Mariscos recebidos 


mo . 
4 praia co Norte mais frequentada 8247 directamente, 8242 Excursão q Lisboa 


O Presidente da Direcção, 


se didos cavaleiros, Simão da Veiga Ju- q A Ordem da Noite será: 
Guimaráis, 8,06, 12,18, 19,35 e 15,35. | nior e dr. Fernando Salgueiro; o fa- PISCINA de agua salgada — Esplendido HOTEL Hhosau. -] iaçã ã - a) Inácio Herrera da Cunha: À 
Terdelo, 8 MO E tátaio es moso espada mexicano Paco Gorráez, Comboio Especial rápido Apreciação e aprovação do Orça: v 
egrelos, 8:80, 940, 11/48, 1853, 1930; | Do doa O pn Oo OT de E E a é ão do Mundo [mento de Receitas e Despesas da) a)-1"e 2º, 
SN o gm, teme 18d | (O NUSTtE etapa de frcâabs hiado Tenis - Natação — Golf Festas a Nossa Senhora | Visita à txposisão do Mundo | Sociedade para o ano de 1941. 
. 853, 9,58, 1202, 1244. | por Artur Garrett; à noite, uma Impo- a Ê E indi ; 7 
180% 1944, 1485 e 1008. À porto. | Dente Serenata no vasto e lindo estuá- da Assunção, na Povoa Partida em 18 de Agosto (Domingo) (Caso à: ora incican não se reun:) Fundos Públicos e Papeis 
a o: | Hi do “RS Mondego” ide cons os sds : 2) [numero legal de sócios, fica desde ja de Crédito = 
pTsindade, dis 170. 1815, 1896. 1935, | muitos barcos artisticamente omamen-| GC de F P. zado para embarque em data diferente de Varzim às 6,50 da manhã ; feita a segunda convocação para o 
Rand a e tados e, ifiamente Heninados à quusi- | b. E. e Ferro Portugueses daqueia em que foi vendido e, à volta, Regresso por qualquer comboio | mesmo dia, às 21 horas e meia, com a. Nacionais e estrangeiros 
s, 00, 18,40, 19,20, 19,52, 5 + O brilhante t0go de ar- ui utilizado for: ô i 4 i 2 i 
nãos ad cd, descante ud O | erviço especia rara, Pera, a quando EE dane] o prazo acima | Nos dias 17 e 18 de Agóôsto de 1940 a dentro de 15 dias 6 mesma Ordem da Noite. COMPRA E VENDE 
= E ado por uma deslumbrante cascata lu- motivo da Fejra de lartolomeu, —Em tudo o mais ficam em vigor Avis organizador do comboio. | 
ar GUimaráis, às 1920, 1052 e 145 da mac | minosa, resúlta num espectáculo de mã- nos dias 23 e 24 de Agosto as condições da Tarifa Geral. O qo aco E SR SE cone di lagar hora nin ta aa Porto, 15 de Agosto de 1940. í 
E o ADO ravilha, inédito para a maior parte da Bilhetes especiais de ida e volta a Lisboa, 30 de Julho de 1940, 8655 | Deciais de lda e volta em 3.4 classe, a | carriu PEREIRA RAS O Presidente da Assembleia Geral, BANCO BORGES & IRMAO 
A EP o: | Bete da Beira, que não esquece fácil- | preços reduzidos válidos para lda, de 22 Dreços muito reduzidos. dos quais se dão | 2tTUvBem die 2 cisse. alfredo ue da Suw Pôrto-Lisbi y 5 
DEResIERas SDOIES Aviio ágio Barreto | que, propositadamente, todas as focas | dá, e para volta, de 23 a 25 de Agosto Festos à Senhora da Agonia | REU aaa Os poucos bilhetes que restam po- opcao faq! cr E ada À e 
ros e Mandim, 4500; Castelo e Avioso, | deslocam á Figueira para o apreciar . OS Com To SBIS estas a Senhora da Agonia Porto-Trindade, 7810; Senhora ga Hora | dem ser procurados na Rua do Bom- : afe 
Do ornvones Atvareihos/ (9900; Lousada; | = Cuui tais atractivos aliados is incom- | PAES todos (os combios de serviço publico (ea a o E Fstos a Sartto (Ovídio feia 


que façam serviço da classe para que O em Viana do Castelo Cine” asi, PY Bubras 4820, V. do Pinhei: | lardim, 227, telefone 6059. 
bilhete foi adquirido, ou de classe supe- Realizam-se de 16 a 18 do corrente, | o, 3500; Modivas, 3510; Mindelo, 2510; Azu- 


tor pagundo-se a respectiva mudança'de) em Visnk do Caxtelo; ga festas a Nona | Fara: ARM: LaGndoi DAio Nada ao txposição do Mundo 
classe, ç 


1500; Santo Tirso, 2800; Caniços. 3500; 
- Negrelos, 4500; Atainde: 4550; Lordelo, 
= 5800; Cuca e Vizela, 6500; Nespereira, 


paráveis belezas da Praia da Figueira 
da Foz, é fácil prever que a lotação do 
comboio especial, que é limitada, se es- 


Previdência do Ferro-Viá-| o ai is ae agosto ae 1940 
Por éste motivo, os combólos nº. 


ro Português 221 e 230, do referido dia, efectuam pa- 


8560: Covas e Guimaráis, 1815; Fafe, | gote rápidamente! E por isso que acon- E Senhora da Agonia, que são das mais | Fontalnhas. 3550; Gondifelos, 4850; Outiz, A K 5 

10580; Crestins, 6815; Pedras Rubras, | selhamos todos os teto Ra da a faze — Não se vendem meios bilhetes, mas | importantes e concorridas da região do | 583%; - 8540; Barreiros, 6850; Português Tagem ao quilómetro n. 19100, que fica. 

g80: Vilar do Pinheiro, 1815; Modivas, | rem desde já a sua inscrição nos Des- | £ crianças de 4 até 10 anos incompletos | Norte. Castelo da Maia. 7560: Muro 8550; Trofa, SÉDE: Rua de S. Mamede, 63 (Ao Caldas) | próximo do tocai das festas. y 

7545; Mindelo, 4825; Azurara, 8590, Vila | pachos Centrais ou nas estações do Ca- | podem viajar com um só bilhete. A G. P. vende bilhetes especiais de | 10510; Louzado 108%; S. Tirso 11510; Ca ie E É À O combóio nº 221 parte do Pórto às. 

do Conde, 9525, e Póvoa de Varzim, 10$10. | minho de Ferro — Não há transporte gratuíto de baga- | ida e volta, com o seguinte «prazo de | NIÇOS. 11580; Negrelos, 1250; atainde c | Bilhetes a preços reduzidos para Er 9.08 e de Guimaráis ás 11,52. A 
Estes tylhetes vendem-se nos dias 17) | Os preços de ida e volta, são os, sex) Bem registada. validade» ; Ida, até 18 de Agosto; Volta. | Lordelo 135%. Vizela 14890: Nespereira, Lisboa a jo O combóio nº 23% parte de Fate, 

a 19e são'válidos para O regresso até 20. | suintes: Guarda ou Pinhel, 25500; “Ce- — Pode mudar-se de classe, quer âl de 16 a 20 de Agosto. Covas e Guimaráis. 15875: Paçó-Vieira, ENC Pl ami des Ud rara tos e Ias 16,30, E... 
Os combóios de e para Pórto-Trindade | lorico ou Fornos, 23500; Gouveia, Abru- | ida quer à volta, em qualquer percurso. | * Preços — Do Pórto a Viana do Cas- | NS; Fareja, 15845; Cepáis e Fafe 20500 ep - 


nhosa, Contenças. Mangualde ou Alca- 
fache, 20500; Nelas, Canas ou Oliveíri- 
nha, 17500; Carregal, Santa Comba Dão, 
ou Mortágua, 15800 


O horário «para idap é: Partida da 


fazendo-se a cobrança como se O sr. pas- : 1º classe. 45850: 2º, 83850, Estes bilhetes vendem-se nos dias 17 e| Exposição, tôdas as semanas, a partir 
Cageiro f0sse portador de bilhete da Ta- | Sorbd. De ircra “a Viana do Castela: | 18 6 são válidos para o regresso até 18 | de 9 de Agosto, e de tôdas as suas es 
rifa Geral. ou da local, desde que esta | 1º classe, 31810: 2º 22880, e 8” 15870. HORARIO DOS COMBOIOS tações, a CP. iem à venda para Lisboa 
seja aplicável no percurso em que fôr ida e volta. A! tda — De Porto-Trindade ; As bilhetés de ida e volta a preços seno 
feita a mudança de classe. Informações ; Telefone 1722 (estação | 231: 10.22: 14,30; 15,20: 19.40 e 21.00, dos, que dão direi entrada na Ex- 


ua VENDA DE PROPRIEDADES 
ax itos de qo dias, a É 
paro REM ano ag QUINTA DO RATO, com pomi 


contar da última publicação ES Rá 
deste anúncio no «Diário do Govêr- | no 'tresueda de Salvador do 


«têm paragem, como dé costume, no local 
da romaria para embarque e desembar- 
que de passageiros. 


O Ei 3 8 —E' permitido o excesso de percurso, | de S, Bento e nas estações). 803 | De Matozinhos ; às 7/21: 9.17: 10.91: 14,00 | posição no», citando todas as pessoas incerta: 6 i 
Recib a | ie | guarda, 790, Einhei, 807 Celorico. 826. | quer à ida quer à volta, fazendo-se a 108 | 57; 19,31 e 20.45. PRAZO DE VALIDADE eat EI He2|2 8 quilómetros da cidade de Es 
ecibos mensais dos alunueis | SS Contencas Dos” Mangualde” 915; | cobrança do percurso excedente como se DA A ae a eee teca aaa 1 Sao Or] celos, com estrada à porta é pré po 
ei Ai Ay assa, ss É e Fontainhas : às 10,10 e 144 até às oras de domingo. do auxiho, deixado pelo sócio n. V 
| muito prático para receber alugueis Aleatache, 922, Nelas, 6:, Canas, 938, | 9; PesstêtCorat ca Sa loesi, se o per. )C C. de Ferro Portugueses | No regresso = Para o Porto - às 1590:] volta. Desde. as O “oras aisse do- | s17a, Alfredo “Anfomo de Carvalão | Desc aan ap ST iso 
ia para um ano »— $25 | Comba Dão, 10,07. Mortágua, 10,26 Che- | curso excedente ficar compreendido na 5 19,37; 91% e 0,90 da madrugada de se | mingo, até às 12 horas da segunda-feira | fia, A 5 
i  AQO7s À gua, 10. E ã Serviço especial para Agueda por | gunda-feira seguinte. falecido em 4 do corrente mês, -s ara venda 
-Livrete para 10 anos «7 B$UO | gada à Figueira da Foz, às 221. tona de aeção desta tarifa. elo das Resta dns eiorai dar RE z , é ei quaniosN pane tea! sejam WE AMade Aeitarise Drop 
Ditos para 5 anos 1820 E para regresso: Partida de Figuel- | | Na viagem de ido idas, Nazaré nos dias 24 e 25 de Agosto da mmidrigado do comindatalra o o | paraia viagem de regresso, é indispensá. Lisboa, 14 de Agosto de 1940. em conjunto ou separadamente, SEO 
agua E 5a a reurso nei ré 9 adrugas gunda-feira. 2 o , : j 
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